
	

2.000	 1p500

	

10.000	 1:000

	

1.000	 100

	

e.coo	 soo

	

e.sce	 1.1.500

	

11.500	 500

	

145.000	 63.200

	

1.000	 200

	

3.500	 29.000
#

	

107.500	 107.500

0.000 . a4.600

1.000 3..000
500 100

1.00^ 300

500 100

STADOS UNIDOS DO BRASIL

• SEÇÃO 1 — PARTE II
DECRETO N.9 46.237 . DE 16 DE JUNHO DE 1959

ANO vm — N.•

Laii~igrÁjaMogird.4. .1444,13~0

CAPITAL FEDERAL QU/NTA -FEIRA, 21 DE OUTUBRO DR 12,64

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
	

•

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

PORTARIAS DE 7 DE OUTUBRO DE 1966

O Prest&Iste do Conselho Nacionai de ,Pesquisas, usando das atribuições que lhe confere o art. 8 Q da Lei a° 4.533, de 8 de dezembro de 1964 é Rk
2eet o parágrafo P do artigo 50 da Lei n° 4.900, de 10 de dezembro de 1965 e os artigos 5Q e 79 do Decreto n9 57.655, de 20 de janeiro de 1966, resolve:
• N" 194 —• .Aprovar a alteração do Orçamento Analítico da despesa do Ias tituto de Pesquisas Rodoviárias, referente ao exercício de 1966, sem aumento da
despesa, constante do esquema anexo, de conformidade com a Resolução do ConSe1ho Deliberativo na 844* Sessão, de 27 de setembr" de, cr,rfkata ano.

4,03..01 ok CONSELf12.5aga

MEITIn-JI-J1112.012L2E21ãng.
ALTERA A0 DO OR AMENTO ANALfT/C0 DA DESPESA EXERCtCIO DE 166 PUBLICADO NO DILRIO OFICIAL (SE AO I PARTE 1)

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO

PESSOAL -

PESSOAL CIV/L

VEDCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS

Gratificação pela participação em 6rgão de deliberação

coletiva 	 •

Gratificação pelo exerefeio em regime de tempo .nte
gral e dedicação esclusiva 	

Gratificação de representação 	 44,71 	

DESPESAS VARIXVEIS COM PESSOAL CIVIL

Ajuda de Custe 	

Dirias 	

Gratificação pela prestação de serviço extraordinário 	

Gratificação pela representação de Gabinete 	

Gratificação por serviço . ou . estudo DO estrangeiro

Salc:rio de pessoal temporário 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0

MATERIAL DE CONSUMO

Impressos, artigos de expediente, desenho, cartografia,

geodesia, topografia o ensino 	 4
Artigos de higiene lconservação l acondicionamento e emba
lagem 	

Combus .dveis e lubrificantes 	 e

Materiais e acessOrios de mclquinas, de viaturas, de a-4

parelhos, de instrumentos e de veis 	

Generos de alimentaça'o e artigos para fumantes

10.00	 Materias primas e produtos manufaturados ou sem4,44

3.0.0.0

3.1.0.0
Z.1.1.0

, 01.00

01.07

01.09

, 01.13

02.00

02.01
02.02

02.04
02.05

02.07

02.11

3 .1.2.0
02.00

03.00•

04600

05.00

08.00



EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

omarron.aamAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHNPIC DO saaviço DC swisuiceçaass

MURILO FERREIRA ALVES
~PE DA saçÃo oa

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
seçÂo - PARTE II

Órgão desthtedo publicação dos atos da administração desctotnlizatlit

Impresso nas oficlnaa do Departamento de Imprensa Nacional
ARA Sal A

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCION

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre • • . Cr$ 6.000 Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cd 12.000 ! Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  . Cr$ 13.000 Ano 	  Cr$ 10.000

•••
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriarnente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

, - As reclamações pertinen-
' tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
trito, á Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exteriór, que serão sempre
anuais, as assinaturas Poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, : por seis meses ou um.ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parle superior do enderêço vijoi
impressos o número do talãoi
de registro, o mês e o ano emi
que findará.

A fim de evitar solução de;

continuidade no- recebimento
dos jornais, devem os assinan,
les providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta • (30) dias. •

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anu' ais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no alo da as-2
sinalara.

- O funcionário Público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais,
será, na venda avulsa, acresci-'
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

CATEGORIA
OZONO/41CA

09.00

10.00

13.00

16.00

.•••

13.00

Serviços de comunicaOes em geral 	

Irocaçãç de bens mOveis e imerveis; tributos e despesas

de condomínio 	

Fornecimento de alimentação 	

Outros serviços de terceiros 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3.0
turados destinados à transformação; material para com-

servação de bens imOveis 	

Vestu&rios, uniformes, artigos para esporte, jogos e

divertimentos infantis, seus equipamentos e respecti -

vos acessOrios; calçados, roupa de cama, mesa, copa cg
sinala 'e banho 	
Material para fotografia, filmagem, radiografia, radia

fonia e telecomunicação 	

	

15.00	 Lâmpadas incandescentes e fluorescentes; acessOrios

ra instalaçSes eletricas

	

17. 00 	 Outro$ Materiais de consumo 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.2.0

SERVIÇOS DE,TERCE1ROS

Acondicionamento e transporte de encomendas; cargas etl

animais 	

Passagens, transpOrte de pessoas e de suas bagagensmq
digios 	

Assindwures de jornais e de recortes de publicavies P2
rigdicas 	

	

o4.00	 Iluminação, fOrça motriz e gSs 	

	

05.0Q	 Serviços de asseio e higiene; taxas dágua, esgoto e ou
tras gorrelatas 	

Reparos, adapta0es e conservação de bens mOveis e 1m4
vais 	

Serviços de divulgação, de impressão e de encadernação

aergios, glediços lhosotalarespAnu4x19; e ~140.0$

114.00

07.00

Q.Q.Q9

06.04

ESPECIFICA. ÇXO DA DESPESA
P/Cr$1.000

SITUAÇXO NOVA
DOTAÇXO

SITUAÇXO ATUAL

14.000

1.000
15.000

320.300

3.300

1.000

1.000

- 500
3.000

- 29.800

20.000

1.300

g n 9_00

.o00

1.300
30.000
' ZO4

'4.000

20.000

1.000
28.009

120.300

300

1.000

100

500
3.000

29.800

2.500

21.000

1.300
2.000

1.500

1.800
37.000

200

f.•n•n•
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ESPECIP/CAÇXO	 DA	 DESPESA
D OTAÇÃO

SITUAÇXO ATUAI,
P/Cr$1.000

SITUAÇXO NOVA

ENCARGOS DIVERSOS	 -

Despesas mixidas de pronto pagamento 	 300	 300

Premlos, diplomas, condecoraçaes e medalhas 	 15.000	 10.000

Festividades, recepOes, hospedagens e homenagens 	 • 20.000	 20.000

Sentenças judici‘xias 	 300 , 300

ReposiOes, restitui0es e indenizaç5es 	 	 • 111 • 100 100

Exposivies, congressos e conferencias 	 25.000 25.000

Outros encargos •

Grupos de Trabalho	 Decreto 46.544, de 5.8.59 ..... 35.000 35.000
Despesas com pessoal absolutamente eventual ....; 	 5.000

•	 TOTAL DO ELEMENTO 3.1.4.0 95.700 95.700

TRANSFERÊNCIAS CORRExCES

DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

ENTIDADES INTERNACIONAIS
Anuidades a InstituicSes no exterior ........... D 	 1.000 1.000

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.9.1 1.000 1.000

ENTIDADES FEDERAIS
Anuidades a entidades tecnicas ou cientficas 	 1.000 1.000

TOTAL DO SUBELENENTO 1.000	 1.000

Druasoa - AUXILIOS E BOLSAS, CURSOS E OUTRAS ATIVIDk-

DES TÉCNICAS

Projetos 	 70.000 50.000

Mecânica dos solos e obras da terra 	 25.000 55.000
Pavimentação 	   160.000 110.000

Trânsito 	 50.000 30.000

Equipamentos 	 35.000 15.000
Materiais 	 35.000 65.000

Legislação e Administraçr;o 	 10.000 18.000

Economia e Finanças 	 15.000 26.000

Planos . Gerais e Coordenação 	 30.000 •	 60.000

Conserv'ação 	   15.000 7.000

N15cleos Estaduais de Pesquisas RodovUriae 	 20.000 29.000

TOTAL DO STJBELEMENTO 3.2.9.6 465.000 465.000

TOTAL DO SLWEENTO 3.2.9.0 467-.000 467.000

• CATZWEIA
ACONOMICAr„

1.1.4.0
0140
03.00
04.00
05.00
o6.00

.o8.00

13.00

01

02

3.a.o.0

3.2.9.0
3.2.9.1

1.01

3.2.9.a
2.01

3.2.9.6

3.2.9.6.01
02
03
04
05
06

07

08
09
lo
11

4.1.0.0
4.1.4.0

02.00

03.00

04.00

05.00
06.00
07.00

08.00

11.00

DESPESAS DE CAPITAI

INVESTIMENTOS

MATERIAL PERMANENTE

Material bibliográfico, discoteca,filmoteca; objetos

histOricos,' obras de arte e peças para rause& 	

Ferramentas e uteridílios de oficinas 	

Material artístico e instrumentos de vásica; insígnias,

flâmulas e bandeiras; artigos para esporte e jogos	 e-
divertimentos infantis 	

Utensílios de copa, cozinha, dormitOrio e enfermaria 	

Veículos de tração pessoal e animal 	

Modelos e utensílios de escritOrio, biblioteca, ensi

no, laboratOrio e gabinete tecnico ou científico 	

Mobili&rio em geral 	

Outro 	 materiais de uso duradouro 	

TOTAL DO ELEMENTO

.1 2.000
500

1.000
500

500

20.000
9.500
5.000

39.000

1.000

100

400

500

500

22.000

9.500
5.000

39.000

Serviço de Orçamento. - Em 26 de setembro de 1966. 	 Alcides Gre .vorío Rodrigucs. Chefe do SYrvh;o de Ore.i.ktnento.



CATEÇORIA
ECONOMICA ESPECIFICAVCO D4 DnSPE8 A DOTãÇXO	 P/Cr$

SITUAM ATUAL SITUA AO MU.,

10.004)
	

Siou°

700

3.100
	

3.100

2.000
	

2.000

?.700

46J	 460
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N'" 19.5 	 Aprovar t. ii1teração do Orçamento Analitico da despesa do Conselho Nacional 'de Pesquisas, referente ao exerc.:leio de 1966. sem aumento 441
despesa, constante do esquema anexo. de conformidade com a Itcsolusao do Conselho Deliberativo lea SC' Seo, de 27 de setembro do corrente tdo,
rito Moreira Couceir.. Przzxirla.ta

3n••

PR28IDSWIA p4 REPlatei

4.01.01	 CONSELHO NACIONAL DE PESQUISA.%

kLIERAÇO DO ORÇAMENTO ANALITICO DA DESPESA 	 MCCIO DE 1966, PuBLICADO
DE 3 DE MARÇO DE 1966, tu, 668/671

NO DIte OPI0/AL V140 ^ tukt3 $13;

3.0.0.0
5.1.0,0
3.1.100
3.1.1.1

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO
PESSOAL
PESSOAL CIVIL

01400 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXA3.

01.01 VencimentoS 	

01.04 Auxílios para diferença de caixa 	

01.05 Gratificação de função 	 o 	

01.07 Gratificação pela participação em Orgão de deliberação

01.08 Gratificação adicional por tempo de serviço(qüinqüânio)

01.09 Gratificação pelo exercício Ry; regime de tempo	 .nte	 •

gral e dedicação exclusiva 	

01.12 Gratificação especial para complementação de salário 4.

mínimo 	
02.00 DESPESAS VARIPEIS COM PESSOAL CIVIL
02.01 Ajuda de custo 	
02.02 Di4rias 	 t i 	
02.0, Substituições 	

02.011 Gratificação pela prestação de serviços extraordiná

rios * 	

OZ.0,
02.09
02.11

02.00

	

0.00	 Artigos de higiene, conservação, acondicionamento	 e

embalageM .4

	

0440	 rombustiveis o 1ubrificantes 	

	

0,00	 Materlai4 e acessários de máquinas, de viaturas de a 	
parelho, de instrumentos e de aláveis 	

	

0840	 Generos de alimentação e artigos para fumantes 	
Materias vimas e produtos ManufetUrados ou semimanafA

turadoS transformação; material para conservação de

bens Uvels 	

Produtos químicoS, biolggicos,,farmacôuticos e odonto 	
lágicoS; vidraria, artigoS cirúrgicos e outros da uso

em laboratárló, enfermarolx, gabinetes t4cnico5 • cienm
tífiCoS 	

	

- 13.00	 Vestuáriot, uniformes, artigos para esporte, jogoa

divertimentos Infantis, seus equipamentos 9 respecti

vos acesV.grieel Salçadob .n4wa de uma, mesa, copte,ca
tinha e banhe 	

Material para fotojrafia, filmagem, radiografia, vau
ção, radiofonia e telecomunicações 	

	

13,00	 Làmpadas incandescentes e fluorescentes; acess6riaa pA

Gratificação pela representação de gabinete 	 4
Pessoal em disponibilidade 	

Saila° do pessoal temporário 	
Diversos • Diferença ae vencimentos ou salários 	

TOTAlo DO nanrom 3.1.1.0
MATERIAL DE CONSUMO
Impressos, artigos de expediente ) desenho, cartografia§

geod4sia, topografia e ensino 	

1.4.,CP0

ra tnstaiaçSee Olatricat
17,00	 Outras materiais de consutO

ta-gt Qg ge5M.gn

	

367.790	 30.790

	

3.900	 3.900

	

04.000	 84.000

	

8.000	 8.000

	

e9,000	 C9.000

• 87.340	 87.3)

4.400	 4.400

	

10.000	 9.850

	

Z8.000	 C8.000

	

t0.000	 e0.000

	

30.000	 32.000

	

10.000	 10.000

	

10.000	 e.000

	

60.000	 60.000
2.,n0

	

77z.430	 772.450

	

15.000	 Z3.003

	

750	 750

	

19.000	 3.4.000

	

11.00	 9.002

	

.8.60Q	 8.600
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dATEGORIA
XONCKICA

3.1.3.0
01.00

02.00

03.00

04.00
05.00

e	 06 .00

07.00
08.00
09.00
10.00

11.00
\ 12.00

16.00

01
02

3.1.4.0
01.00
03.00
04.00
10.00
13.00

01
02
03
04

ENTIDADES INTERNACIONAIS

Anuidades a Instituições no exterior 	 10.000 10.000

Taxas escolares no exterior 	 •40.00o 47.0°0

50.000 57.000TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.9.1

PESSOAS

Auxílio-doença 	 500 500
Indenizações trabalhistas 	 14.000 4.000
Auxilio para funeral 	 500 500

TOTAL DO SUBELEMENTO 3,2.9.5 5.000 5.000

~0~
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ESPECIFICAÇXO	 DA	 DESPESA DOTAÇXO
SITUA-Xe) ATUAL

P/Cr$

SITUA X0 NOVA

SERVIÇOS DE TERCEIROS

Acondicionamento e transporte de encomendas, cargas 	 e

animais 	 300 500

Passagens, transporte de pessoas e de suas bagagans;pe

dágios 	 33.500 33.500
Assinaturas de jornais e de recortes de publicações pe

riOdicas 	 2.650 2.650
Iluminaçõo, fõrça motriz e.g‘s 	 4.350 4.350
Serviços de asseio e higiene; taxas dágua l esgOto, 11-

xo.e outras correlatas 	 5.800 7. -800
Reparos, adaptações e conservaçõo de bens ,1, veis e img

%reis	 	 13.156 10.156
Serviços de divulgação, de impressão e de encadernação 700 1.500
Serviços m4dicos, hospitares, funerários e judiciários 600 600
Serviços de comanicaçUs em geral 	 6.300 6.300
Locação de bens mgveis e imçvels, tributos e despesas

de condomSlo 	 1.204 21.204
Seguros em geral 	 coo 14!)0
Comiss5es e corretagens 	 500 500
Outros serviços de terceiros

Serviços portuários 	 750 2.250
Diversos 	   6.490 2.990

TOTAL DO ELEMENTO 3.143.0. 94.700 94.700
ENCARGOS DIVERSOS

Despesas miúdas de pronto pagamento 	 30 30
PrOmios, diPloMas, condecorações e medrklas 	 1.200 100

Festividades, recepções, hospedagens e homenagens •	 O 4.500 4.100

Assistãncia Social 	 8.500 6.000
Outros encargos

Despesas com licenças de importação 	 -	 1.600 100
Despesas com pessoal absolutamente eventual 	 32.700 48,700
Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal . 2.160 1.110
Diversos 	 9.500 50

TOTAL DO ELENENTO 3,1,4,0,
TOTAL DA VERBA 3.1.00 - DESPESAS DE CUSTEIO

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.0.0

.2.9.1

141
1.02

3.2.9.5
5.01
5.02
5.03

	

60.190	 60.190

	

1.000.630	 1.000.630

3.209,6.02

M09.6
3.2.9.6.01

Drymos . AUXILIOS E BOLSAS DE PESqUISAS

SETOR DE AGRICULTURA

1) Auxilies 	 0

11) BOleas 	

TOTAL DE 3,2,9.6,01

CIÊNCIAS MEDICAS

1CTAL DE 3.2.9.6.02,
I

1) Auxilies

11) Bnlsas 	

SETOR DE BIOLOGIA E

	

135.000	 103.000

	

135.000	 207.000

270.000	 3:1.0 .000

375.000
375.000

750.000

310.300
459.700

~MO
770.000
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CATEÇARIA
ECONOMICA ESPECIFICAÇÃO	 DA	 DES.PE 3 A poTAÇKO

SITUAÇXO ATUAL

.44

P/cri
SITUAÇÃO NOVA

3.2.9.6.03 SETOR DE CANCIAS SOCIAIS -	 -	 '	
n

I) Auxílios 	   35.000 19.000
II) B81SaS 	 35.000 31.000

TOTAL DE 3.2.9.6.03,
SETOR DE CIENCIAS DA TERRA

70.000 50,000

1) Auxílios • • 	 200.000 240.000
II) BOlseS 	 200.000 16o.000

5.2.Q.6,o5
COTAL DE 3.2.9.6.04.

SETOR DE FICA E ASTRONOMIA
1400 .000 400.000

I) Auv‘lios 	  
1100.000 400.000

II) Basas 	 1400.000 /400.000

3.2.9.06
rova DE 3.2.9.6.05,

SETOR DE MATEMÁTICA

I) Auxílios 	

800.000

45.000

80o.000

55.000
-II) Balsas •	 145.900 135.000

TOTAL DE 3.2.9.6.06. 190.000 190.000
3 .2.9.6.07 SETOR DE QU1MICA

I) Auxílios e, 	

II) SOlsas o 	

200.003
200.000

230.000
170.000

fOTAL DE 3.2.9.6.07. 400.000 400.000
3.209.6.08 SETOR DE VETERINÁRIA

I) Auxílios 4 	  45.000 5 . 000
II) Balsas 	   45.000 45.000

TOTAL DE 3.2.9.6.08. 90.000 50.000
3.2.9.6.09 SETOR DE TECNOLOGIA

I) Arej:lios e 	   250.000 315.000
II) Balsas 	   250.000 185.0m

TOTAL DE 3.2.9.6.09. 500.000 500.000
3.2.9.6,10 FOMENTO À PESQUISA PARA ASSISTENCIA À INDdSTRIA E FOR-

MAÇÃO DE PESSOAL

I) Auxílios 	 37.080 30•080

3.2.9.6.11
TOTAL DE 3.2.9.6.10,

PLANO BIENAL DE PESQUISAS
37.080 30.080

I) Auxílios 	 20.000 20.000

,	 3.2.9.6,12
TOTAL DE 3.2.9.6.11.

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DO SINCROCICLOTRON DE 21" 	
= 20,	 	

4.600

Z4.444 	
4:600

TOTAL DE 3.2.9.6.12. 4,600 
== 4„600 

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.9.6. . 	 .. . 3.531.680 3.224.680

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.9.0 	 3.586.680 .536.66o

SERVIÇO DE ORÇAMENTO
Em	 ALCIDES GREGóRIO RODRIGUES

Chefe do Serviço de Orçamento

vko e õre-iimento - Em 16 de setembro de 1966. - Alcides Gregorlo Rodrigues, Chefe do Servico de nrcarnento



4.0.0.0 . Despesas de Capital
4.1.0.0- Investimentos
4.1.3.0 - Equipamentos e Instalayóse
4.1.3.1 . Máquinas, Motores e Aparei:eco 	  04 20 OCO e00'
4.1.4.0 - Material Temulento

03.00 . Ferramentas e UtensIlfes de Oficina .• 04 3 CX)0 000
05.00 . Utensílios de Copa, Casinha, Dormitd	

rio e Enfermaria 	  Cr$ 2 OCO COO
07.00 Modêlos e Utensílios de Escritório, 81

bliotoca t Ensino, Laboratório Técnico
ou Cientifico 	  0$ 15 COO 000

08.00 Mobiliário em Geral 	  OS 15 000 000
10.00	 Outros Materiais de Uso Duradouro

01	 MaivrJal pura Cartografia de Gabinete. rA4 50 000 000

(r$ 110 000 000

MAL	 30eLeME7ee-A0 	  4 473 0e0 0e0

elo . de Janeiro, eA 10 de c1.41r0 de 19 65 , Ano X;OLI do Iredtituto.

Conferido e numerado: as) Renés Nogueira da Matta, Chile do 0:. ' e-
te do Seeretário-Gerel; ,Visto e rubricado: as) Ene. ;;ené de Mattos,

t'ecrtr"-Gerul l Publie.aCeG e i O ; ) 'ZO4 AÇ44f41;10 Je.5 Zee.rã
kroszewe,

4.0.0.0 - Despesas de Capita
4.1.0.0 - Investimentos
4.1.3.0 - Equipamentos e Instalaçóes
4.1.3.7 - Tiversou Equipamentos e flastalaçCes
4.1.4.0 - Material Permanente

02.00 - r;.aterial Bibliográfico, Discotecas e
11motecas; Objetos Históricos,Obras

de Arte e Peças de Museu 	
10i00 - Outroo Materiais de Uso Duradouro •

O? - :Cerinl Técnico para Trabalho de Ca2
po 	

rur21.1., DO.; 1.WTAC47.11j.

SUPLE MENTACZ0
3.0.0.0. - Despesos Correntes
3.1.0.0 - Despesas de Custeio
e.1.1.0 - Pessoal

01.00 - Vencimentos e Vantagens Fixam
0e.01 - vencimentos 	
01.04 - Auxílio para diferença de Caixa 	
01.05 - Gratificação de Funçao 	
01.08 - Gratificação por QuinqUênios 	
02.00 - Despesas Variáveis com Pessoal
02.01 - Ajuda de Custo . 	

3.1.2.0 - Moteriál de Consumo
03.00 - Artigos de Higiene, Conservação, 'Acon

dicionamento e Embalagem 	
05.00 - Materiais e Acessórios de Máquinas e

viaturas de Aparelhos e de Móveis 	
10.00 - Matórias-primaa e Produtos Manufatura

do2 destinados a trantiformação 	
3.1.3.0 . Serviços de Terceiros	 .

	

01.00 - Acondicionamento e Zranstortes de En 	 -
.	 comendas, Cargas e Animais 	

03.00 . Assinaturas de Jornais e de Recortee
de Publicaçóes Periódicas 	

04.00 - Iluminação, F6rça Motriz e Gás 	  •
05.00 Serviço de Asseio e Higiene; 	 Taxas

de Agua, Esgóto, Lixo a Outras Corre
Latas 	

06.00 . Roparcs, adaptaçoes e conservação de
bens m6sreis e ims5veis 	

08.00 - Serviços Médicos. Hospitalares, Fune-
rários e Judiciários 	

3.2.0.0 - Transferências Correntes
- Inativos

01.01 - Proventos 	
01.02 - Vantagens Incorporadas 	

3,2.5.0 - Salário-FamIlia
01.00 - Ativos 	

- Inativos 	
- Pensionistas 	

1E5t71.,ÔÇA0 N2 695, de 18 de outubro de 1966.

Autoriza destaque t euplementapo de
verba no atuel orçamento do Conceito.

O DIRETGe10 CENTRAL do Conselho Naeiceal de Geografia,~mio de exAt atrituiçOes,
considerando que, na conformidarle da legeslução em vi-

gor, eanente até 29 de outubro será admitida transposiçao de verbe to
Orçamento do Conselho, consoante dispeeto co art. 4 2 da sua ReeoluçaotI 2 691. de 29 dc dezembro de 1965;

considerando, na oportunidade, a conveneência de deo-
tribu .i. çio adequada dos recursos existente* no orçamento anelftico em
referencia em prol doe eerviços técnicoe e pnra atendimento cabal doe
encarece a	 atrativos etuelie,

RESOLVE:

Artigo único - Fica a Secretaria-Geral do Conselho Na-
cional do Geografia autorir:ada a efetuar,. co seu orçamento vigentem
destaques e euplemeeteçUe seguintes:

Cre 80 000 000
C4 400 000
eet 10 200 000
CS 70 000 000

08 15 000 000

04 j 000 000

0$ 50 000 000

C4 2 000

Cre 2 000000

(r$	 300 000
Cr$ )0 000 000

04 15 000 OCO

Cre 30 COO 000

C4	 500 000

68 30 COO 000
Cr$ 6 OCO 000

fo$ 40 300 OCO
cr$- 1 500 000
C4 1 800 000

Cd. 366 000 COO

C4 io 000 coo

N 60 opo oco

C4 110 000 000

• 47 000 000

4,
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Conselho Nacional de Geografia

lTRE?MIO C511111A1,

DrsTA5  „t

3.0.0.0 - Despezaa Correntes
3.1.0.0 - eeepesas de Custeis .
3.1.1.0 - Pessoal

01.00 - Vencimentos e Van-tegent-Fixa4-
01.09 - Gratificação de Tempo Integral 	  C4

3.2.0.0 - Transferências Correntes
J.2.7.1 - Entidades Internacionais 	  Cd 112 600

Ce 40 000 000

MINIST‘ÉRIO DA VIAÇÃO
e4 366 000 COO

255 200 000

t.,y4 !	
E OBRAS PÚBLICAS

'fhL

DEPARTAMENTO NACO NAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

1`01- 1 . I t tAftIAS DE 13 DE OLTTUBRO DE 190

000

do Serviço Técnico Distrital
do 69 Distrito Rodoviário Federal. nas
faltas ou impedimentos Co titular.

N o 1 776	 D.s':nar a titulo pro-
! visorio, o Servidor Odon Simões de
it Alencar, matricula n9 1.626.166, aro.-;

! O Dire :Jer-Cieeal do Deparlamento
INaek:dial de Ei.audaS de Rodagem, de

1 aeôrdo coul as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 1.42 do Regimento aprovado pelo
Decreto n2 44. P-M, de :17-10-58, com-
binado com o artigo 7 2 do Decreto
nç 48.127, de 10-4-GO, re801Ve„;_

I.V? 1.772 -- DispenSar O Engenheiro
alaier Kete, matricula 112 2.179.143,
anueáraeue peia Lei n9 4.069-62,- de
subsiAt.lOO cio Ci:ee do Serviço de
(.;.00ry,n/ att.s Atividades Estaduais
(d.C.A.e..), na Divisão de Coopera-
ção 0.).), em suas faltá ou iD1-
pedwien&os eventUeue.

10 1.773 -- esigeiw a Arquiteta
l e:tnauge Vieira, matricula 112 2.170.202,

peia Lei n9 4.069-62, para
Isuosuiuo. o Cá:4e do Serviço de Coo:-
idenação das Atividades Estaduais
Hd.C.A.e.e, na fEvisão de Coopera'
lçào ti). Co.), e111 suas faltas ou nu-
ípedirnentos eveneuals.

N P 1.774 -- Designar a Escrevente-
~geala, 'live' 7, Adolnielia Figuei-
redo Incekne matricula n 2 2.097.807,
pertenceute ao Quede() de Pessoal --
Parte Especial desta Autarquia, para
substituir a Secretária do Chefe do
Serviço de Cê1lIniica e Betumes
(SeGe13.), da Divtsão de Peseulsas
Teenoigteas GD	 f1111 suas falta
ou impedimentos eventua

No 1.775 -- I.eignar o Servidor
Zulniar AlagalhãeS Bastos, matricula
n9 2.138.476, amparado pela Lei nú-
mero 4.039-$2, para responder pela
elena da Seção de Clite10 (s:rJ)-5),

parado pela Lei 11 2 4.099-62, pala
!exercer a função gratificada, símbolo
4-F, de Chefe da Seção de Transporte

! (13.Tr.I5-1) i do Serviço de TWnisito
n Distrital (S.Tr.a), do 18" Distrito
Rodoviário Federal.

N0 1.777 -- Homologar a Portaria
n2 83, de 17 de inalo de 1935, do Enge-
nheiro Chefe do 10o Distrito Rodo-
viário Federal, que designou o Servi-

: dor Eduardo Jeanselme Nufiez, matri-
cula no 2.220.821, amparado pela Lei

;S 4.069-62, para substituir o Chefe
da Seção de Contabilidade 1S.A.D.-2)

:do Serviço Administrativo Distiital
' (S.A.D.i, do 109 Distrito Rodoviário
t Federal, em suas faltas ou linpedimen-
tos eventuais.

1 No 1.778 - Homologar a Portaria
t no 100, de 31 de maio de 1985, do En-
genheiro Chefe da 109 Distrito Rodo-
viário Federal, que designou o &seri-
turárfo, nivel 10-13, Olivio Fontanella,

t matricula ri9 1.003.432, pertencente ao
!Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia-, para substituir
t o chefe da Seção de Custeio
I (S.T.D.-5', do Serviço Técnico Distri-
tal - (S.T.D.), do 109 Distrito Rodo-
viário Federai. erm suas faltas ou !lu-
oerlimentos •ventuals.

t N9 1.779 - Demitir o servidor Ro-
t berto Cancefla, matricula número
2.092:311, da função de Topógrafo,

: amparado pela Lei no 4.019-02. desta
tAutarrua. lotado no 70 Distrito RO-
.dov,:iro Federal. na forma do dia-
posto no item V do artigo 201, por
ter infringido o disposto no item II,-



CÓDIGO DE CAÇA
(EDIÇXO DE 1966)

Divulgação ze 315.

Preço t C4 8041

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agéncia	 Miniãério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso Po3ta1

Braallia,

Na Sede do DIN

se
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No 1.809 - Conceder exoneração ao
servidor Urbano José da Cruz Lima
matricula no 2.070.095, da função de
Engenheiro, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, desta Autarquia, na
forma do disposto no item I, do ar-
tigo 75, da Lei n9 1.711, de 28-10-52.

No 1.810 - Conceder exoneração ao
servidor Clélio Pereira de Souza, ma-
tricula no 2.175.931, da função de
Trabalhador, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, desta Autarquia, na
forma do disposto no item I, do ar-
tigo 75, da Lei no 1.711, de 28-10-52.

mero 4.069-62, da função gratificada,/
símbolo 1-F, de Chefe da Residència
(R-4-2), sediada em Arcoverde, sob,
a jurisdição do 49 Distrito Rodoviário
Federal.

No 1.811 -- Conceder exoneração ao,
servidor Antônio Aleixo, matriculai
no 2.040.963, do cargo de Condutor
de Topografia Nível 13, do Quadro de
Pessoal - Parte Especial desta Au-
tarquia, lotado no 1 9 Distrito Rodo-
viário Federal, na forma do disposto
no item I do artigo 75, da Lei 1.711,
de 28-10-52.

/n19 1.812 - Conceder exoneração ao
servidor Alcio Alves da Silva, matrí-
cula ri.9 2.070.477, da função de Tra-
balhador amparado pela Lei número
4.069-62, desta Autarquia, lotado no
209 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do item I do artigo 75, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52.

NO 1.813 - Conceder exoneração
ao s servidor Joaquim Paes da Silva
ma'tricula no 2.149.733, da função de,
Trabalhador, amparado pela Lei nú!
mero 4.069-62, desta Autarquia, na
forma do disposto no item I, do arti-
go 75, da Lei no 1.711, de 28-10-52.

N 9 1.814 - Conceder exoneração
ao servidor Guido Gevoni Finsfedd,
matricula n9 2.051.859, do cargo Alse
Escrevente-Datilógrafo Nível 7, 'do
Quadro de Pessoal - Parte Especial

parágrafo 1 9 do artigo 207, ambos da
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
1952. - Algacyr Guimarães, Diretor-
Geral.

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento;
Nacional de Estradas de Rodagem, de;
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
art. 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto no 44.656, de 17-10-58, com-
binado com o art. 79 do Decreto nu-
mero 48.127, de 19-4-60, resolve:

NO 1.794 - Designar o Escrevente-
Dactilógrafo Nível 7, Luiz Leite Lima,
matricula n9 1.018.227, pertencente
ao Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo
15-F, cid Secretário do Chefe do Ser-
viço de Processamento de Dados, da
Divisão de Processamento e Informa-
ções (D.P.I.).

No 1.795 - Designar o Técnico Au-
xiliar de Mecanização Nível 9, Carlos
Fernando de Almeida, matrícula nú-
mero 1.993.074, pertencente ao Qua-
ldro de Pessoal - Parte Permanente
desta Autarquia, para substituir o
Chefe do Serviço de Processamento
de Dados, da Divisão de Processa-
mento e. Informações (D.P.I.), em
suas faltas e impedimentos even-
tuais.

No 1.796 - Designar o Escriturá-
rio Nível 8, Omir Jobim de Oliveira,
matrícula no 2.099.015, pertencente
ao Quadro de Pessoal - Parte Espe-
cial desta Autarquia. Para substituir
o Chefe da Seção de Apuração, do
Serviço de Processamento de Dados,
da Divisão de Processamento e In-
formações (D.P.I.), em suas faltas
ou impedimentos eventuais.

No 1.797 - Designar o Técnico-Au-
xiliar de Mecanização. Haroldo Cdr-
los de Almeida, matricula mirares
2.045.166, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, para substituir o Che-
fe da Seção de Prepararão, do Ser-
viço de Processamento de Dados, da
Divisão de Processamento e Informa-
ções (D.P.I,), em suas faltas ou Im-
pedimentos eventuais.

NO 1.798 Designar o Técnico-Au-
xiliar de Mecanização Nível 9, Her-
culano da Cruz Araújo, matricula
no 2.045.149, \pertencente ao Quadro
de Pessoal - . Parte Permanente des-
ta Autarquia, para substituir o Chefe
da Seção dos Serviços Auxiliares, do
Servico de Processamento de Dados,
da Divisão de Processamento e In-
formações (D.P.I.), em suas faltas
ou impedimentos eventuais.

NO 1.799 - -Dispensar o Oficial de
Administracão Nível 12, Raymundo
Tôrres de Oliveira, matrícula número
1.009.046, pertencente ao Quadro de
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, da função gratificada,
símbolo 4-F, do Chefe do Servico de
Trânsito Distrital (S.Tr.D), do 150
Distrito Rodoviário Federal.

N9 1.801 - Dispensar a Escreven-
te-Datilógrafa Nível '7, Elza Nogueira,
matrícula n9 2.097.837, pertencente
ao Quadro de Pessoal - Parte Espe-
cial desta Autarquia, de Substituta
do Encarregado da Turma de Admi-
nistração (T.A.), da Divisão de Pes-
quisas Tecnológicas (D.P.T), em suas
faltas ou impedimentos eventuais.

No 1.802 - Designar a Escrevente-
Datilógrafa Nível '7, Erondina Malta
da Silva, matricula n9 2.097.817, per!!
tencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia. para
substituir o Encarregado da Turma
de Administração (T.A.), da Divisão
de Pesquisas Tecnológicas (D.P.T),
em suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

N9 1.803 - Designar a Tesoureira
Auxiliar Amélia Bressane Pontes, ma-
tricula n9 1.883.816, pertencente ao
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, lotada na Ad-
ministração Central para Substituir

o Chefe da Tesouraria do 119 Distrito
Rodoviário Federal, pelo prazo de 30
urinta) dias.

N9 1.804 - Homologar a Portaria
rr 119, de 4 de maio de 1966, que o
Evgenheiro Chefe do 139 Distrito ao-
do giário Federal designou o servidor
Elias Evaristo da Silva, matrícula
n9 2.143.287, amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, para substituir o Che-
fe da Seção de Comunicações -
(S.A.D-3), do Serviço de Adminis-
trativo Distrital (S.A.D1, do 13 9 Dis-
trito Rodoviário Federal, em suas fal-
tas ou impedimentos eventuais. -
Algacyr G141771 ardes, Diretor-Geral.
PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO

DE 1966
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem, de
acCirdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do art. 142 do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de 17 = 10-58, resolve:

N9 1.805 - Homologar a Cedem de
Serviço n9 22, de 10 de maio de 1966,
do Engenheiro Chefe do 139 Distrito
Rodoviário Federal, que designou a
servidora Francisca Pereira Moreno,
matricula n0 2.143.218, amparkda pela
Lei n9 4.069-62, para substituir o Se-
cretário do Chefe do 13 9 Distrito Ro-
doviário Federal, em suas faltas ou
impedimentos eventuais.

No 1.806 - Conceder exoneração a
servidora Geuda Nascimento Pereira,
matricula no 2.151.549, da função de
Escriturária, amparada pela Lei nú-
mero 4.069-62, desta Autarquia, na
forma do disposto no item I, do ar-
tigo '75, da Lei n9 1.711, de 28-10-52.

N9 1.807 - Conceder exoneração ao
servidor Ramão Mangeló, matricula
n9 2.243.792, da função de Motorista,
Autarquia, na forma do disposto no
de 28-10-52.

NO 1.808 - Dispensar o Engenheiro
Urbano José da Cruz Lima, matricula
119 2.070.095, amparado pela Lei nu-

desta Autarquia, na forma do dispos-
to no item I, do artigo 75, da Lei nú-
mero 1.711, de 28-10-52.

i
N o 1.815 - Dispensar o Engenheiro

Nível 21, Vivaldo Menezes Bastos,
, matricula 119 2.031.192, pertencente ao
I Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, da Nina° gra-
tificada, ~bolo 1-F, de Assessor
Técnico da Chefe cio 5o Distrito Ro-
doviário Federal.

N o 1 816 - Demitir "a bem cio ser-
viço público", o servidor Divino Bom
Pastor Pinto, matricula n9 2.150.672,
da função de Trabalhador amjara-
do pela Lei no 4.069-62, desta Au-
tarquia, na forma do disposto no item.
V do artigo 201, combinado com o ar-
tigo 209, por ter infringido o dispas-
to no item I do artigo 207, todos da
Lei is .) 1.711, de 28 de outubro de 1952.

No 1.817 - Conceder exoneração ao
servidor Vivaldo Menezes Bastos. maa
tricula n9 2.031.192, do cargo de Eis.
genheiro, nível 21, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente desta Au-
tarquia, na forma do disposto no item
I, do artigo 75, da Lei no 1.711, de
28.10.52. - Algacyr Gu i marães, Di-
retor-Geral.

PORTARIAS DE 18 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas ide Rodagem, de
acórdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 143
do Regimento aprovado pelo Decreto
ia 44.656, de 17.10.58, reolve:

NO 1.818 - Anular os efeitos da
Portaria n9 1.280, de 27 de julho de
1966, publicada no Diário Oficial de
4.8.66, que designou a Escriturária,
nível 10-B, Helern de Faria Britto
Veiga, matricula 1.993.113, perten-
cente ao Quadro de Pessoal -- Parte
Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
9-F, de Secretária do Diretor da Dl-.
visão Econômico-Financeira (DEF),
criada pelo Decreto n o 56.486, de 24
de maio de 1966.

NO 1.819 - Designar a Escriturária,
nível 10-B. Helem de Faria Britto
Veiga, matrícula n9 1.993.113, perten-
cente ao Quadro de Pessoal - Parte
Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada. símbolo
9-F, de Secretária do Diretor da Di-
visão Econômico-Financeira (DEF),
criada pelo Decreto n o 58.486, de 24
de maio de 1966.

N9 1.820 - Exonerar o servidor Jo-
sé .Ribamar Alves da Silva, matricula
no 2.148.776, da função de Trabalha.
dor amparado pela Lei n9 4.069-62,
na forma do item II do artigo 75,
por ter infringido o disposto no item
II, parágrafo 19 do artigo 207, ambos
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N9 1.821 - Expedir a presente por-
taria declara tória a Sátiro Ferreira
Porfirio, que, a partir de 1.3.57, pas.
sou a exercer a função de Trabalha-
dos', matrícula n9 1.358.984, referên-
cia "17" na Tabela Especial de Men-
salistas, por fôrça do Decreto número
40.995, de 21.2.57, publicado no Diá-
rio Oficial de 1.3.57, e retificação
constante do Decreto n9 48.976, de 29
de setembro de 1960, publicada no
Diário Oficial de 30.9.60. - Algacyr
Guimarães, Diretor-Geral.

Apostila
portaria n9 189, de 7 de feverei-

ro de 1966, da Escrevente-Datilógra-
fa, Nível 7 -Maria de Lourdes Mi-
randa, matricula no 1.993.035, foi la-
vrada a seguinte apostila:

O símbolo da função gratif_cada de
que traia a presente portaria, lei
transformado para 6-F, a partir de 18
de julho de 1966, por fôrça do Decreto
no 58.486, de 24 de maio de 1956, pu-
blicado no Diário Oficial, de 3 de ju-
nho de 1966.
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dentro do prazo estabelecido, sujei-
tando-se outrossim, cobrança judi-
cial.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1966. - Eng9. Fernando Garcez Vi-
eira, Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

-Conselho Ferroviário Nacional
RESOLUÇÃO N9 160-66-C, F. N.
243a Reunião Ordinária - 7 de

outubro de 1966
Processo ns. 18-63-C.F.N.
Relator: Conselheiro Arnaldo Men-

des de Freitas.
Proponente: - Departamento Na-

cional de Estradas de Ferro.
Rio de Janeiro '7 de outubro de

1066. - Eng9 Fer:nancto Garcez Viu- Resolução - O Conselho Ferrovia-
ra, Diretor da Divisão de Aprovisio- rio Nacional, após discussão do pa-
rlamento.	 recer do conselneiro-Relator Arnaldo

• Mendes de Freitas, no processo nu-
mero 18-63-C.F.N., e com apoio na
alínea "c", do item II, do art. 6s cia
Lei n9 4.102, de 20 de julho de 1962,
resolveu:

a) aprovar e mandar incluir na
Tabela de Preços unitários para as
construções Ferroviárias compreendi-
das nos Estados da Bahia e Sergipe
e no de Minas Gerais na região si-
tuada ao Norte do paralelo que passa
por Brasília, aprovada na 14a Reunião
deste Conselho, realizada em 5 de ju-
lho de 1963, os seguintes preços uni-
tários:

1 - Concreto na 20, de 1 volume
de cimento, 1,5 de areia e 2,5 de pe-
dra britada n9 2, assentado em obra
- m.c.	 Cr$ 10.130.

s2 - Concreto n9 21, de 1 volume de
cimento, 1,5 de areia e 2,5 de pedra
britado, n9 2a. (de corte), assentado
em obra - m. c. -Cr$ 9.590. •

3 - Concreto n9 22, de 1 volume
de cimento, 2 de areia e 3 de pedra
britada ns 2, assentado em obra -
m . c . *--

b) aprovar e mandar incluir na
Tabela de preços unitários para as
construções ferroviárias compreendi-
das na região, situada ao ,Norte do
paralelo que passa por Brasília,
abrangendo o Norte de minas Gerais
e Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas,
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará e Piauí, aprovadà pela
Resolução na 83-66-C.F.N., de 10 de
junho de 1956, os seguintes preços
unitários:

Entretanto, perderá o interessado
direito ao recurso caso não recolha
o valor citado à Tesouraria do DNER.,
dentro do prazo estabelecido, sujei-
tando-se outrossim, à cobrança judi-
cial.

1966. - Eng9. Fernando Garcez Vi- RESOLUÇAO N9 161-66-C.P.N.
eira, Diretor da Divisao de Aprovisio-

amento. 243a Reunião Ordinária - 7 de§:l
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

outubro de 19643

namento, tendo em vista o disposto Processo na 129-66-C.F.N.
na Portaria n9 DG-303-57, do Sr. Di-
retor-Geral e o constante do Processo
n9 24.687-66, resolve aplicar à firma
laromel Comércio de Material Elétri-
co S. A., a multa de Cr$ 22.333 (vin-
te e dois mil, trezentos e trinta e três
cruzeiros), correspondente a 1/3 do
valor do fornecimento constante da
Nota de Empenho na 1.247-66, por
não ter sido atendido o prazo de en-
trega do material nela estabelecido,
cabendo deste ato, dentro do prazo de
15 (quinze) dias consecutivos, recur-
sos ao Sr. Diretor-Geral.

Entretanto, perderá o Interessado
direito ao recurso, caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER.,

RESOLUÇÃO N9 162-66-C.F.N.
2439 Reunião Ordinária -	 de

outubro de 196e
Processo 119 148-65-C.F.N.
Relator: Conselheiro Arnaldo Men-

des de Freitas.
Proponente: Departamento Nacio-

nal de Estradas de Ferro.
Resolução - O Conselho Ferroviá-

rio Nacional, após discussão do pa-
recer do Conselheiro Relator Arnal-
do Mendes de Freitas, no processo
os 148-65-C.F.N., resolveu:

a) tomar conhecimento da comu-
nicação que fez o Diretor-Geral do
D.N.E.F., pelo oficio ne 567-DV. de
16.9.66, da prorrogação, até 20 de fe-
vereiro de 1967, do prazo do contra-
to celebrado, em 18.10.02, entre o
Departamento Nacional de Estradas
de Ferro e a firma Emprêsa Cons-
trutora Camillo Colher Ltda., para
execução da construção de 14 varian-
tes, entre as estações de Pumatl e
Catende, na linha Norte-Sul da Réde
Ferroviária do Nordeste (linha tron-
co sul), entre os quilómetros 117 ;-
160,00 a 140 4- 0,78, no Estado de Per-
nambuco.

b) recomendar	 Diretoria-Geral Eaptisto, no processo n9 98-63 -
do DNEF que seja feita a resoei• C.F.N., resolveu, com apeio no ar-
va apostila no instrumento contra- tigo 6^ da Lei ns 4.370, de 28 de ju-
tua/. lho de 1964, e na letra "i" da artigo

RESOLUÇÃO N9 163-66-C.F.N. 8s, do Regulamenta que baixou com
o Decreto n9 1.710. de 23 de :lavem-

244s Reunião Extraordinária - 12 de bro de 1962. ap,tavar e terno ali'.
moutubro de 1:^66	 tiro ao contrato celebrado e 26 de

Processo n'?55-6a-C.F.N.	 novemato de 1962, entre 	 Departa-
Relator: Conselheiro Walter Ribel- I mento Nacional de Estradas de Fei-

ro da Luz.	 }ro com a firma Minas Engenharia de
Proponente: Departamento Na-cio- Estradas S. A., assiaad em 5 de au-

nai de Estradas de Ferro. itubro de 1966, para conclusão da
Resolução - O conselho Fearovia- construção do trecho ferroviário -a-

rio Nacional, após discussão do pa- tre as estacas 2.570 e 3.173, na 'Te-
rem' do Conselheiro-Relator Walter cho Surubi - Pires do Rio. da Leta-
Ribeiro da Luz, no processo número oão Bes.siiia	 F:-'s da R:o, no Es-
55-66-C.F.N., resolveu, com apoio no lado de Goiás.

CONSELHO NACIONAL DE -PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS
RESOLUÇÃO N9 292.2/66, DE 20 berado na CCCXXVIII Reunião Os'-

'DE ABRIL DE 1966 dinaria. realizada no dia 17 de egeisto
O Conselho Nacional de Portos e' de 1966, observado o disposto no §

Vias Navegáveis, no uso de suas atri- 1`) do Art. 69 da Lei ns 4.213, de 14
buições, tendo em vista o que consta de fevereiro de 1963, resolve
das Processos CNPVN-635-65 e o que - Aprovar nôvo orçamento na
ficou deliberado na 292a Reunião Or- importância de Cra 89.619.990 (oi-
denária, realizada no dia 20 de abril ente e nove milhões, seiscentos e
de 1966, resolve: dezenove mil, novecentos e noventa

Aprovar contrato de -tehpréstimo ce- cruzeiros), que com' esta baixam ea*-
lebeado entre o Barico Interameri- vidamente rubricados pela Chefia da
cano de Desenvolvimento e o Depar- Secretaria do Conselho Nacional de
tamento Nacional de Portos e Vias Portos e Vias Navegáveis, relativo os
Navegáveis em ls de abril de 1966, obres de construçáo da; instalacões
no nvalor total de US$ 5.640.000 e des_ para armazenamento de produtos cle
tinado ao melhoramento e ampliação petróleo no porto de Paranaguá no
do Pôrto de Paranaguá no Estado do Estado do Paraná, objeto do Termo

ÁPliCaÇãO de PenalidadeS

O Diretor da Divisão de .Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria n9 DG-303-57, do Sr. Di-
retor Geral e o constante do Processo
09 5.142-66, resolve aplicar à lima
Metalúrgica Mogi-Mirim S. A. - In-
dústria e Comércio, a multa de• 	
Cr$ 2.170.677 (Dois milhões cento e
aetenta mil, seiscentos e setenta e se-
te cruzeiros). correspondente a 1/3 do
valor do fornecimento constante da
Nota de Empenho n9 1.434-66, por não
ter sido atendido o prazo de entrega
do material nela estabelecido, caben-
do deste ato, dentro do prazo de 15
(quinze) dias consecutivos, recurso ao
r. Direitor-Geral.
Entretanto, perderá o interessado

direito ao recurso, caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER,
dentro do prazo estabelecido, sujeitan-
do-se outrossim, à cobrança judicial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
Inamento, tendo em vista o disposto
na Portaria n9 DG-303-57, do Sr. Di-
retor Geral e o constante do Processo
n9 16.336-66, resolve aplicar à firma
Técnica Tiradentes de Máquinas Ltda.
a multa de Cr$ 102.746 (Cento e dois
mil, setecentos e quarenta e seis cru-
xeiros), correspondente a 1/3 do valor
do fornecimento constante da Nota
de Empenho número 1.133-66, por não
ter sido atendido o prazo de entrega
do material nela estabelecido, caben-
do dêste ato, dentro do prazo de 15
(quinze) dias consecutivos recurso ao
Er. Diretor Geral.

Entretanto, perderá o intereasado
direito ao recurso, caso não recolha o
3alor citado à Tesouraria do DaNZR.,
dentro do prazo estabelecido, sujei-
tando-Se outrossim, à cobrança judi-
cial.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1966. - Eng9. Fernando G-areez Vi-
eira, Diretor da Divisão de ,Aprovisio-
liarnento.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto

'na Portaria na DG-303-57, do Sr. Di-
retor-Geral e o constante do Proces-
so n9 16.336-66, resolve aplicar à firma
Sociedade Brasileira de Máquinas e
Motores Ltda., a multa de Cr$ 83.333
(Oitenta e três mil, trezentos e trinta
e três cruzeiros), correspondente a
1/3 do valor do fornecimento constan-
te da Nota de Empenho n9 1.132-66,
por não ter sido atendido o prazo de
entrega do material nela estabelecido,
cabendo dêste ato, dentro do prazo de
15 (quinze) dias consecutivos, recurso
ao Sr. Diretor-Geral.

artigo 69 da Lei n9 4.370, de 28 de
julho de 1964, e na letra "i" do ar-
tigo 89, do Regulamento que baixou
com o Decreto n9 1.710, de 28 de no-
vembro de 1962, aprovar o têrmo adi-
tivo ao contrato celebrado mak 22 d3
abril de 1965, entre o Departamento
firma Companhia Serviços de Enge-
nharia S. A. - SERVIE'NGE -, as-
sinado em 5.10.66, para execução dos
serviços de terraplenagem e constrn-
ção de obras de arte correntes nos
trechos ferroviários camprendidos en-
tre as estavas 1.610 4. 10,00 a 1.907,
4.465 a 5.170 e 6.280 a 6.759, da Li-
gação Brasilia-Pires do Rio, no Es-
todo de Goiás.

RESOLUÇÃO N9 164-66-C.F.N.
244a Reunião Extraordinária - la de

outubro de 1966
Processo n9 98-63-C.F.N.
Relator: Conselheiro José de Sou-

za Baptista.
Proponente: Departamento Nacio-

nal de Estradas de Ferro.
Resolução - O Censelho Ferroviá-

rio, aeós discussão do parecer do
Conselheiro-Relator José de Souza

nselho Nacional de Portos e
Proponente: Departamento Naclo. de Navegação'da Amazônia e da Ad_ Vias Navegáveis, no uso de suas ai-ri-

nal de Estradas de Isecao.	 ministração	 do Pôrte, 'aló Pará buições, tendo em vista o que sons-
(SNAPP) referente ao ano de 1964, ta do processo CNPVN-287-66 e o que

Resolução - O Conselho Ferrovia- tendo em vista as irregularidades solicitou a Delegacia do Serviço do
Patrimônio da União no Estado da

recer do Conselheiro Relator José de
rio Nacional, após discussão do pa- apontadas pela Delegação de Contrô-

Gle junto à mesma e parecer do órgão Guanabara, e o que ficou deliberado
aSouza Baptista, no processo número competente do Departamento Nacio_ na 329 Reunião Plenária realizada

129-66-C.F.N., resolve, com apoio na nal de Portos e Vias Navegáveis. 	 nó dia 19 de agôsto de 1966, canele
letra "g", do artigo 89, do Regula-

	

	 vado o dasposto no § 19 do artigo 69eaamento que baixou com o Decreto	 RESOLUÇÃO N9	 .2-66, DE-
17 DE AGOSTO DE 1966 	 da Lei 11.9 4.213-63, resolve:

na 1.710, de 28.11.62, aprovar o pro- 	 -	 Opinar favoràvelmente nos aeguinagrama de aplicação dos Fundos de O Conselho Nacional de Portos e ci-Melhoramentos (F. M.) e de Reno- Vias Navegáveis, no uso de suas atri- tas pedidos e aforamento de 1erre
mvação Patrimonial (F.R.P.), para o buições, tendo e vista o que consta nos de marinha:

1 - o do situado à Av. Adentes,
nesta cidade, beneficiado com o pré-

biênio 1966-1967, apresentado pela dos. ,Processos CNPVN_241-66 e ....
Estrada de Ferro Vitória a Minas. i DNPVN-9.816-66 e o que ficou deli-

	

1 - Concreto n9 20, 1 volume de -	 ' compreendendo o execu
do canais da barra ampliação d- o 1960 entre a Administração do Por-

	

britada na 2, assentado em obra - 	

de Ajuste lavrado em al de julho de

	

cl	 '
cao

s

	

mento, 1,5 de areia e 2,5 de pedra	 to de Paranaguá e Cia. de Petróleocais petroleiro e de cais de carga, ge-
ral, bem como instalação de silos na- Ip .	 ' u e o amen oquele pôrto.Justificativa

 ,endo que o projeto,

anteriores foram aprovados pela por

DE ABRIL DE 1966 _
RESOLUÇAO N9 292.3-66, DE 20 taria r insterial n9 329, de 19 de ju-

lho de 1964.	 -
II - determinar que as despesas

após comprovação em tornadas de
contas, sejam e".crituradas na forma
do supracitado Termo de Ajuste de
21 de julho de 1960 e portaria tam-
bem citada, n9 320, de 14 de lullio de
1964 do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas.
RESOLUÇÃO NO 329.2-66. DE 19

"
Relator: Conselheiro José de Sou-

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 	

ironaa S. A

tn•c. - Cr$ 31.375.

m. c. - Cr$ 32.110.
2 - Concreto 119 21, de 1 volume de

cimento, 1,5 de areia e 2,5 de pedra
britado. n9 2a. (de corte), assentado
em obra - m.c. - Cr$ 30.035. 	 O Conaelho Nacional de Portos e

3 - Concreto n9 22, 1 volume de Vias Navegáveis, no uso das atribui-
cimento, 2 de areia e 3 de pedra ções que lhe confere o artigo 69, Le-
britada n9 2, assentada em obra - tra "B", item 10, da Lei n9 4.213, de

14 de fevereiro de 1963, e, tendo em
vista o que consta dos processos
CNPVN-420_65 e DNPVN-1.087-65 e
o que ficou deliberado na 292a Reu-
nião Ordinária realizada no dia 20
de abril de 1966, resolve:

Opinar centrariamente a aprovação
za Baptista.	 da prestação de contas dos Serviços O CoDE AGOSTO DE 1966
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Outubro de 1966
•-••••••"-",-,

setembro de 1966, abservado o dispos-
to no § 19 do Art. 69 da Lei 4.213,

• de 14 de fevereiro de 1963, resolve;
Aprovar alteração de Orçamento do

Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis de 	
Ore 2.045,000.000 (dois bilhões e qua-
renta e cinco milhões de cruzeiros)
que constará de transposição de par-
te dos saldos de rubricas da mesma
categoria económica conforme pro-

posta constante do oficio G-1.908, de
125 de aaósto de 1966, com o fim de
atender às necessidades da Autarquia,
no corrente exercido.
RESOLUÇÃO No 335.3-6.6 - DE g DE

SI:LEMBRO DE 196e
O Conselho Na,cionla de Portos e

Vais Navegáveis, no uso de Suas atri-
buições, tendo em .vista o que consta
das Processso CNPVN-125-66 e 	
DN.PVN-14.816-66, e o que ficou de-
la-A:rido na 335e Reunião Ordinária,
realizada no dia 9 de setembro de
1966, resolve:

Autorizar a cessão. a titulo precá-
rio, ao Departamento de Esportes do
Estado d °Rio Grande do Sul, de área
de terreno ,rio cais Marcilio Dias ema
Pôrto Alegre para complmeentar
Instalaç 'es do Parque Noiltico e da
Raia Olímpica de Item odo mesmo.

II - recomendar que no ato da
cessão conste cláusula em que a au-
toridade cedente poderá sustar a ces-
são, sem ónus, desde que julgue, ne-
cessário.. ,	•

RESOLUÇÃO N9 335.4-66 - DE 9 DE
SETBVIBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processos CNPV.N-125-6e e 	
DNPVN-14.816-66, e o que ficou de-
liberado asa 335e Reunião Ordinária,
realizada' no dia 9 de setembro de
1966, resolve:

Autorizar a cessão, a título precá-
ria, ao Departamento de Esportes do
Estado do Rio Grande do Sul, de área
da terreno no Ott'iS Marcilio Dias em
Ia/arfo Alegre para complementar as
tastaiaçêtes do Parque Naútieo e da
Ria Olímpica de Remo do mesmo,

recomendar que no ato da
l'eaello conste cláusulas em que a au-
apridade cedente poderá sustar a cet-
ra°. Mn 6212.15, desde que julgue ne-
44árisia
litalta~a0 No 3355-66 , - DEg DE

t3ETEZVD3R0 DE 1986
O Conselho Nacional de Porteei e

VAte gavegávela no uso de suas atai-
,

buições, tendo em vista o que cons-
ta dai processos L'INPVN-ita.1-:66,
301-66 e 313-66, o que solicitou a De-
legacia do Serviço do Patrimônio da
Unia° no Estado da Guanabara e o
que ficou deliberado na 335 e Reunião
Plenária realizada no dia 19 de se-
tembro de 1966, observado o disposto
no § I e do Artigo 6o da LÁ 4.213-63,
resolve:

Opinar favoravelmente nos seguin-
tes pedidos de aforamento de terre-
nos de marinha:

1 - o do situado à Praia de Bo-
tafogo, nesta cidade, ne 354-56, cor-
reseoudente ao apto 1.236, em nome
de k'José Urubatan Coelho de Abreu.

2 - o do situado à Praia do Fia-
-rnengo, beneficiado com o prédio nú-
mero 93, correspondente ao apt9
1.015, nesta cidade, em nome de Sul-
ly Gurvitz.

3 - o do situado à Praia do Fla-
mengo, 98, correspondente ao apto 98,
nesta cidade, em nome de Agilberto
Ferreira de Souza.

4 - o do situado à Av. Rui Bar-
bosa ao 560, lotes 1 e 2, corresponden-
te ao apt9 no 602, "Edifieio Haya",
nesta aidade, em nome de Aurea Ma-
tos Ortiz.

5 - o do situado à Praa4 de Bo-
tafogo, beneficiado com o prédio nú-
mero 142, correspondente ao opte nú-
mero 201_: nesta cidade, em nome de

Oliveira. •
6 - o do situado à Av. Atlântica

fi.9 '762, correspondente ao apto nú-
mero 502, nesta cidade, eu nome de
Manoel Segadaes.

- o do situado à Av. Atiantica
ne 1.250, esquina da Rua Beifort Roxo
n9 10 api9 g02, do Edifício Queen Eli-
zabeta, nesta cidade, ens nome de
Heloisa Chata]. Ribeiro. N.

8 - o do situado à Av 'Rui Bar-
bosa, beneficiado com o prédio nú-

mero 624, e correspondente ao apt9
no 301, nesta cidade, em nome de Pau-
lo Rocha Leitão da Cunha.

9 - o do situado à Av. Rui Bar-
bosa, beneficiado com o prédio tiú-
mero 560. correspondente ao apt o nú-
mero 1.303, nesta cidade, em nome de
Luiz Henrique Franklin Aberastain
Oro.

10 - o do situado à Av. Altámtica
119 586, correspondente ao apto 601
com vaga na garagem do Edifício
Maruá, nesta cidade, em nome do
Espólio de Júlio Monvoisin Gomes.

11 - o do situado à Av, Presiden-
te Antônio Carlos, a f ile lote 1 da
Quadra 7 apto 1.202, esquina de
Franklin Roosevelt n9 23, Edifício
Lana, nesta cidade, em 'nome de Jo-
hann Poerg Bernaharl ,Flirth.

12 - o do situado à Praia de Bo-
tafogo. beneficiado com o prédio nú-
mero 348, nesta cidade, em nome da
firma Exposição Modas S. A.

13 - o do situado á Praia de Bo-
tafogo, beneficiado com o prédio nú-
mero 308, nesta cidade, em nome de
Alice Mexa Ribeiro,

14 - o do situado à Rua do rios-
sei no 496, correspondente ao apto
614, do Edifício Ipü, nesta cidade,
em nome da Cia. Imobiliária Hote-
leira Sul do Brasil (Subre.sia

RESOLUÇÃO N9 336.1-66 DE 13
DE SETEMBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe confere o Artigo 69 da
Lei n9 4.370 de 28 de julho de 1964,
tendo em vista o que corista dos Pro-
cessos CNPVN-166'66 e DNPVN-9005
de 1966 e o que ficou deliberado na
336 Reunião Ordinária, realizada no
dia 13 de setembro de 1966, reselvet

Aprovar o Termo Aditivo de 22 de
agasto de 1966, publicado no D. O.

de 24 seguinte ao Ajuste, de 27 de
abril do corrente ano, celebrado entre
o Departamento Nacional de Portoia
e Vias Navegáveis e a firma Cia. Na-
cional de Guindastes, para o fome.
cimento de treze (13, auto-guindas-
tes sobre pneus, com capacidade do
9000 kg, destinados aos portos de Ma-
naus, Belém, Recife, Salvador, Mu-
curipe, Rio de Janeiro, Ilhéus O.
Itajai.

• RESOLUÇÃO No 336.2-66 DE 11
DE SETEMBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelos itens
21 e 28, ambos do inciso B, do Artigo
6 9 da Lei a9 4.213, de 14 de fevereiro
de 1963, tendo em vista o que consta
do processo CNPVN-n9 282 de 196a
e do oficio G-1735 de 1966, do Diretor-
-Geral do Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis, e o que fi-
cou deliberado na sua 336 e Reunião
Ordinária, realizada no dia 14 de se-
tembro de 1966, resolve:

Aprovar o 'Piano de Urbanização
de Reserva de Arcas para o Porto de
Itaqui no Estado do Maranhão, de
adiado com o desenho n o MA-I01 de
13 de agesto de 1965, elaborado pela
Subdiretoria de Planejamento e Co-
ordenação (SPC), do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis.

RESOLUÇÃO N9 336.3-66 DE 14
DE SETEMBRO DE 1960

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Naveaaveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos Processo CNPVN-11 de 1964 e
DNPVN-12.114 de 1966 e o que ficou
deliberado na 33r Reunião Ordiná-
ria, realizada no dia 14 de setembro
de 1966 observado o disposto no §

I  "̀ 'e do artigo 69 da Lei ri e 4.213, de 141 de fevereiro de 1903, re,:olvt•..:
I - Aprovar nova tarifa elaborada

pelo Departamento para o porto
Natal, a qual incorpora OS adicionais
existentes e um acréscimo de 33
sobre a tarifa vigente;

II - recomendar á Direção Geral
do Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, no sentido do
constituir comissão para analisar o
custo de operação no mesmo porto,
com as seguintes incumbências:

ai adequação da tarifa à movi-
mentação estimada de cargas no
ptirto;

b) compatibilidade entre o pessoal
do porto e a movimentação da carga;

c) identificação do pessoal em ex-
cesso, propondo soluções de aprovel•
tamento do mesmo.

III - propor a vigência da tarifa
a partir da publicação da portaria que
a homologar.

RESOLUÇÃO	 337.1-66 DE 16
DE SETEMBRO DE 1966

O Culisellio Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das "atribui-
coei que lhe confere o Artigo 6 9 ria
Lei nç 4.370, de 28 de julho de 1964,
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso CNPVN-293 do 1966 e DNPVN-
-12.229 de 1966, e o que ficou deli-
berado na 337e Reunam, Ordinai
realizada no dia le de "eetembro de
1966, resolve:

Aprovar os termos de Convento coza
autoria:iça° miineterial, em 19 de ju-
lho de 1966, publicado às pag,s. 12.147
do D. O. do Estado da Guanabara,
no dia 6 seguinte, entre a Direção-
-Geral do Departamento Nacional do
Pertos e Vias Navegáveis e o Governo
do Estado de Mato Grosso para que
este se incumba da construção do cais
flutuante do perto d e Cuiabá, no Es-

, tado de Mato Grosso, de acôrdo com
projetos especificações a serem apro-

dio 2.1.9 3.130, em nome de Zenóbia
Alvarenga Monteiro Soares,

RESOLUÇÃO N9 332.5-66, DL 31
AGÓSTO DE 1966

O Conselho Nacicnal de Portos e1
Vias Navegáveis, no uso das otribul-
ções lhe confere o ert. 6 e da Lei ¡
ne 4.370 - de 23 de julho de 1964
tendo em 'vista o que consta do Pro-
cesso CNPVN.318-64 e Processo'
DNPVN-10.443-65 e o que ficou deli-
berado na 332e Reunião Ordinária,'
realizada no dia 31 de agasto de
1966, resolve:

1Opinar .. contràriamente à aprova-
Vio por este órgão, dos Termos de !
vr.iõrdos de retificação e ratificação
lav.dos

;
, ein 27 de maio de 1960, e I

Aditivo de 14 de outubro de 1964,1
entre o Governo do Estado do 'EsPie
rito Santo e a Cia. Vale do Rio Doce

para estabelecimento de pagamen-
to de taxa por tonelada de minério I
de ferro a granel, exportado, dado o ¡
tempo decorrido durante o qual tem I
eetado em pleno vegor 03 referidos
aicõrdcs.

•RESOLUÇÃO NP 335.1-66 - DE 9 DE
SETEMBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que cons-
ta do Processo CNPVN-435-65 e o que
ficou deliberado na CCCXXXV Reta. I
nião Ordinária, roa-de:oda no dia 9 de

IMPÔSTO DE RENDA

Ateude-s a pedidos pelo Serviço tle Reciribõlso Postal

Aprova o RegJ;niento para cobrança e fiscalização
do - itnpósto de renda

DIVULGAÇÃO N9 939'

• PREÇO: Cr$ 400

• A VENDA t

Na Guanabara
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I

Agência 1: Ministério da Fazenda

Decreto n° 55.866	 de 25-3-65

Em Brasiiia
Na sede do D.I.N.
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ipara a construção de uni muro di- 69 da Lei 4.213-63, resolve: 	 I I — Estender os efeitos da Resole-i	 ..
visõrio na área Portuária. de Cabe-	 Opinar favorevennente no seguinte Ça0 deste Conselho sob n s 180.4-65,
delo, no Estado da Paraíba, recomen- pedido de aforamento de terrenos de de 18 ele março da 1965, homologada
dando que seja redigido Termo de , marinha: 	 através de Portaria do Senhor Minis-
Ajuste, na forma do padrão adotado1 — o do situado à Praia de Bo- tro da Viação e Obras Públicas, nfa
pelo Departamento. tafogo n9 354-356 nesta cidade, em mero 430, de 22 de julho de 1965, ex-

..)

O Conselno Nacional de Portos e
' Vias Navegáveis, no uso de suas atri-

buições, tendo em vista o que consta
do Processo CNPVN-284 de 1966 e
Oficio 11.9 G-1446 de 1966, e o que e Seis cruzeiros), tendo em vista o
ficou deliberado na 3373 Reunião Or- exposto pela DireÇãO Geral da Au-
dinária, realizada no dia 16 de setem- tarquia. -
bro de 1966 e o que consta da alínea d
do Artigo 99 da Lei n9 4.213, de 14
de feevreiro de 1963, resolve: .

Aprovar concessão de adiantamen-
to ao Chefe Substituto da Biblioteca
do Departamento Nacional de Portos Lei si e 4.370, de 2$ de julho de 1964,
e Vias Navegáveis — Daniel Rodri- de acercio cem o artigo 2 9 do Decreto
gues Baptista, no valor de Cr$ •• •• n9 56.801 de 27 de agõsto de 1986 e
2.500.000 (dois milhões e quinnentos tendo era sesta o que consta dos pro-
mil cruzeiros), a fim de que possa cessos CNPVN-302 de 1906 e DNPVN-
atender à compra de livros e aqui- -14.325 de 1966 e o que ficou delibe-
alça.° de revistas técnicas no corrente .rado na 337 Reunião Ordinária, rea-
exeeeleio.	 iisad.a no dia 16 de setembro de 1966,

RESOLUÇÃO N ç' 337.3;66 DE 16	 resólve:
DE SETEMBRO DE 1966	 Aprovar minuta de contrato a ser

celetirado- entre a Companhia Docas
O Conselho Nacional de Portos e de Santos e a Difusa — DistribuidoraVisa Navegáveis, no uso de suas Md-. _	 e Importadora de Ferramentas Finas

111COeS, tenuo CM vista o que consta Ltda., para aquisição de 5 (cinco) mento "Nacional de Portos e Vias Na- Idos Processos CNPVN-271 de 1966 e locomoti vas Diesel, marca s Hitachie s, ¡regáveis e it firma Everest En	 hgena-1 Aprovar Termo de 10 de aeõsto do•
299 de 3966 e oficio G-1678 cie 1966 e modelo HD-5, de accirdo com o Pio - , 	 1968, Aditivo ao Actitive de 16 a e ja-
0-1010 de 1966, e o que ficou deli- 	 ria e Comei;cio, para construção cio;

grama cle Aplicação dos recursos do 	 ,c1,i riba de 1965, relativas ao COM'ér110
berado na 337 3 Reunião Ordnearia, do	 cais do sameamento de Santa À: ...

Furicio de Melhoramento do Pôrto de 	 • R -  de 25 (Ia maio de 1965, Ulebrndo en-cha 16 de setembro de 1966, resolve:	 em Angra dos Reis , no Estado ao io; ,
Santos, aprovado pela Portaria minis-tre a Direçáo Geeal do Depar;amentocie Janemo, paesando o cais a t e r •301./I

I — Homologar a conceseão 'de serial n9 90 de 3.de fevereiro de 1966.
adiantamento no valor de Cr$	 .	

•metros de extensão e o custo total da I Nacidnai de Portos e Vias Naveg`ly•-;13
• REaOLUÇA0 Ne 337.866 DE 16	 obra •a ser de Cr$ 94.126.200 (nos-rui- e o Governo do Estado do Parana,..	 -	 _

G.720.000 (seis milhões setecentes
.
 e	 DE SETEMBRO DE 1966	 ta e qualeo ruir:lese C:'111.3 e vinte e ! f'tl'aV(S da Administraeão ao Pôrto Lie

Vinte mil cruzeiros) ao Chefe Substi- 	 , Parnnagtia, para realieeçau de. acpti-seis mil e duzentos	 .c.:tisei,..-.,.
teto da Comissão Executiva de Dra- 	 O Conselho Nacional de Portos e 	 e	 •• -naquele' 	 e.	 - te •1 s .. se . olina, 	 pstio, destina-

leiter Ribeiro
(SE.DRA), contra-Almirante Vias Navegáveis, no uso de suas etal- RESOLUCAO N 9 337 9-66 DF'.1	 ,	 16- DE ; das à movimentação cli) milho a gfa-

Yiro de Lemos Filho , a fim buições, tendo em vista o que consta 	 -SETEMBRO DE
de atender pagamentos de caráter ur- dos Processo CNPVN-304 de 1960 e -

	

	
1966	 ; nel, ficando ratificadas as peorroaa-

O Conselho Nacional de Foetos e ÇeIês.,,sede i riele;atiiiea eelifie‘2.,",;',.1;:d:'s' num tete'. gente de serviços da referida Cnis- DNPVN-11.189 de 1966 e o que ficou Viras leavessaveis, no us..o de seas a..-ei- I "2' '-' 'C'''''' '' ' '."—I ' iIlas ' c ° ter-deliberado na 3373 Reunião Ordiná-	 da i
II — Autorizar a Direção-Geral do ria, realizeda no dia 16 de setembro buições qus lhe confere o Art. 6' 	

mino do Convenio fixado para 28 ria

Departamento Nacional de Portos e de 1966, observado o disposto no § Lei• n9 4.370 de 28 de julho(.1,, 1.964 ' ,i outubro de 1966.

Vias Navegáveis a conceder adianta- j 1^ do _Artigo 69 da Lei n9 4.213a de tendo eia vista o que consta d..) Pco-j RESOLUÇÃO IV 238.4-(16 I )" 9
s-nento no valor de Cr$ 	 	

-. _i _1 laí.
14 de fevereiro de 1963, resolve: 	 cesso CIni p\T N-308-20 e DNPVN-12.2'Jj; 	 SETEMBRO DE 19e6

c	 '13.440.000 (treze milh	 de 1966 e o que fiou deli berado naões quatrocen-	 I — Aprovar Proj eto, Orçamento	 O Conselho Naciona/ de Portos e3373 Reunirso, Ordinstria reei:as:ta .110!
tos e quarenta mil cruzeiros) ao no montante de Cr$ 42.000.000 (qua- dia le de setembro de 1966, resolve: ! Vias Navegáveis, no uso de suas airt-I) lembro da Comissão Executiva de rema e dois milhões de cruzeiros), e • 	 1„ •
Dra	 mgage	 (CEDRAn Capi	 m	 provar o Ttão-de- Especificações, que co 	 esta baixam	 A	 -	 nTeimo de Convento de I Úlieçõs, e tendo em vis t a O que cie

alladares para atender a pagamen- do Gabinete do Conselho Nacional 	

is-
-Mar-e-Geena — Francisco de Paula . devidamente rubricados pela Chefia ' 25 de e- 	 0 -	 ;' •	 '3SIO d e, 1,6e , publicado as; ta do Processo CNPVN-08-64 e o ace
3 ,	 • •paginas 14.540 uo Diurio Oficia!, Go i ficou (leitoa:Rau na sue 1121111i:á. ° :..)1"-

. tos de diárias e passagens a servi- de Portos e Vias- Navegaveis referen - Esteta° da Guanabara do dia 30 ae.-1 • •,
guinie celebre do entre	 ; dinar a ralizada no dia 2 de sl, e1	 etena.dores da Comissão era apreço.	 tes a' execução de modificaeões e 	 •

acréscimo na oficina do porto de An-	 ' ,. .	 -	 o DeParta-1
RESOLUÇÃO N9 337.4;66 DE 16	 ments) Nacional de Portos e Vias Na- j bro de 15'66 , resolve:

gra dos Reis, devendo correr as 'es-	 --
DE S.:ETEMBRO DE 1906	 Pectivas despesas pelos recursos do- cegáveis (i o Insti sut "	 nn	 R

O Conssm Nacional de Portos e	
rão -e . E. 1 én( '	

, o oe Adminis- i Ratificar e reeer a 	 asteio:Se
F	 de Melhoramento d	 tra

	

o Pôrto de	 '. - - ete.---.-;:ia da Pdritifieja Um-n9.	 237.5-66, de 19 de abril cls liiii3,
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 69 da
Lei n9 4.370, de 28 de julho de 1964,
de acôrdo com o artigo 2 9 do Decreto
Z.9 56.801, de 27 de agOsto de. 1965,
e tendo em vista o que consta dos
Processos CNPVN-305- ---- de 1966 e
DNPVN-14260 de 1966 e o que ficou
deliberado na 3373 Reunião Ordinária,

6realizada no dia 16 de setembro de solicitou a. Delegacia do Serviço ao	 .-	 .	 d eg sto de 1J6
1966, resolve:	 Património da União no Estado da Reuniao Ordinária, realizada no dia

RESOLUÇAO N9 339.1-66, Dle 23 DE
Aprovar minuta	

1 de setembro de 1966, observado oa de contrato a ser Guanabara e o que ficou deliberado 1 disposto no 	 1 do Art. 6s da Lei	 SETEMBRO DE 1966§	 9celebrado entre a Administração do na 337 Reunião Plenária realizada / --
Pôrto de Cabedelo e a firma Encocil no dia 16 de setembro de 1966, ob- ¡

 4.213, de 14 de fevereiro de 1963, re- 	 O Conselho Nacional de Portos e
solve: Vias Navegáveis, no uso de suas ain-Empresa de Construção Civil Ltda., senado o disposto nu , Ir do Artigo

• fados por eate Conselho correndo as pass. 13.238 do Diário Oficial do Es- ginas 14.991 do Diário Oficial do Es-1 III — Determinar que a vigencia.
Pespectivas despesas pelos recursos tado da Guanabara, do dia 1 9 de tado da Guanabara do dia 9 de se- I desta Resoluçáo entre em 'vigor . 30
Sroprios previstos no Orçamento da agósto seguinte, referente ao de Mus- temia .° de 1966 co de Ajuste de 11 de ; dias apôs a publicação da Portai ia tie
arnião.	 .	 , te de 6 de dezembro de 1963, erela- abril deste ano celebrado entre o De-I sua homologação.

ticos ao prosseguimento da constru- parlamento Nacional de Portos e Vias!
RESOLUÇÃO N9 337.2;66 DE 16 ção do cais 'de Guarús, no bairro de Navegáveis e a firma Brasiila Ohl'a.S, RESOLUÇÃO .10 333.2-e6, 1). .1e .. DE

DE SETEMBRO DE 1966	 Santo Antônio, em Campos no Es- Públicas 5. A., para a construçáo da 	 SETEMBRO DE 153S6
barragem do Anel de D. Marco rioI - O Conselho Nacional da- Pdritis .3
Rio Grande do Sul, lavrado unforIn2 Vias Navegáveis, no uso de .siu,s a ti . i -
recomenclaçâo constante no Lens TI: buiçiees, tendo em vista o oue- cerosa
da Resolução • n9 330-2-66 deste jr- dos Processos C.NPVN-317-61( e .....

o	 .Aundo
ngra, dos Reis, no Estado do Rio	 si e atonta paia a reüilZaçOi que autorizou a concessao de Creeno

I triz da Cunha Cruz Silva, em virtude
I O Conselho Nacional de Portos e cie sua designação para exercer a.O Conselho Nacional de Portos . e vias Navegáveis, no uso de suas atri- função gratificada, símbolo 1-F, de

Vias Navetsavels, no uso de suas atra 1 buicões, tendo sua vista o que consta Chefe do Gabinete do C.N.P.V.N.,buiçõeS, tendo em vista o eme---- consta   1 cio -Proceeso CNPVN-227-66, e o que cargo em que tomou passe no dia 29do processo CNPVN-320-66, e o que P so	 d - 13 • d	 r • -	 -e Oseee	 o	 .

de Janeiro.	 de uni curso de gerencia - portuária. . Rotativo Cr$ 200.000 ao Chefe cia a

RESOLUÇÃO N 337.9-66, DE 16 DE

	

	

s-
RESOLUÇÃO N 9 338-1-66, DE 21 DE( cretaria do Conselho Nacional de9	 , • SETEMBRO DE 1966	 'Portos e Vias 'Navegáveis, Eloiza

tado do Rio, com novo reajustamento
no valor de Cr$ 69.924.446 (sessenta
e nove milhões novecentos e vinte e
quatro mil quatrocentos e quarenta

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe confere o Artigo 69 da

RESOLUÇÃO N9 337.6;66 DE 16
DE SETEMBRO DE 1966

SETEMBRO DE 1966

gão•	 •	 I M.V0P-9.121-65, e o que fletiu itee-
RESOLUÇA0 N 9 337-11-68, In 16 DE ' , bera:ao na CCCXXXVIII. letsine.•3

SETElvIBRO •DE 1966I Ordinária, realizada no aia 21 de ee-,
'Lembro cle 1966, resolve:

O Conselho Nacional de Potrosgl
Vias Navegáveis, no , 1150 das alrloala	 Opinar contraria:mente à reassiaseo

1 ções que lhe confere; o Art. 6: da Lei I pdaassaVriaç° Ii'lsr°1 Cen:ro Oeste (ie
ar o4.370 de 28 de julho de leal, tendo; iii,sipoc)a	 embito cie s ua aeati..

per; o de Anera dos Reisem vista o que cons::,:1 dos R..oce.:so.,:! n 'ase," '.,i. e, • e " .-
CNPVN-467-6e e DNPVN-IS:ate-c-et; e: ° i ' is ` d	 '' "1° de ja-ne2.°'
o que ficou celieerado na 3S es lesta ; RE:SOLUÇA() eSe 338.3-66. DE 21 DE
nieto Ordinária, realizada no dia itd 	 SETaMBRO DE 1966
de setembro de 1966 e tendo em visia I
o item li da Reselliçáo el7.1-1:6, re1 Vi O Conselho elocienel de Pest•os e
solve:	 ;	 ris Navegáveis, no uso doe atribui-

; ções que lhe confere o Art. 69 da lel
Aprovar o Trino de 3 de agosto de I 4.370 de 28 de julho de 1964, teusio

110t3, puolicacto às peje. la.509 00; cria vista, o que consta cio Proenesci
Diário Oficiai do Estado da Geena- I CNPSIN-3e6-65 e Oficio 0-2:031, e o
tiara de 6 seguinte Aditivo ao de Ajus- I que ficou deliberado na CCCXXXVIII
te de 23 de junho de 1965, esielerasto,: Reunião Ordinária, realizada no dia
entre a Direção Geral do Departa-121 de setembeo de 1566 resolve:

,
RESOLUÇÃO--N 9 337.566 DE 16 nome de José de Souza Pinto.

DE SETEMBRO DE 1966 	

cluinclo o item IV da Portaria ma-

.	 O Conselho Nacional de Portos e 	 SETEMBRO DE 1966	 sarjas da Tabela,. "M" referente a Cr$ 230.165.700 (duzentos e trena
Vias Navegáveis,. no uso de suas atri-O Conselho Nacional de Portos e serviços extraordinários prestados aos milhões, cento e sessenta e cinco • ind
buiçtios que lhe confere o Artigo fis Vias Navegáveis, no uso das atribui- navios para as Mercadorias de impor- e setecentos cruzeiros), que com esta
da Lei ri9 4.370, de 28 de julho de ções que lhe confere o Art. 69 da Lei tacão e exportação para o estrangeiro baixa devidamente rubricado pela
3964, tendo em vista o que . consta do n9 4.370 de 28 •de julho de 1964, ten- a "Pa.cific Cortst River Plate-Brazil Chefia do Gabinete do Conselho Na-
Processo CNPVN-81 de- 1964 eConference"do em vista o que consta do Processo	 cional de Portos e Vias Navegáveis,

CNPVN-135-66 e DNPVN-16.278-66 e
o que ficou deliberado na 337e Reu-
nião, Ordinária realizada no dia 16
de setembro de 1966, resolve:

Aprovar o Termo Aditivo de 6 de
25 de julho de 1966, publicado as setembro de 1966, publicado ás pá- talarias ocorridas até esta data;	 Santos. no Estado de São Paulo.

RESOLUÇÃO N9 337.10-66, DE 16 DE relativo a supressão das taxas accesa Aprovar o orçamento no valor ap
mero 462, de 7 de outubro de 1964

DNPVN-25.304 de 1965 e o que ficou
deliberado na 337i) Reunião Ordiná-
YIP., realizada no dia 16 de setembro
cie 1966, resolve:

Aprovar Termo de Liquidação de

II — condicionar a exclusão men- com as alterações propostas pelos ór-
cionada no item anterior ao compro- gãos Técnicos da Antarquia, referente
2:nisso da citada Conferência de Frete • às obras e insta1a-7(5:es de defesas no
de náo elevar seus fretes em decor-
rência •das elevações de tarifas por- cais de Coneeieãozinba, no porto ee

buiçoes, tendo em vista o que consia,
dos Processos CNPVN-303-66 e .....
DNPVN-6.845-66, e o que ficou deli-
berado ria 3303 Reunião Ordiner'as
realizada no dia 23 de setembro de
1966, observado o disposto no itens 1
da alínea "B" do art. 69 da Lei 4-.e.13
de 14 de fevereiro de 1963, resolve:



O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso das atri-
buições de sua cempetência e, aten-
dendo ao que consta-elo Processo mi -
mero 18.307-66-UFRJ, resolve decla-
rar que ao funcionário, a quem se
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em nome de Jorge Soares de Assump-
çã o.

3 - o do situado à Estrada Leopol-
do Freies, e08, lote 209, em Niterei,
fevor do Rio Yacht Club,

RESOLUÇÃO N 9 341.1-60 DE 30 DE
SETEMBRO DE 1960

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atei-
bu'ções e tendo em vista o que consta
do Processo CNPVN 259-65 e o que
ficou deliberado na 3se e Reuniàa Or-
dinária de 30 de setembro de 1266,
resolve:

Retificar o nome de Luiz Isidoro
Lemos, interessado no aforamento to
terreno de marinha sito à Rda D,
Quadra 6, designado por lote ri 9 1,
Vila Turismo, nêste Estada, corno
consta no item 16 da Resolueees 102
de 1966 de 13 de maio de 1 965, para
Luiz Isidoro Leivas, conforme soliei-
taçã.o do Serviço do Patrimenno da
União no Estado da Guanabara, atra-
vés do oficio n9 814, de 27 de`setem-
bro de 1266.

RESOLUÇÃO N9 341.2-66 - DE
30 DE SETEMBRO DE 1966

O Conselho Nacional de Poidos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atri-
buições e tendo em vista o que 'Jon s-
t a dos Processos CNPVN-257-66 e
DNPVN-14.249-66, e o que ficou de-
liberado na 3419 Reunião Ordinária,
realizada no da 30 de setembro de
1966, resolve:

Opinar favoravelmente no seguinte
pedido de aforamento de terreno ce
marinha:

1 - o do situado à Rua S. Boaven-
tura 39, em Belém, PA, em nome da
Firma Lourenço 8i Cia., representada
pelo sócio José Maria Lourenço.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

dade Federal do Rio de Janeiro (an- refere a presente portaria, ficam
Liga Universidade do Brasil), do Q.P. asseguradas os vencimentos do Cargo
do M.E.C. em Comissão de Reitor, 2-C, da Uni.*

versidade Federal do Rio de Janeiro,
de acordo com a Lei número 1.741-52,
ficando o referido funcionário, a
partir de 6 de outubro de 1966, agre-
gado ao Q.E.P. da U.F.R.J., na,
forma do artigo 60 da Lei numero
3.780-60.

• UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA

PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO DE 1966

único, de Decreto ne -59.109, de 22 de agi:isto de 1906, resolve:
do Decreto n9 57.655, de 20 ele janeiro de 1966, e art. 1 9 e seu parágrafo

atribuições e de conformidade cem as resoluções dos Egrégios Conselhos
Universiterio e de Curadores ePeocesso n 9 4.143-63i, nos tênnos do art. 79

O Reitor ela Uni\ ersidade Federal de Juiz de Fora, no uso de suas

Ne 100 - Decsra alterado o Orçamento Analítico para o exercício de
1966, nas seguintes dotaçõer:

Dotação
Código e Nomenclatura

Cr$ 1.000

lotar de 3.1.1.0
(em relaçáo aos subelementos alterados) 	 	 1.405.193

3.1.2.0 - Material de Consumo
3.1.2.02 - Iropressos, arrirros de expediente, etc 	 	 27.840

03 - Arteges de Ligréne, conservação, etc. 	 	 9.100
04 -- Combuetivels e lubrificantes 	 	 6.220
05 - Ma,eerais e aceesórios de máquinas, etc. 	 	 5.870
07 - Forragens e outros alimentos para animais 	 	 7.600
d8 -- Geilei os de alimentação e artigos p 'fumantes 	 	 2.970
09 - Muineõeo e materiais para acampamentos, etc 	 	 200
10 - Matellas-primas e produtos manufaturadas, etc 	 	 17.595
11 - Pie.,Outos químicos, biológicos, etc. 	 	 53.957
13 - Vestuários, uniformes, artigos wesportes, etc. 	 	 6.160
14 -- Material para fotografia, filmagem, etc. 	 	 6.035
17 - Oures materiais de consumo:

(z) Lâmpada i incendes. e fluorescentes, etc. 	 4.550
to Cargas peextintores de incêndio 	 	 485

RESOLUÇÃO N 9 340.3-66 - DE
28 DE SETEMBRO DE 19e6

O Conselho Nacional de :eortos e
Vias Navegáveis, no uso de suas atile.
Indções, tendo em vista o que cons-
ta 'do Processo CNPVN-316-66, e o
que ficou deliberado na 34d9 Reu-
nião Ordinária, realizada no dia 28
oe setembro de 1966, resolve:

Homologar a concessão de adian-
tamento rotativo no valor de Cr$
6.000.000 ';(seis milhões de cruzeiros)
ao Tesoureiro José de Paula Freitas
e Silva, Chere da Divisão de Servi-
ços Gerais da D:retoria de Adminis-
traçao da Autarquia para -atenc,er
despesas de pranto pagamento desse
setor administrativo.
RESOLUÇÃO N9 340.1-6,6 DE 28 DE

SETEMBRO DE 1966
O Conselho Nacional de Partos e

Vias Navegáveis,"no uso de suas atri-
buições, tendo em vista o que consta
dos processes CNPVN-330-66 e 606,.
de 1965 e DNPVN-13.883-66, e o que
solicitou a Delegacia do Serviço do
Patrimônio da União no Estado do
Espirito Santo, •e Estado do It'o de
Janeiro, e o que ficou delibeeado na
3409 Reunião Plenária realezada ao
dia 28 de setembro de 1966, observa-
do o disposto no § 1 9 do Artigo 59 da
Lei n9 4.213-63, resolve:

Opinar faVorávelmente nos seguin-
tes pedidos de aforamento de terrenos
ele marinha:1

1 - o do situado em Itaceeá, Mu-
nicípio de oariacica, em Vitoria-Espi-
rito Santo, constituído de Glebas A
e B, e nome do Sr. Liberalino Sant,-
Ana,

2 - o do situado à Rua Benjamin
Constant, 297, lote 3.133, ent .Niteroi,

3.0.0.0 - Despesas correntes
3.1.0.0 - De:Tesas de custeio

e	 3.1.1.0 -- Pessoal civil
3.1.1.01.00 - Venelmen a. e vantagens fixas:

01 -- Vencimentos	 1.054.103
3.1.1.02 00 - Despesa, sanáveis com pessoal civil

Li - Pessoal T, meorário e Tarefeiros 	 	 352.092

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEPO

PORTARIA DE 5 DE OUTUBRO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competênc:a, resolve:

N 9 458 - Atendendo ao que consta
dto Processo n9 12.153-66 - UFRJ,
designar 1Vrecio Tolentino da Costa,
agregado na função gratificada de
Secretário (Chefe de Secretaria) 2-F,
da Escola de Música do Quadro Ex-
traordinário desta Universidade ia
forma do art. 60 da Lei n9 S.780,
de 1960, para exercer a função grati-
ficada acima referida, vaga ,com a
sua dispensa.

PORTARIA DE 13 DE OUTUBRO
,DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Ja-ieiro, usando de atribui-
çáo de sua competência, resolve:

N9 516 - Atendendo ao que consta
do Processo n9.17.303-66 - UFRJ, de-
signar Ivone Pereira Ferreira, Instru-
tor de Ensino Superior, EC-504.19 da
Parte permanente do Quadro Extra-
ordinário de Pessoal desta Universi-
dade, para responder peia Função
Gratificada de Chefe do Serviço de
Enfermagem, 3-F, da Escola de En-
fermeiras Ana Neri, durai*e o impe-
dimento de Maria de Lourdes Corre
que se encontra licenciada.

PORTARIA DE 17 DE
OUTUBRO DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando 4... atribui-
ção de sua competência, resolve:

N9 524 - Atendendo ao que cons-
ta do Processo,- 17.967-66 - UFRJ,
designar Maria Nascimento da Penha,
Trabalhador, GL-402.1 da Parte Per-
manente do Quadro Ordinário desta

Universidade; para exercer a função
gratificada de Chefe de Portaria PG-
7, da P. P. do Q. E. P. na Escola
de Eenfrmeiras Ana Neri vaga cru vir-
tude do falecimento de Eugênio Men-
des de Carvalho.

Z27 - Atendendo ao que ems-
ta do Processo n 9 21.976-66 - UFRJ.,
des'gnar Pedro Fernandes de Almei-
da, Mensageiro, CL-335.1 da Parte
Permanente do Quadro Extraordiná-
rio de Pessoal desta Universidaile. em
processo de readaptação, para exer-
cer a função gratificada de Chefe de
Seção de Expediente da Oficina Grá-
fica, 12-F, do mesmo Quadro em vir-
tude da designação de Gilberto Lima,
para outra função gratificada.

Raimundo Moniz de Ara pão.
PORTARIA DE 19 DE

OUTUBRO DE 1966
O Reitor da Universidade Federal

do Rio de Janeiro, resolve:
N9 532 - Atendendo ao que consta

do Processo n9 2.612-66 - UFRJ, de-
signar Denyze Lima de Macecto, Es-
criturário, AF-202:10.-Beela parte Per-
manente do Quadro Extraordinário de
Pessoal desta Universidade, para
exercer na Faculdade de Ciências
Econômicas a função gratificada de
Chefe da Seção de Expediente Esco-
lar, símbolo 10-F, do mesmo Quadro,
mant lees. pelo Decreto ri9 49.583-60 e
classificada, provisoriamente pelo De-
creto n9 51.391, de 10 de janeiro de
1962, vaga em decorrência da dispen-
sa de Glória Perrotta Bach.

Raimundo Moniz de Aragão.
Agregação

Decreto de nomeação, de 26 de
apesto de 1963, publicado no "Diário

I Oficial" de 27 subsequente, da Pro-
fessor Pedro Calmon Moniz de Bit-
tencourt para exercer o cargo em co-
missão, 2-C, de Reitor da Universi-

Total de 3.1.2.0
(em relação ais subelementos alterados) 	 	 148.612

Código e Nomenclatura
	 Dotação

Cr$ 1.003
3.1.3.0 - Serviços de Terceiros

3.1.3.01 - Acondicionamento e transportes de encomen-
das, etc. 	 	 1.684

02 - Paesagens, transp. de pessoas, etc. 	 	 6.100
(13 - Assinatura de jornais, etc. 	 	 1.283
04 - Iluminação, fórça motriz e gás 	 ...•13.542
05 - Serviços de asseio e higiene, etc. 	 	 4.379
06 - Reparos adaptações e conservação de bens, etc 	 	 21.824
(7 - Serviços de divulgação, de impressão, etc. .., 	 	 24.116
08	 Serviços médicos, hospitalares, funerários, etc 	 	 1.600
w - Serviços de comunicação em geral 	 	 8.32R
10	 Locação de bens imóveis, etc. 	 	 8.000
11 - Seguros em geral 	 e	 8.650
16 - °unos serviços de terceiros:

a) Flâmulas comemorativas 	 -c	 1.329
b) Fotografias, fotocópias, etc. 	 	 1.020
e) Servieos esnecializados diversos 	 	 10.640

Tota' de 3.1.3.0 	 	 112.405

3.1.4.0 - Encargos diversos
3.1 4.01 - Despesas miúdas de pronto pagamento 	 	 2.918

03 - Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 	 	 3.700
04	 Festividades, recepções, hospedagens e homes

gens 	 ...	 21.222
08 - Exposições, congressos e conferências 	 	 13.500
10 - Assistência social 	 	 91.500
13 - Outros encargos diversos:

a) Sel eção e aperfeiçoamento de pessoal 	 	 5.000
0) Intercâmbio e difusão cultural 	 	 28.170
e) Bancas examinadoras 	 	 470

Total de 3.1.4.0
(em relação aos subelementos alterados) 	 	 164.480
4.0.0.0 -- Despesas de capital
4.1.0.0 - Investimentos
4.1.3.0 - Equipamentos e instalações

4.1.3.01 - Máquinas, motores e aparelhos 	

•	

416.500
04 - Automóveis, autocaminhões, etc. 	 	 67.006
07 - Diversos equipamentos e instalacões:

a) Materiais para instalações elétricas 	 	 13.390
e) mat. de campanha, de acampamento, etc. 	 	 600

Total de 4.1.3.0
(em relação aos subelementos alterados) 	 	 497.498
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raes Rodrigues, número 64.614
Francisca Schmitt, número 64.615
Rubem Canabarro, numero 64.616 -*
Zilá Teixeira dos Santos, número
64.617 - Maria Terezinha Zarnora
da Cruz, número 64.618 - Antcnia
Conceição da Silva, numero 64.619 -
Maria Lassacoski Testa, numero
64.620 - Maria Gerei Corrêa Aguiar.
número 64.621 - Eneida Maria Dlas
de Oliveira.

N9 64.622 - Alamir Terra da Silva
número 64.623 - Maria Elci da Silva
Rosa, número 64.624 - Irene Paula
Nascirriento, número 64.625 - Joige
Marcelino Silva, número 64.626
Idair Terezinha Barbosa, numero
64.627 - Gigelda Rodrigues, número
64.628 - Unira Therezinha Camp).1
Gonçalves.

N9 64.629 - Vergilina Silva Nas-
cimento, número 64.630 - Maria
Helena Ferreira. e número 64.631 --
Carmen Frederico Homero, todos soin
lotação no Hospital presidente Var-
gas, no Rio Grande do Sul;

N9 64.632 - Elea Felix de Mene-
zes, número 64.633 - Ivanete Ma-
ria da Silva, número 64.634 - Ma-
ria Leda Farias de Lima, numero
64.635 - Amelita Menezes da Silva,
número 64.636 - José Justino Go-
mes, número 64.637 - João Patricio
dos Santos, número 64.638 - Anto-
nio de Pádua de Melo Cabral, :--M•
mero 64.639 - Sebastiana Maria da
Conceição, número 64.640 - Julia
Rodrigues Ferreira, número 64.6 -
Geraldo Marcelo de Lima e silva,
número 64.642 - José Xavier da
Araújo, número 64.643 - Manoel
Severino dos Santos, número 64.644 .*
- Maria do Carmo Miranda.

N9 64.645 - Jcisé dos Prazeres
Chagas, número 64.646 - Marinete
Cavalcanti Simões, e número 64.647
- Moacir Ramos Verçosa, todos com
lotação no Hospital Getúlio Vargas.
no Estado de Pernambuco.

Relação CACEI n9 113, de 1966

JUNTA INTERVENTORA
Atos do Presidente

PORTARIAS DE 14 DE OUTUBRO
DE 1966

N9 64.649 - Nomeia o servidor Mil-
ton Missa Asfor, n0 9.318, para O
cargo, em comissão, de Delegado Es.
tadual no ceará, símbolo 4-C, cessan-
do os efeitos da Portaria n9 63.453,
de 12-5-66, que o designou para exer-
cer, interinamente, o referido cargo,

N9 64.656 - Exonera, a pedido, O
servidor Leôncio de Mello Cotrin, n°
2.085, do cargo, em comissão, de Di-
retor da Divisão de Arrecadação e
Fiscalização da Delegacia Estadual
em São Paulo.

N9 64.657 - Nomeia o servidor Al.
cides pirnentel, n9 628, para o cargo,
em comissão, de Diretor da Divisão
de Arrecadação e Fiscalização, 6-0,
da Delegacia Estadual em São Paulo.

N9 64.658 - Designa o servidor
agregado, Romeu Bonelli, n° 64, para
a função de Assistente contábil, 4-F',
da Divisão de Mecanizacão, subordi-
nada à Contadoria Geral,

N9 64.662 - Exonera, a pedido, o
Oficial de Administração, nível 12-A.
Env Farah Correia Norties, n9 17.139,
lotado, na Administração Central, a
contar de 8-10-65.
PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO

DE 1966
No 64.666 - Promove, por mereci-

mento, a partir de 31-12-63, do nível
8-A para o nível 10-B, da série de
classes de motorista, o servidor Be-
nedito Martins de Souza, mat. 3.767,
na vaga decorrente da aposentadoria
de Nominendo de Souza Rangel, lna n
til:cuia 9.653.

Na 64.665 - Dispensa o escriturá-
rio, nível 10-B. Wander Gonçalves
Guerra, no 2.396, da fundi() gra tifi-
cada de Chefe da Se dede CnntrAle
da Divisão de Arercadação e Fiscali-
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Código e Nomenclatura
Dotação PORTAR-T AS DE 13 DE OUTUBRO

DE 1966

4.1.9.02
03
04
05
06
07
08
10

4.1.4.0 - Material permanente
- Material bibliográfico, discotecas, etc. 	 	
- Ferramentas e utensílios de oficinas 	
- Material artístico, instrumentos de música, etc 	
- Utensílios de copa, cozinha, dormitório, etc. 	 	
- Veículos de tração pessoal e animal 	
- Mcdelos e utensílios de escritório, etc. 	 	
- Mobiliário em geral 	
- Outros materiais de uso duradouro:

a)	 Persianas, tapetes, capachos, etc. 	

Cr$ 1.000

51.520
5.620

•	 990
4.595

490
141.580
90.805

4.400

N° 64.606 - Referenda a aposen-
tadoria por tempo de serviço conce-
dida ao Procurador de 2° Categoria
Doutor João Bcrges de Amaral, nú-
mero	 457,	 ex-combatentes,	 nos	 ter-
mos do artigo 19 e 29 da Lei 3.906,
de 19 de junho de 1961, com as van-
tagens do rargo de Procurador de la
Categoria.

N9 64.607 - Torna	 sem efeito a
Portaria	 número	 63.468, de 16 de

300.000Total de 4.1.4.0	 	 maio de 1966, que nomeou José Ve-
loso Pedrosa para o cargo de escre-
vente datilógrafo, uivei 7, com lota-

Moacyr Borges de Mattos, Reitor ção na Delegacia Estadual no Piauí,
em face de não haver tomado posse

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

Atende-se

Seção de

INS1ITU -10 DE APOSENTADO
RIA E PENSÕES DOS EM
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

Relação CAGB n9 112, de 1966

JUNTA INTERVENTORA
Conselho Administrativo

RJI - n9 3.343 - 10 de outubro
de 1966 - Concede ao servidor Jose
Manoel Mafra, oficial de administra-
ção, nível 14-B, lotado na Agência
de Blumenau, os benefícios da Lei
1.741-52, regulamentada pelo Decre-
to número 990-62, a partir do ma
imediato, à sua dispensa da última
função gratificada exercida, devendo
o DAG apostilar o seu titulo com os
vencimento correspondentes ao sím-
bolo 4-F.

RJI - n9 3.354 - 10 de outubro de
1966 - Concede ao servidor Romeu
Soares Stzberger, matrícula 10.312,
médico, uivei 22, os benefícios da Lei
número 1.741-52, a partir do dia
imediato em que completou os 10
anos ininterruptos (fevereiro de 1966)
de que trata o referido diploma e-

(gal, devendo o DAG apostilar o '2ea
título com os vencimentos correspon-
'dentes ao símbolo 5-C.

RJI - n9 3.358 - 12 ' de outubro
de 1966 - Concede ao servidor Luiz
Corrêa Vallim, médico, nível 22, ma-
tricula 145, lotado na AC, os bene-
fícios da Lei 1.711-52, regulamenta-
da pelo Decreto 990-62, a partir do
dia imediato à, sua exoneração do
último cargo exercido, devendo o
DAG apostilar o seu titulo com os
vencimentos correspondentes ao sím-
bolo 5-C.

Atos do Presidente

PORTARIAS DE 5 DE OUTUBRO
DE 1966

149 64.536 - Torna sem efeito a
portaria número 61.072, de 31 de
maio de 1965, que nomeou a s
cursada Lucia Gabrielli para o (algo
de cirurgião dentista, nível 20-A, cem
lotação na Delegacia Estadual na
Bahia, em face de não haver tomado
posse no prazo legal.

N9 64.537 - Exonera, a pedido, a
escirturária, nível 10-B, Edith Bar-
oellos Monteiro, número 11.546, lo-
tada na Agência em São Jerônimo,
Estado do Rio Grande do Sul, a con-
tar de 10 de agôsto de 1965.

N9 64.538 - Exonera, a pedido, a
escrevente datilógrafa, nível 7, inte-
rina, Maria de Nazaré Carvalho
Brabo, número 16.143, lotada na )e-
legacia Estadual no Pará, a contar
de 1 de junho de 1966.

N9 64.539 - Exonera, a pedido, o
fiscal de previdência, nivel 17-A, in-

no prazo legal.
N9 64.603 - Exonera, a pedido, 0

escrevente datilógrafo, uivei 7, Hyl-
son Piza, número 13.601, lotado na
Agência de Santos, Estado de São
Paulo, a contar de 1 de julho de 1966.

N9 64.609 - Exonera, a pedido, O
servente. nível 5, Paulo de Jesus, nú-
mero 17.478 lotado, na Delegacia Es-
tadual no Rio Grande do Sul, a con-
tar de 31 de maio de 1966.

N9 64.610 - Exonera, a pedido, o
servente, nível 5, Alcides Morales,
número 17.467, lotado na Delegacia
Estadual no Rio Grande do Sul, a
contar de 8 de março de 1966.

N9 64.611 - Exonera, a pedido, o
técnico de contabilidade, nível 13-A,
Geraldo Helcio Fontes, numero 17.486
lotado na Delegacia Estadual em Mi-
nas Gerais, a contar de 4 de maio
de 1965.

Nomeia, de acôrdo com o artigo 12,
item II, da Lei 1.711-52, para exer-
cer o artigo de copeiro, nível 4-A, do
Quadro de Pessoal, Parte Permanente,
abaixo numeradas; de 13 de outubro
de 1966, e para servirem nos órgãos es-
1966 ,e para servirem nos órgãos es-
pecificados, os seguintes: mero
64.412 - Nelsa Pasqualina Pergher,
número 64.613 - Teresinha de 150-

mero 17.610, lotado na Delegacia no
Estado do Rio de Janeiro, a contar
de 19 de agôsto de 1966.

N° 64.540 - Exonera, a pedido, a
escreetnte datilógrafo, nível 7, inte-
rina, Janine Helena Delort de Al-
meida Leite número 16.604, lotada
na Agência em Jundiai, Estado de
São Paulo, a contar de 19 de março
de 1966.
PORTARIAS DE 11 DE OUTUBRO

DE 1966

N9 64.598 - Exonera, \'`a pedido, o
escrevente datilógrafo ,nivel 7, inte-
rino, Antonio Gomes da Silva
mero 16.153, lotado na Delegacia Es-
tadual no Pará, a contar de 7 de se-
tembro de 1966.
, N9 64.599 - Exonera, a pedido, o
escrevente datilógrafo, nível 7, Lá-
zaro Antonio Meireles, número 18.119
lotado na Delegacia Estadual no Pa-
rá, a contar de 12 de setembro de
1966.

CONSTRUÇÃO CIVIL
LEI In19 	- DE 29-11-65

Agência 1: Ministério da Pautada

a pedidos peio Serviço de Reembólso Postal

Vendas: Avenida Rodrigtaos AKes a' 1

DIVULGAÇÃO )49 955

PREÇO: Cr$ 160

Em Brasília

Na sede do D. 1. 2,,

Cria medidas de estimulo A Indús.

tria de Constrnão Civil.

A yBNDAr

Na Guanabara



NOME - CARGO Ora FUNÇÃO	 Matricula	 Poeto

	1.382.460 •	 6.005
Waltercio Caldas -- Engenheiro, 21 	  I	 1.771.149	 6.000

Newton Robalinho de Oliveira -- Engenheil
ro, 21 	
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reação	 da ou:t-
remem:a.
e N 9 ee.e-57	 T. lia	 C:3:t0
:portarias ris. e 63.e71, de 11
ltle julho de 12e6, que nomearam os
t'eoncursados Lygta de Souza Mecha-
Áio e HeloLso, Santos, respectivamente,
'para o cargo de servente, nível 5,

'tom lotação no Hospital General Ma-
noel dod Nascimento Vargas, Estado
'da Guanabara, em face de não te-
rem tomado posse no prazo leve.

N9 e4.e68' - Torna sem efeito as
portarias ns. 63.667, 63.669, 63.671 e
0.673, de 15-6-66, que nomearam,
re.spectivamente, os cencursados Al-
bertina 'Ferreira da Silva, Elenil dos
Cantos, ,LusInete Abolias. Pereira dos
Santos e Hugo Matinas de Souza
para o .:cargo de servente, nível 5,
com lotação no Hospital Manoel do
Nascimento Vargas, Estado da Gua-
nabara,:em face de não terem toma-
do posse no poazo legal.

Ne 64.669 - Designa o artífice de
rna.nutenção, nível 6, Gilberto de
Oliveira , Lima, n9 11.707, para a fun-
ção de,Chefe da Seção de Controle,
-P, dá Divisão de Arercadação e

risealização da Delegacia Estadual na
Guanabara, dispensando-o de substi-
tote eventual do titular da referida
ecção.	 •

, DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Ates do Diretor

leM 456 P. 27.623-66. Net . 135.520.
Neve 135:321, NM 464 P. 28.011-66 e

es° Nee 459 P. 26.436-66 - comunican-
do, respectivamente, o falecimento.
de Moela Júlio, Castro Mendes, en-
fermeiro-auxiliar, P. 1.706, nível 8,
mat. 12.227, lotada na DE em Minas
Gerals,'ocorrido em 4-9-66; de Arlin-
do Jorge ventura, ascensorista, nível
10-B, mat. 4.997, lotado na Adminis-
tração . Central, ocorrido era 15-9-66;
,ele Conceição Viana Prado, nposen-
Anda, mat. 1.922, ocorrido em 16-9-06;
de Arlinda Blazina, of. de achninis-

ieração, nivel ,14-B, mat. 1.564, lota-
do DE no R. G. do Sul, ocorrido
êm 15-9-66: e ele Ataul Monteiro

Istrandão, cirurgião dentista, nível
.21-B, mat. 5.100 lotado na Agencia
. e Jeitt de Fora (MG), ocorrido em

7.3LLEGACIA ESTADUAL NO PARA

Atos do Delegado
Portaria n 9 41, de 161946 - Apo-

senta por tempo de serviço, de actir-
do com o art. 180 da Lei 1.711-52, o
servidor Ferrúcio Godefredo Pimen-
tel, fiscal nível 17-A, mat. 2.456.
DELEGACIA ESTADUAL NA DAMA

Atos do Delegado
Portaria ri9 82, de 20-9-6e - Con-

cede aposentadoria ao médico, nível
21, Aloísio Santos Borges, matricula
14.013, de acõeclo corri o item I do
art. 176 da Lei 1.711-52, a partir de
20-9-60.

Portaria flS se, de 6-10-66 - Reti-
fica a aposentadoria concedida. em
29-9-65 ao tesoureiro auxiliar, nível
18-B, Mário de Almeida Brito, ma-
trícula 2.829, para enquadrá-la no
art. 180 b, 1 i da Lei 1.711-52, com
as vantagens do símbolo 4-C.
HOSPITAL GENERAL VARGAS (GB)

Atos do Diretor
Portaria n9 00248, de 16-9-66 --

Aposenta, nos termos dos artigos 176,
inciso RI e 2e, combinado com o

I art. 178. inciso TU, da Lei 1.711-52,
a servidora Jandira marques olivei-
ra,. a contar de 19-1-e6. ataibeindo-
lhe os seguintes valores, conforme
Lei 4.863, de 29-11-65: proventos -
Ore 93.000 (noventa e oito mil cru-
zeiros); aeainceeenio cr$ 4.900 (quatro
mil e novecentos cruzeiros), totali-
zando o valor bruto de Cr$ 102.900
(cento e dois mil e novecentos cru-
zeiros).

-

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI.
DORES DO ESTADO
Relação n 9 221, de 1966

PORTARIA DE 10-10-1966
Ne 1.521 - Dispenso, a pedtdo,

Etraud de Figueiredo, elecenico de
Máquinas, nível 12-D, matrícula nú-
mero 1.900.909, de Chefe de Oficina
Mecânica, do SGrM, dos SG, foce o
con.stante no processo n9 52.468-66.

PORTARIAS DE 12-10-1986
N9 1.547 - Homologa a Resolução

Interna ADF-90-05, que dispensou, a
pedido,- Raimundo Ribeiro de Souza
Motorista nível 10-E, matricula nú-
mero 1.382.437, de Encierreeado do
Turma de Transportes da Seção Ad-
ministrativa de Bens, da ADF, face o
constante do proc. n9 19.726-60.

N 9 1.548 - Homologa a Resolução
Interna ADF-171-60, que dispensou,
a pedido, Rômulo Maroclo, Médico
nivel 21-A, matrícula 1.e65.022, de
Chefe do Serviço Medico Local, da
ADF, Lace o consterne no processo
número 41.473-66.

Ne 1.549 - Hornolo-ga. a Resolução
Interna ADE-173-66, que designou
Jayme Pamponete de Clerqueira, Mé
dico nível 22-B, matrícula 1.703.934,
como Chefe do serviço Médico Local
da ADF, face o constante no processo
ne 41.473-6e.

N9 1.550 - Homologa a Reeoluçáo
Interna ADF-155-66. que . designou
Clério Gomes da silva. Escriturário,
nível 10-B, matricule 1.054.774, como
Encarregado cia Turma de Transpor-
tes da Seção Administrativa de Bens,
da ADF, , lace o constante no processo
n° 41.2e3-66.

N9 1.551 - Homologa, a Resoluçao
Interna ADI9-166-65. que designou
Clementina Vera Coutinho de Lucena,
Escremeetio nível 10-B, matrícula nú-
mero 1.27t3.932, como Encarregada da
Turma de Processamento, da Seção
de Arrecadação da ADF, face o cons-
tante no processo nç' 48.956-65.

N9 1.552 - Homologa a Resolução
Interna ADF-289-65. que -dispensou
Carminda-- Pulcherio de Medeiros,
centeeine nível 20-A, Matricula 	

nível 20-A, matricula ne 1.835.e55, do
Quadro da AC e 01..s, corri os proveu-
tos lixados de acerdo com o pará-
grafo único, do artigo J81, da citada
Lei. Os efeitos da presente Portaria
retroageni a 27-10-64, face o cons-
tante no processo ri" 53.042-65.

PORTARIAS DE 13-10-1966
N9 1.561 - Homologa, a Resolução

Interna ADF-61-66, que dispensou, a
pedido, Alair Marinho Faria, Escri-
turário nível 10-B, matricula 1.035.045
de Encarreagdo da Turma de Cál-
culos, da Seção de Seguro Social, da
ADE. face o constante no prenso°

10.163-66.
• N9 1.562 - Hornolege. a Ilcsoinçáo
Interna ADP-62-66, que dispensou, a,
pedido, Edison Geoest de Andeade,
Per/avente Datilógrafo nível 7, ma.:
tricula n9 1.055.7-45, de Encarregodo
da Turma ele Mecrinizaçáe de Chapas
Metálicas, da Seção ele Mecanizaeão
da ADE', face o constante no processo
n9 10.163-0e.

Ne 1.563 - Homaiega a Resoluçáo
Interna ADP-63-66, que designou
Edison Grossi de Andrade Escreveirte
Datilógrafo nível 7, matricu la nú-

mero 1.055 745 corno Encarregado da
Turma de Cálculos da Seção de Sego
ro Social, da Anel: face o constante
no processo n, 10.163-66.

	

/.678.545	 5.20e

	

1.216.343	 6.781

	

1.031.073	 II	 6.757

2. Outrossim, declara cessar. nesta data, a. aplicação do regime de tampa
integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a ocor-
rência prevista na alinea, -E". do art. 19 do supracitado Decreto número
57.744-66.

1.570 - Excluir do relacionamento constante da Portaria n° 1.321 por
mira subscrita em 2 de setembro de 1986, os seguintes ftmcionártos:

NOME - CARGO OU PUNÇA0 	 Matricula	 leen to

2. Outrossim, declara cessar, a aplicação do regime de tempo integral
• dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a ocorrência pre-
vista na aliou "C", do art. 19, do supracitado Decreto n° 57.744-66

ee DELEGACIA ESTADUAL
EM PERNAINIGUCO

1 Atos do Delegado

°daria ne 86 - de 10 de outubro
de 1966 - Concede aposentadoria
compulsória, na forma do art. 176,
ei9 I da Lei 1.711-52, ao médico nível
It>2, mat. 2.558, Clovis Fontenele
Guimarães, a contar de 10-10-66, de
acôrdo com o que preceitua a R. S.
135, de 12-5-59 e a Instrução de Ser-
Yleo n9 37-63.

Atos do Delegadd
Portaria n" 26, de 1-10-66 Apo-

tento crompulsõriaanente o servidor
Joã-o Batista Ferram, médico, nível
F2, maCe2.788, a contar de 25-6-65,
Oribuindo o valor mensal da aposen-
adoria à época, em Cr$ 214.666

eduzentos e quatorze mil, seiscentos e
besunta e seis cruzeiros), Cr$ 56.000
(cinquenta e seis mil cruzeiros), cor-
eespondente a 4 (quatro) qüinqüênios
e reajustes posteriores da Lei 4.863.

Portaria ne 27, de 5-10-66 - Apo-
reina; compulseriamente, o servidor
João Gonçalves Bulhões, auxiliar de
portaria, nível 7, mat. 14.250, o ten-
tar de 17-9-66, atribuindo o valor
mensal da aposentadoria, is época, em
Cr$ 411.000 (quarenta e nove mil cru-
Reiros), elevado para Cr$ 84.000
(oitenta, e quatro mil cruzeiros), de
ateado com parecer da Procuradoria
Geral; aprovado pela .I.I. do
através da RCA ris 3.52.6-64, 	
Cr$ 10.500 (dez mil e quinhentos cru-
izeieoe) correspondentes a dois (2)
tenqüenlos e mais Cr$ 8.000 (oito
mil oeueetroe) referente, ao salário
família.

1.298.166, de Feicarregada da Turma
de Registro de Prêmios e Contribui-
ções. da Seção de Registro Anelídeo
da Contadoria Regional da ADF, face
O Constante no processo n9 1.131-6e.

N 9 1.553 - Homologa a Resolução
Interna ADP-290-65, que designou
Carminda Pulcherlo de Medeiros.
Contador uivei 20-A, matricula nú-
mero 1.298.166, como Chefe da Con-
tadoria Regionel da ADP, face o Com.
tateie no processo n 9 1.132.66.

N9 1.554 - Homologa a Reeoluçao
Interna A.DP-261-65, que dispensou
•Clea Ignez Martins, Técnico Auxiliar
de Mecanização nível 9, matriculo nú-
mero 1,911.932, de Encarregada da
Turma de Mecanização de Cartões
Perfurados, da Seção de Mecaniza-
ção da Alar, face o constante no pro-
cesso n9 77.471-85.

N e 1.555 Homologa a leesetuçáo
Interna ADP-12-66, que designou
Elias Rodrigues de Souza Filho, Es-
criturário nível 8-A, matricula. núme-
ro 2.280.243, corno Emarregaao da
Turma de Adminietração da ADF,
face o constante no processa número
1.541-6 6,

Ne 1.556 - Aposenta, nos termos
mero 1.711-02, Premio Versiani Mur-
mere 1.711-52, Precilio Versianl Mur-
ta de Gusmão, Cirurgião Dentista.

F',e:ação n9 223, de 1966

PORTARIA DE 11 DE OUTUBRO DE 1966.
Ne 1.5e6 - Demite, ee ncercio com o inciso VIII, do art. 207, da Lei nú-

mero 1.711-52, 'a bem do servia, público", nos termos do art. 209, da ret..
vicla Lei rt° 1.711-52, Luis, Orion.cic da Silva Mourão, Tesoureiro, uivei 17, ma-
tricula re 1.941.176, face o consente no processo ia' 34.713-ee,

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO DE 1966
N9 1.580 - Homologa a Resolução Interna ARN-15-66, que dispensou, a

pedido, Francisco Teoclulo Avelino, Médico nível 22-B, matricula n 9 1.724.358,• de Chefe do Serviço Médico Local, tia ARN, face o constante nu processo Ini nmero 40.106-66.
N9 1.581 - Homologa a Reoeueão Interna ARN-14-66, que designou José

Alfran Galeão, Médico nível 21-A, matricula ne 1.391.663, corno Chefe oe
Serviço Medico Local, de AleN, face o constante no processo ne 40.106-66.

PORTARIAS DE 14 DE OUTUBRO DE 1966
O Presidente do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do

Estado, tendo ern vista a deternrinaçâo constante do art. 19, perágrafo entro,
do Decreto ne 57.714, de 3 de fevereiro de 1966, resolve:

Ne 1.569 - Excluir do relacionamento constante da Portaria número
1.34 por mim subscrita era 2 de setembro de 1966, os seguintes funcionário

Mirian Cavalcanti Figliolo -- Chefe Se-
ção, 7-P 	

Carlos Amazonas Batista 	 Encanam, 17-PI
Odete Cabral da Silva Marques -et Encar-

regada, 17-P 	



NOME - CARGO OU FUNÇÃO
	

Matrícula
	 Ponto

Zoardes Simões - Encarreg., 17-F 	
Heloisa Campos Razzini 	 Encarreg a 17-F1
Mauro Alves - Chefe Seção, 4-r 	
Anneliesse Entres - Chefe Seção, 4-F

r

1

1.921.955
1.384.642
2.112.786
1.'799.138

5.797
10.953
16.185
4.545

Aubita-feira 27

1.a71	 Excluir dat
por filial subscrita em 2 de

DIÁRIO OFICIAL
7.r.tv4C:*-

reloklçalamen IA constante da Portaria n 9 1.318,
aetambro de 1966, os seguintes funcionários:

(Seção I - Parte H)
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NO 1.576--
mim subscrita

Excluir o relacionamento constante da Portaria n'' 1. :.;2.3 por
em 2 de setembro de 1966, os seguia-tas funcionarics:

nnn•n•••\

'2. Outrossim, declara cessar, nesta data, a aplicação do regime de i,empa
Integral e dedicaçãO exclusiva para os referidos funcionários, dadá, a ocor-
rência prevista na alínea "B", do art, 19 da supracitado Decreto namero
57.'744-65.

Ne 1.572 - Proceder as seguintes-retificações em Portarias relativas ao
Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva:

Portaria ne 1.318, de 2 de setembro de 1966, na parte relativa ao valor
da gratificação mensal atribuída a Olacy Coelho Nunes, de Cr$ 63.000 para
Cr$ 69.600;

Portaria ne 1.321, de 2 de setembro de 1956, na parte relativa ao valor
da gratificação mensal, atribuída a José Maria de Carvalho Reis, de Cr$
63.000 para Cr$ 84-.000.

Ne 1.573 - Excluir
por mim subscrita em 2

NOME - CARGO OU FUNÇAO Matricula Ponto

	

1	 Matricula

En	

1	 Pant•o

	

i 	

1

.17-F 	  i	 1.216.343	 1	 6.751
Carlos Amazonas Batista - 	 carregadoa

n

	

i	 iHelena Verissimo -- Encarrg., 15-F 	 	 1.258.839	 4.4:5

2, Outrossim, declara cessar, Reata data, a aplicação do regime de dirima
integral e dedicação_ exclusiva pára Os referidos funcionados, dada a tica,'-

rência prevista na alínea "B", do art. 19 do supracitado Decreto Mime:o
57.744-65.

Ne 1.577	 Excluir do relacienamento constante da Periaria 	 a:lia
por muni subscrita em 2 de setembro de 1936, os seguintes funcionarias.

1

NOME - CARGO OU FUNÇÃO	 Ma tricula

•

1.900.704 1.751

1.032.393 16.16,4

1.053.012 2.450
2.e09.702 15.1a3

NOME - CARGO 01.1 FUNÇÃO

1
I

do relacionamento constante da Portaria n e 1.319 Maria da Conceição Lobo Meireles - Con-1

Vania Maria Magalhães Pascho•al - En-I
de setembro de 1966, os seguintes funcionários: 	 tador, nivel 20 	

carregada 	 1
Sobelha de Freitas Sampaio - Eraexregal

15-F 	 •	 i,
°miúdo Deway de Souza - Delegado, 5-C1

	

2.124.312	 13.604	
2. Outrossim, declara cessar, nesta data, a aplicação do regime de temaa

	

1.319.507	 ' 5.482	
integral e dedicação exclualva para oi.a referidos funcionários, dada- a atice-
rência prevista na alínea 0 C", do art. 19 do supracitada Decreto waraela
57.741-6E.

I	 .
,	 N9 5	 I) terminar a a lica ao do regime de tempo integral c de-

Italie. Maria Lopes - Chefe Seção, 1-F a
Plersarlde Grein	 Chefe Seção 	

2. Outrossim, declara cessar, nesta data, a• aplicação do regime de tampo
integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a WOr-

rência prevista na alínea 'C", do art. 19 do supracitado Decreto narneto
57.744-66.

1`4 9 1.574 - Excluir do relacionamento constante da Portaria n 9 1,322
por mim subscrita een 2 de setembro de 1963, os seguintes funcionárias:

•

1. 78 - e	 p

no art. 79 da Lei n9 4.863,de 29-11-55 e na conformidade do disposto no Re-
gulamenta objeto do Decreto De 57.744, de 3-2-66, aos funcionários aaaixa
relacionadds;

Gratific.aaão mensal

NOME - CARGO OU FUNÇÃO
NOME - CARGO OU FUNÇÃO

	
Matricula i •	 Ponto	

Valor

-AP

Matricula

1.911.655
1.911.633
1.232.085

5.626
5.606
3.468

Ponto
•

6.885
15.623

10.154
9.660
3.903
3.883
4.852

1.136

2. Outrossim, declara cessar, nesta clai•a, aplicaçao do regime de tempo
integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a acor-
rancia prevista aa alínea "C", do art. 19 do supracitado Decreto manera
57.744-66.

N e 1.575 - Eacluir do relaciouamento consta dá Portaria ir e 1,323 por
mim subscrita em 2 de .setembro de 1906, os seguintes funcionários:

Maria Ribeiro Barros Barbosa -- Encarrea.,,
16-11 	 i	 1.915.841

	

Nair Hiena Sarquis - Téc. Cont a n. 131	 2.120.728
Thereainlia Jesus Racha Carvalha ---- Ena

carregada, 17-P 	  1

	

n 	 1.i'aa.i.C34

	

Norma Corrêa Barbosa - Encarreg a la-Fo	 -1.055.328
Hugo Vianr e - Chefe, E-F 	 	 1.911.721

	

Paula Marcilio Barcelos - Chefe, e-F ...: 	 1.011.710

	

Eli-mar Nunes Ribeiro - Encarrega 17-P .'	 1.91'. .754
Waldernar Coutinho de Magalhães - En-1

carregado, 17-F 	
Lucia Gonçalves - Encarrega 17-F ....a 	 :

	

Jasé Eugênia ilirain - Encarrega l'l-F ._ 	 '
Carlos Mendes -- Encarreg., 17-F 	

João Manoel de Castro - Diretor. 6-C • • • •1
Osmar Freire de Sequeira - Chefe, 3-P 	 1

• Nelson -Etienne Douat - Chefe, 3-F 	

Pnesiclancia

ínscio de Loióla - Chefe Seção,
Zeleta Ferra•ri - Chefe Seção, 4-F 	 •
Maria José Viana Caldas -- Encarreeaidaa

17-F 	
Zita Ma...alada Nabrega - Encarreg a 17-F,
Renato de Castro Oliveira - Delegado, 5-CI

Departamento de Previdência

.iviatimeleta Jardim Ferreira - Chafe Se-
ção. 5-P 	

Geralda de Moraes -- Encarreg a 17-P 	
Vilda Laca do Amaral - Encarreg a 17-P 	

Departamento de Aplicação de Capital

Odete Cabral da Silva Marques - Chefe
Seção, 7-F 	

Angelita Oreini Vitória - Encarreg a 17-E:
Maria do Carmo Frazao Crespo - Encar-1

j	 regada, 17-F 	

Serviços Gerais de Administração

tlicação exclusiva, previsto nos arta. 11 e 12 da Lei n e 4. 345, de 25-6-84 e

I Jorge Vitor Hugo Romaria Noruega - En-
carregada, 16-P 	

Percyval Rockert Coatinho - Encarregado,
143-F

NOME - CARGO OU FUNÇÃO

'70	 152.609
tio	 72.609

60	 72.540
Cú	 87.300
70	 102.200

65	 94.900
6r	 71.500
65	 18.6,53

60	 87.300
60	 87.503

CO	 87.603

CM	 66.000

CO	 66,500

400.000

100	 Z65.000

1.2	 6.22191,104	 Departamento de Assisténcia
	1.900.348	

13,006

	

2.035.707	 Sebastião Gil Moreira - Est•atistico, til-
1.279

	

1.a00.56e	 vel 22 	
Walcy Pereira Igreja -- EStRUSUCO, ai-

v1 21 	

2. outroseam declara ceesar, naita data, a aaaeaeão cle regime de tenlpo
integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a ocor- I 2. Nos taram do et. 29 do Decreto ne 57.744-66, ao funcionário sujeito
ramela prevista na alínea "C'', do ant. le do supracitada Decreto número; a regime - de tempo integral e dedicação exclusiva a proibido exercer
t7 744-66.
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Cumulativamente outro cargo, função, profissão ou emprago pablioo
particular, não se compreendendo nessa proibição

I — O exercício em órgão- de deliberação coletiva, desde que relacionado
com o cargo exercido em tempo integral;

II — As atividades que, sem caráter de ernprêgo, se destinam à difusão
e aplicação de idéias e conhecimentos, excluídas as que prejudiquem a
execução das obrigações inerentes ao regime de tempo integral e dedicação
exclusiva;

, III — A prestação de assistência não remunerada a outros órgãos do
aerviço público, visando à aplicação de conhecimentos técnicos ou cientificas,
talando solicitada através da repartição a que pertencer o funcionário;

IV — A participação eventual, sem caráter empregaticio, em atividades
didáticas de seminários, conferências e outros semelhantes, bela' como a ml-
nistração de ensino especializado em cursos temporários de estabelecimento
oficial de nível superior, comprovada a carência de especialistas do mes-
mo ramo.

119 1.579 — Excluir do relacionamento constante da Portaria n 9 1.319
por mim subscrita em 2 de Setembro de 1966, os seguintes funcionários:

NOME — CARGO OU FUNÇÃO	 Matricula	 Ponto

Ana Ramos Proença — Chefe Seção, 5-F .
Otilia Washington — Chefe Seção, 5-F ..
Manoelita Jardim Ferreira — Encarregada,

, 17-F 	

	

1.639.234	 3.243

	

1.320.005	 1,393

	

1.535.521
	

3.285

2. Outrossim, declara cessar, nesta data, a aplicação do regime de tem-
po integral e dedicação exclusiva para os referidos funcionários, dada a
ocorrência prevista na alínea -B", do art. 19 do supracitado Decreto nú-
mero 57.744-66. — Tarcísio Maia, Pscsidente.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIOGL
,DE, ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N 9 69-66

Rodovia; BR-262-MG.
Trecho: Belo Horizonte-Araxá,
Obra: Construção da ponte sôbre

O rio Tamanduá.
O »iretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado DNER, torna
¡aúblico para conhecimento dos inte-
ressados, que fará realizar às 10,00
floras do dia 14 do mês de novem-
bro de 1966, na sede do DNER, à Ave-
nida Presidente Vargas, n9 522, 219
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro ,Salvan
Borborema da Silva, Concorrência Pú-
blica para execução de trabalhos ro-
doviários adiante descritos, mediante
as condições seguintes:

1	 Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta tôda

• qualquer firma, individual ou se-
rial, que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
bentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Pesidente
Sja Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em en-
tvelopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
• fronteira os dizeres: "Departamen-
o Nacionl de Estradas de Rodagem

-- Concorrência Pública — Edital nú-
vou° 69-66", o primeiro com o sub-
título "Proposta", o segundo com o
subtitulo i'Documentação."

3. Conterá a proposta, em três
nlas:

a) nome da proponente, enderece
ou sede, suas características e identi-
ticação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceitação
das condições dêste Edital e de que,
se vencedora da concorrência, exe-

cotará a obra conforme projeto a ser
fornecido pelo DNER pelo preço glo-
bal proposto e de acôrdo com as nor-
mas e especificações técni,,s vigen-
tes no DNER;

e.) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários à sua completa realização e à
sua entrega rematada e perfeita emn
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do Quadro de quantidades for-
necidas pelo DNER (Anexo I), e os
respectivos preços unitários. esses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos, é—por extenso,

sejam necessários à completa e per-
feita execução da Obra. O DNER Se
reserva a faculdade de aprovar e mo-
dificar os preços unitários para quais.
quer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

f) a juízo do Presidente da Concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento por tabelião do Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A Proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a Documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
p-Mosta:

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro
da firma e prova de quitação de am-
bos com o CREA;

e) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislacão civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, impaste sindical relativamente

1 aos empregadores, empregados e res-
I pousáveis técnicos, certidões negati-
vas de protestos, e que tenha reali-
zado o seguro de acidentes de traba-
lho, Previdência, Social, etc.):

e) certificado de capacidade téc-
nica,

f) requerimento solicitando autori-
zação para depósito da caução;

g) prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, ls, alínea "c" da Lei nú-
mero 2.550, de 25-7-55), e se acham
em dia com suas obrigações mili-
tares;

h) prova de cumprimento da Lei
n9 4.440, de 27-10-64;

i) Cronogranaa (dfa_grarna de avanço
dos serviços e obras) em três vias,
com indicação do início e do fim de
cada etapa da obra; de acôrdo com
o seguinte critério, podendo a emprei-
teira torná-lo mais pormenorizado,
reservando-se o DNER a faculdade
de aprová-lo ou modifica-1o.

1 9 Instalação;
29 Colocação de ferro no canteiro

de serviço:
30 Infraestruturas:
Fundação;
Pilares;
49 Superestruturas:
Escoramento:
Fôrmas;
Armação;
Concretagem.
5s Acabamentos:
Pavimentação:
Guarda-Corpo:
Pintura e sinalização.
1 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

29 Cada documento deverá estar
selado . na forma da Lei.

3 9 Para as firmas regularrnenteregistradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes das alí-
neas b. c. d, g e h. fica substituída
'pelo cartão de registro.

1 4s O requerimento de que trata
a alínea "f" deverá acompanhar em
separado o envelope contendo a do-
cumentação.

1 os A prova de quitação' com o im-
pôsto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. A apresentação do do-
cumento de quitação com outro sin-
dicato só será aceita, se a firma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver
a concorrente construído para a re-
ferida Repartição pontes ou viadutos
de concreto armado cuja. soma de
comprimentos atinja a 250 metros,
ainda, haver construído ponte ou via-
duto de concreto armado de compri-
mento mínimo de '75 metros no prazo
de 210 dias ou obra maior em prazo
equivalente.

8. As firmas inscritas no DNER e
classificadas na(s) categorialsi "A"
e "B" ficarão isentas da apresenta-
ção do atestado acima referido para
participação na concorrência, objeto
dêste Edital.

//./ — Caução
9. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do DNER., no valor de
Cr$ 1.600.000 (urn milhão e seiscen-
tos mil cruzeiros) em moeda corrente
do país, em caderneta da Caixa Eco-,
nômica. em apólices, demais títulos
da dívida pública federal, em obri-
gações ou letras do Tesouro, em le-
tras de câmbio de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.
e títulos de débitos de DNER, re-
presentados pelos respeetivc% valores
nominais.

—
devem ser calculados levando	

I	 Provas de Capacidadedo em con-	 G. A participação na Concorrênciata todos os serviços, maleriais e eu- depende de provas de Capacidade téc-
cargos que, mesmo não especificados, nica.

1 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, apôs defe-
rimento pelo Presidente da CCSO, do
requerimento de que trata a alínea
do art. 59 dêste

2 9 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até a hora mareada para
a abertura das propostas.

1 39 Fica sujeita às sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma. que tendo re-
queriam não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

I 1 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifi
cação dos participantes, de acôrdo

¡ com o critério julgador déste
!as cauções serão devolvidas mediante
! requerimento dos interessados, exce-
cão feita aos três nriTe i ros colocados.
os quais só poderão obter devolução
de suas respectivas caucões depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo.

1 is A caimão correspondente à fir-
ma 	

do	
ER. para ficará emp 

garantia da
as‘anatura e fins do contrato.

lO. O vencedor da concorrência
para efeito de assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
com plete l iTS do valor dos serviços
contratados. em moeda corrente do
pa is. em caderneta da Caixa Eco-
nômica. em apólices. dema i s títulos
da dívida pública federal em obriga-
"Cies ouou /eiras do Tesouro, em letras
de cambio. de inaportacão e de ex-
riartacão do Banco do B rasil S. A. e
titules de débitos do Dai-ER. repre-
sentados neles respectivos valores no-
minais. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro defe-
rido ao contrato venha a s sr inferior
ao custo previsto, no edital. redução
Ware o valor da caucão

1° A caução inicial será refor-
cada durante a execuraa dos servi-
cios contra Lados de foram a totalizar,
sem»re. 5 sS dos servicos executados,
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5'S dos serviços executados, não
serão efetuados os reforcos. Será per-
mit ido no ato de refóreo da caução.
o seoósito em títulos, a critério do

i)r; * A causa° inicial e os respec-
tivos reforces somente poderão ser
levantados 60 dias após a assinatura
do termos de recebimento da obra
nele DNER. No caso de resolução do
contrato não serão devolvidas a cau-
cão inicial e os reforces que serão
apronriados pelo DNER.

30 E' vedada a substkuição dos
valores caucionados.
/V — Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do presente
Edita/ consistem na construção de
uma ponte sôbre o rio Tamanduá, na
rodovia BR-262-MG, trecho Belo Ho-
rizonte-Aruá.

12. A ponte em questão é consti-
tuída por um vão central de 25.00m,
dois vãos laterais de 20,00m cada e
dois balanços extremos de 5.00m cada.

trecho
elsenetma-se em tangente, tendo uni

nível e o outro em rampa.
Sua fundacão é em tubulões. Tudo
conforme desenho Det-SCOA 45-66.

V — Instalação de Canteiro
12-A. A despesa de instalação do

canteiro de serviço deverá ser consi-
derada como um elemento de compo-
sição dos preços unitários, não cons-
tituindo, por consefdiência. um item
específico do orçamento; entretanto,
poderá o DNER considerar, na mo-
dalidade do pagamento e, sem acrés-
cimo do valor global da obra, uma
parcela in valor máximo de Cr....
2.500.000 (dois milhões e quinhentos
mil cruzeiros) a ser paga quando a
Empreiteira tiver concluído a insta- -
lação do canteiro de serviço.

VI — Condições Técnicas
13. Encontra-se à disposição aos

intetressados. na Divisão de Constam-
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ção para consulta, o projeto completo 23. Quando depositada no canteiro
da obra bem como a miniatura da de serviço a armação de aço neces-

/ponte (des. Det-SCOA 45-66), que sária à execução da obra, nas quan-
será fornecida' àqueles que o ,dese- tidades exigidas pelo projeto, poderá

a Empreiteira receber a critério do
Diretor do DNER importância nunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e responsabilidade da armação até
que a mesma seja integrada à obra,
ficando convencionado que, em rela-
ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido acrés-
cimo algum referente a perdas por
pontas, desbitolagem, emendas, etc.,
que ocorram durante a execução da
obra.

24. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da Concorrência e re-
ferente a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em conse-
qüência de aumentos ou diminuições
desses serviços, seja em área, volume
ou em profundidade.

jarem.
, 14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14-1 - Normas para o projeto das
; estratias de rodagem;
, 14-2 - NB-6-1960, pontes classe 36:

14-3 - Especificações gerais para
construcão de obras de arte a cargo
do DNER;

14-4 - Normas Brasileiras da
ABNT;

14-5 - Especificação Brasileira
E.B. 3-1965.

15. Se forem verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens e os encontrados durante
a construção, e estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuicões
nas quantidades de serviços ou obras,
serão os mesmos considerados na

) cômputo do preço global. Para de-
terminação do valor dos acréscimo,
ou reduções verificados, serão admi-
tidos os preços unitários, de serviços
análogos constantes do orçamento da
empreiteira ou no caso de serviços
ou obras não previstos no Contrato
Os a•orovados pelo Conselho Executivo.

) 16. A contratante deverá executar,
junto à obra, em local a ker desig-
nado pela fiscalizacão do DNER, uma
referencia de uivei do tipo perma-
nente, à oual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem

s necessários.
11. A contratante deverá remeter,

bom antecedência mínima de 20 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER
ganostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de o0n-
Creio, nas quantidades prescritas pe-
!ris Normas Brasileiras da ABNT de-
islarando, ainda, suaaProcedência. Os
traços dos concretos deverão ser soro-

, Vados pela fiscalização. A contratante
1345 poderá recorrer e' materiais de fon-
tes diferentes das já anrovaclee
diante autorização escrita lia Iriscali-
tacão.

I 18. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço
equipamento de contrate tecnológico
da obra referida para as operaçfSes
tie campo, a critério da fiscalização.

. 19. A contratante deverá colocar
"st antaneiras de 4" x 4" x 9/8" x 8.20m

alias extremidades da obra e nas In-
' terrupçõees de Tale estrutural. exe-
I ',Miar junta longitudinal de asfalto

de 11cm x 2,5cm assini toïn-o exe-
cutar pintura de nata de Cimento

/ tôbre 1 Mas as superffees da estou-
•.s tura, nintura de cal sõbre os guar-

da-rodas e euerda-eoroae eineli-
eação de adiado -ootfi especificação
'do DNER, Constantes de Ws Cata-
diótricos Astro-B. de 26msn rios ex-
tremos do euarda-corpo da 0124% (Des.
DCO-8-57.)

VII - Prazos

20. O prazo para assinatura 'do
a,ontrato será de 10 dias apôs no-
tifleação a sef" feita, edis pena de
perda da câncão.

20-A. O prazo para a execução to-
tal dos servicos Será de 250 -CUM con-
secutivos contados a partir do elle de
notificacão para a assinatura do con-

..trato, inclusive esse.
21. o prazo para conclusão poderá

er prorrogada por iniciativa de
DNER, fundeei em comente/sela ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. It emnreiteira se-
Mente poderá pedir prorrogação de
Prazo quando se verificar a inter-
rupeão dos trabalhos determinado pez:

a) fato da adminietracão; •
b) caso fortuito ou terça maior.

VIII - Pagamentos

22. Os pagamentos sedo ~XVI-
dos de acórdo com o pareeltenentb
a ser estipulado no contrato.

o presente Edital, poderá determinar
o DNER, o prosseguimento dos ser-
viços até a conclusão, condicionada
à disponibilidade de recursos orça-
mentários, me.ntidas as condições do
Contrato original.
X - Contrato, Multas e Dissolução

27. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta à disposição dos interessa-
dos, na Procuradoria Judicial do
DNER.

20. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes ecasos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ ....
250.000 (duzentos e cinqüenta anil
cruzeiros);

II - Quando os serviços não ti-
verem o andamento previsto no dia-
grama de" avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acerdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do administração fór inexatamen-
te informada pelo contratante; de
0,1% a 2% do valor do contrato.

29. O contrato poderá ser resi-
lido unilateralmente pelo DNER, ou
bilateralmente, atendida sempre à
conveniência administrativa.

30. A critério do DNER, caberá a
resolução, de contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou ex-
tra judicial quando a empreiteira:

a) n'ão cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no traio CM em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

§ 1 9 No caso de resilição, à em-
preiteira caberá receber o valor dos
serviços executados, mais o valor das
instalações elo contrato, descontadas
as parcelas correspondentes à utili-
zação dessas instalações, pronorcio-
nalmente aos serviços realizados até
a data da dissolução.

3 29 Ocorrendo resilição; o DNER
promoverá um ressarcimento das
perdas e danos, via administrativa/ou
judicial.

§ 39 Em ca,o algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas .pela em-
preiteira, por fõrça da legislação tra-
balhista.

ass - Reajustamento

31. Os preços propostos serão rea-
justados de acerde com a Lei 4.370,
de 2E-7-64 e Instruções Administra-
tivas aprovadas pelo C.E. em 20 de
abril de 1965 - subordinando-se êsse
reajustamento ao diagrama de avanço
do serviço.

XII - Processo e lulaamento
da Concorrência	 •

32. À Comissão de Concorrências,.
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-

edital:
c)

condições estabelecidas neste

c) Verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar es propostas que não SSl -

t isf izerem às exigências dêste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
erecé-las à rubrica dos represen-
ites dos concorentes presentes ao

a;
) lavrar ata circunstencia rle rl a

concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes aos ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

33. Para iulgamento da ceneorrN-
cia, atendidas as condições dséte edi-
tal coesiderar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preco
global para a construção da obra, em
confsrmi•dade com as alíneas c e d
do art. 39 do presente edital.

XIII	 Disposições Gerais

34. Ao Conselho Executivo do DNER
se reserva o direito de anular a con-
corrência, por conveniência adminis-
trativa, sem nue aos concorrentes
caiba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
cão, os cencorren tes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentacão aue acomnanhae a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

35. Os easenhos referidas neste
Edital, relativos à miniatura da obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER (Seri
viço de Obras de Arte.)

36. Os serviços serão considerados
concluídas após a retirade de , fss

-mas e escoramentos, feitos reparos
na obra, se a fiscalização jul gar ne-
cessário, e executados os serviços fi-
nais referidos no § 19.

37. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou le gal na
interpretação dos têrmos dêste Edi-
tal serão atendidos durante o expe-
diente da repartição. na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Ju-
dicial do DNER para os esclareci-
mentos necessários.

38. A juizo da Comisão poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas.

Rio de Janeiro. 11 de outubro de
1966. - Eng. Salvo,. Borbore?na da
Silva, Presidente da COSO.

VII! - Valor e Dotação
25. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto deste Edital é de
Cr$ 160.000.000 (cento e sessenta mi-
lhões de cruzeiros) sendo Cr$ 	
125.000.000 (cento e vinte e cinco mi-
lhões de cruzeiros) a preços iniciais
e Cr$ 35.000.000 (trinta e cinco mi-
lhões de cruzeiros) como previsão de
reajustamento correndo as despesas
à conta da verba -- Lei 5.053-66 -
Crédito Especial.

26. Demonsffirela tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribUidg ao8 serviços a que se refere

$44g1.,mets

REVISTA TRIMESTRAL
Dg

JURISPRUDÊNCIA
D O

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Ykii5214 * Fasetetrk) paosiskt cle 19645 - Cr$ 2.1-00

Wenn 35** Fasefeulo - Isvesstro de /966 Cr$ 2.100
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• A VINDA

Na Guanabara

8e/Ite 'de Vendes: Avenida Roddgwes Alves a'

Agenda It Mialstérlo 'da Fazenda

Atudeise paio 8titv4ço da Reembe•iso Postal

• Em Brasília 4

• Na Sede do D.I.N.
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Pcdovia; 13R-202-MG.	 d)
Trecho; Belo H.orizonte-Araxá. 	 cada obra, com o qual for obtido o
Obra: Constrstção das pontes sere preço global tendo por base as quan-

ce ria; São elateus e Jacub ,*.	 tidades cle serviços e obras constan-

reserva a facu l dade de aprovar e mo- t
dificar Os preços unitárioe para quais-
quer acréscimos da obra:

el praxe para e execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

1) a juizo do Presidente da Concor-
rência, pcderá ser exigide o reconhe-
cimento por tabelião do Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4, A Proposta será apresentada em
papel tipo ()fido ou carta, datilogra-
fada, cai enema:em clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhes.

5. Ceuterá a Documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamente
registrada no CR.E.A cle engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra, bem como, certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as N.-
rendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões)

d) provas de cumprimento da te-
,gislaçeo civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
tere.cs, inisses i o sindical relativamente
aos empregadores, empregados e rés-
rienSávele tkniCOS, certidões: negati-
yen de proteste.s, e que tenha reli-
sedo o saem° de acidentes de traba-
lho, Previdência Social, etc.):

1) requerimento solicitando autori-
zasão D511\-1 deriessito da caução;

fit) prova de que os responseveis
pela firma votaram nae últimas alei-
c5 (art. 3e, 4 1 9. alinea "e" da
Lei n 9 2.559. de 25-7-55), e se achem
ern	 afere suíte 0011~1 peei-

'eneeee "

ANEXO I
EDITAL N9 G9-430

Obra: Consieueão tia ponte sôbre o Rio Tamanduá
ovia: Fts262/11G.

echo • 
13

Belo Horizonte	 Araxá,
Quadre de Quantidades

- Infraestrulura

1. &cavação rs,estAianiento 	
2. Tubulão	 clifunetro 1.20m 	
3. Concreto TI'	 150Itg,tern2 	
4. Fdrinas
b. Aço CA-24 	

II - Superestrutura

1. Etioareanento
2. Fôrmas
S. Aço CA•24	 	
4 Concreto 1-‘r	 150kg,enn3 	
n. Guarda corpo 	

Guarda roda 	
4. Concreto de pavimentação 	
U. Cantoneiros 	
h Drenos	 diâmetro 2" 	

10. Juntes
11 SinaliZação . 	

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça às condições estabele-
cidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentaçáo
exigidas serão entregues ao Presi-
dente da Couerrencia acima refe-
rido, no local fixado para a mesma,
em envelopes separados, fechados e
lacrados, contendo em sua parte ex-
terna e fronteira os dizeres: "Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
dagein - Concorrência Pública -
Edital n9 70-ee", o primeiro com o
sUbtitulo "Proposta", o segundo com
o. subtítulo "Documentação."

'3. Conterá a proposta, em três
vias:

•al nome de proponente endereço
ou sede suas características e identi-
fieação (individual ou social);

b) deelaraçã,v> expressa de aceitação
das condições deste Edital e de que
sei vencedora da ooncorrência exe-
gutará a obra conforme projeto a ser
'fornecido pelo DE Rpelo preço glo-
bal proposto e de acórdo com. as nor-
Mas e eepecificeedes técnicas vigen-
tes no DNER.;

el peço global para a execução da
obra neste compreendidos todos os
È.terviços materiais e encargos neces-
sários à sua completa. realizado • a

entoega rematada e pereeita em
todoe oa perrrienOres;	 -

h) prov4 de ourniseieneeto da Lei)
te 4.440, de 27-10-é4;

i) Cronograma eeparadameute para I
eacia obra, (diagrama de avanço dos
serviços e obres) em trés vias, com
indicação do início e do fim de cada
etapa da obra; de acôrdo com o se-
guinte critério, podendo a empreiteira
torná-lo mais pormenorizado, reser-
vando-se o DNER a faculdade de
aprová-lo ou inodifieá-lo.

1 9 Instalaçao;
29 Colocação de ferro no canteiro

de serviço;
39 Infraestrutrait
Fundação;
Pilares.
49 Superestruturas:
Ilesixsrizolra_ai,.u, ent o •

Concretagem.
59 Acabamentos:
Pavimentação;
Guarda-Corpo;
Pintura e slualizaçee
g 1 9 A documentação peetera ser

espresentada por fohocópla devida-
mente autenticada.

1 29 Cada documento deverá estar
eelado na forma da Lei.

1 39 Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes das alí-
neas b. c, d, g e h fica substituída
-pelo cartão de registro.

I 4° O requerimento de que trata

(

a alínea "I" deverá acompanhar em
separado o envelope contendo a do-
cumentação.

g 5 9 A prova de quitação com o
;mpósto sindical dos empregadores

sito da eaução, mio praeo que lhe foi
deferido.

C Conhecidas as resultados dit.,
concorrência e a orde mde classifica-
ção dos participantes, de acôrdo coas
o critério julgador deste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita axe três primeiros colocados, Os
quais só poderão obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de,
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo.

§ 59 A caução correspondente à rir-
ma. declarada vencedora ficará em
poder do DNER. para garantia da as-
sinatura e fins do contrato.

10. O „vencedor da concorrência
para efeito de assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução
iniciai com outra de valor tal que
complete do valor doa serviços
contratados, em moeda corrente do
pais, era caderneta. da Caixa Eco-
nõmica. em apólices, demais títulos
da dívida pública federal, em obriga-
ções ou letras do Tesouro, em letras S
de câmbio, de importação e de ex-
portação do Banco do Brasil S. A. e 7
títulos de débitos do DNER, repre-
sentadas pelos respectivos valores no-
minais. Não se admitirá, na hipetese
em que o atributo financeiro deve-
rido ao contrata venha a ser Ir-irei-feri'
se custo previsto, no edital, rtiduráct.,_
sólare o valor da caução in5eia'.

ti 1 9 A caucão mico será. r,fJr-
cada durante a execução dos servi-
coa eontritlados dts a má, o tr-,talto.,.tit,
sempre. 5":, dos services executados:
enquanto a er.1.1e5 ,, in'eill eni .resron- 't
der R 5T.dos mn• vi ,-;.s x'", 1os, r„-,o
sett:;e efetned!,,.
permitido o ato de refôrco.• 	 s
t", ,O. e donósíto era	 0-1•61.10

I do DN'ETZ
5 29 s e.,mt:trriTilidal e e s respec-

I tivos ref.orçoS sõmente poderão ser
levantados 00 deis após a assinatura
(t o iê"nio de recebimento da ob-a pelo
DN1,1-t. No caso tia resolução do coa-
"as não serão devolvido: a crtuotity
1-t,'1:11 e os rr ,- (1rS quc serão Opto

pr'z f:R ns ne l a DNER.
'o "9 E' t o cio a ruljsi ut» ãa dos:•

istloren ernrjon21,rz.

NATUREZA DOS SERVIÇOS 	 UNIDADE:
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orçamento, separadamente para será do sindica to Nacional es, In-

dústr5a de Construção de Eseeeies,
Pontes. portos, Aeroportos, 13arreeterte
e pavertentarao.	 apresenf [unto do

O Dior-C	 Quadro desral do Departamento	 quantidades for- documento de quitacão com entrorst tes do
Nacienal de /letradas de Rodagem, neeidas pelo DNER. (Anexo IIe os .eindicato só será aceite. se a firma
neste Edital, denominado DNER, tor- respectivos pregoe unitàrios. Ês,ses mover que a natureza de sua ativi-
na público para cônhecimento dos M- preços unitários que terão apresas- ecift4C oreponderante está sujeita ao
tere.çsados, que fará realizar às 14,30
horas do dia le do mês de novembro
de 1%6, na sede do DNER, à Ave-
nida Presidente Vargas, n9 522, 219
andar no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Salvan
Borborema da Silva, Concorrência
Pública para execução de trabalhos
rodoviários a.dis.nte descritos, medi-
ante as condições seguintes:
e e - Proposta e Documenla0o

seis	 d Ob	 DNPle	 •a cecei*,e o a	 ra. O	 se nica.

feriria Renartição pontes ou vaiou-
tos de concreto armado c.ute soma tia
comnritnentos atinie a 350 metros
a inda, haver construido ponte eu
viaduto de concreto artrado de com-
memento mínimo de O() metros no
'/In7.0 de 210 (lies ou obra maior cai

em moeda corrente do país, ele ca-
derneta da Caixa Económica, em
apólices, demais títulos da dívida p-
lalica federal, em obrigaeões ou
do Tesouro, -em letras de cemeto cio

'importareo e de exportriefie do flanco
do Brasil S. A. e títulos de (16intV•
do 1)1\12R. representados pelos res-

•

tados em algarismos e por extenso mesmo.
devem ser calculados levando em con-

lta todos es serviços materiais e en- IT - Provas de Calee-Aodg
cargos que, mesmo não c'ilecificados.	 n.	 partic5nrieli,o na Com:off:Mija
senm necessarms a completa e per- deeeede de pr„.n,	 „p„id:,d,

	7. Para prova de capacidade tse.	 , 117	 local e Natitrew dos ,:rtri""cos

	

1 nica gera exigido atestado de repar-	 11. os serviços objeto do presente
tição rederal ou Estadual de haver rdital consistem na construeã,e das
a concorrente construido para a. re- Dantes sôbre os rios São Ma teus e

cuba: na rodovia B.-262-MG, trechia,
B o lo Horizonie-Areisã,

12. A ponte sebos o rio .Taçúba é .k
constituída de um •tião central de
40.00ns e do5s balanços laterais de
e.50ni nada. Anresentrese em tan o,en-
to e em rampa. Sua fundacee 6 emnras,o - equivalente. ttilm i tlo, conforme Desenho net-.9.coA3. As firmas inscrens ri ' flNIP 1' 43_136.

ela,stsificarlas nas cateora(a) "ee A ponte sebre o rio São Mateus é
ficarão isentas do alaresf-nitn :alt d. ' ,:t onstituida de utri vão central deatestado acima te-fere/o , para Ican- 2.050m, dois vãos laterais de 16.00m

na concorrén c5a, objeto dest ' I ceda e dois Mancos extremes em
romba. Sua fundartão é em tubulões

111	 tsonfocale Desenho Int-ECOA
	0. A partici parão na cuncort:au.i.,	 V - Instalação de Canteiro

depende de detVsito de caução. na 13. A despesa de instalação do
emorem.Toceenie(a%sr)Wiribe eneeeV: ler)11,1. ed,eeit,Ceerj enete5ro de service deverá se r cons i

-derada como um elemento de com-
”osieão des meros unitários, não C ,M-
Wtlir.o, por consertiiência,
específico do orçamento; entretan
to. he rierá o DNER considerar. n4Q.
morlal t dstile do na5ramento e. sem \
norelscirno do valor globs1 da obra,
w5n5.--nl.rce1a no valer ••:Sirno de

pectivos valeres nominais. 	 „ .0(1).000 (dois milhã o. de rimamos)
1 9 O recolhimento da caução sere, a serem caras qu o ndo a Empreiteira

efetuado pe lo concorrente, após de- tiver roncluido a insto l ação do can-
ferimento pelo Presidente da CCDt, tetro de serviço de cada' obra.
do requerimento de que trato a P.1i-	 vI -	 ndiCoções Técnicas
nea. t do art. 5e dêste editai:

5 20 A comprovaçã.o do recolhi-	 14. Encontra-se 	 à seseeseee dee
mento da enlice° deverá ser entregue intere..t.aclos, na Divisão de Censtru-

Comissão, até a hora mareada para ção, para consulta, o projeto completo
do. rbra beta como min:atm:a daa abertura das propostas.

30 Pica sujeita às sanções legais ;pente (Des. 1):-t-S("OA 43 e 44-05)
independentemente da declaração de que será forneeida àqueles que o de-,	 .
inidoseeidade, a firma que tendo re- ; senuem.
querido, Mo tenha satisfeito o &opte 1 15. Os serviços postos em concor-
-	 rencia pelo presente Edital devei-5P
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as condições serviços exeautadOs, mais o 'valor das
instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes à utiliza-
ção dessas instalações, proporcional-
mente aos serviços realizados até a
data da dissolução.

fiar executados de acôrdo com as se-
guintes normas e opacificações:

15-1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

15-2 - NB-6-1960, pontes classe as;
15-3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do DNER;

15-4 - Normas Brasileiras da
ABNT;

15-5 - Especificações Brasileira
EB 3-1965.

16. Se forem verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens e os encontrados durante
a construção, e estas diferenças acar-
retarem acréscfmos ou diminuições
nas quantidades de serviços ou o'Iras,
serão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para de-
terminação do valor dos acréscimos
ou reduções verificados, serão admi-
tidos os preços unitários, de serviços
análogos constantes do orçamento da
empreiteira ou no caso de serviços
ou obras não previstos no contrato,
os aprovados pelo Conselho Executivo.

17 A contratante deVerá executar,
junto à obra, em local a ser desig-
nado pela fiscalizacão do DNER. uma
referência de nível do tina n arina-
nente, à qual deverão ser referidos to-
dos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER.
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos servias de con-
creto, nas quantidades prescritas pe-

oP7.as Normas Brasileiras da ABNT de-
clarando, ainda, sua procedênc:a. 'Os
tracos dos cencretos deverão ser a pro-
vados pei a risaa l izacão. A
te sósó poderá recorrer a materiais de
fontes diferentes das já aprovadas
mediara-) autori -acão escrita da fis-
calisaeão.

19. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de seviço,
equipamento de contrôle tecnológico
da obra referida nara a s onaraeões

%Ide campo, a critério da fiscalização.
20. A contratante deverá c-1 -are:

cantoneiras de 4" x 4" x 3/8" x 8,20m
nas extremidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, exe-
cutar junta longitudinal de asfalto
de 11cm x 2,5cm assim corno executar
pintura de nata de cimento sôbre tô-
Álas as superfícies da estrutura, pin-
tura de cal sôbre os guarda-rodas e
guarda-corpos, e sinalizacão de acôr-
do com especificação do DNER. cons-
tantes de três Cata.diôtriens Astro-R.
de 56min nos extremos do guarda-
corpo da obra (DES DCC-3-57.)

VII - PraZCS

21. O prazo para a assinatura do
contrato será de 10 dias após a no-
tificação a ser feita, sob pena de
perda da caução.
21-A. O prazo para a execução total
dos serviços será de 260 d'as cons e

-cutivos contados a partir do dia da
notificação para a assinatura do con-
trato, incluslve êsrs.

22. (;) preza neia conclieei' a na-
dará ser prorrogado, por iniciativa
do DNMR., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos tra i-s aibos determinado por:

a) fato r, 9, administração;
b) CR-):'..'rttlit0 ou fôrça maior.

V1 ,1 - Pagamentos

23. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipuiada no contrato.

24. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quanti-

dadas exigidas pelo projeto, poderá
a Empeiteira receber a critério do Di-
retor do DNER. importância nunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e responsabflidade de armação até que
a mesma seja integrada à obra, fi-
cando convencionado que, em rela-
ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido acrés-
cimo algum referente a• perdas por
pontas, desbitolagem, emendas, etc.,
que ocorrem durante a execução da
obra. •

25. Os preços unitários- constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da Concorrência e re-
ferente a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em conse-
qüência de aumentos ou diminuições
dêsses Serviços seja em área, -volume
ou em profundidade.

IX - Valor e Dotação

26. O valor aproximado atribuído
nos serviços objeto dêste Edital é de
Cr$ 270.000.000 (duzentos e setenta
milhões de cruzeiros) sendo Cr$....
210.000.000 (duzentos e dez milhões
de cruzeiros) a preços iniciais e Cr$
60.000.000 (sessenta milhões de cru-
zeiros) como previsão para reajus-
tamento, correndo as despesas à con-
ta da verba Lei n 9 5.053-66 - Cré-
dito Especial.

27. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a Cale se re-
fere o presente Edital. nadará de tea

-minar o DNER o prosseguimento dos
serviços até a cancluoi o caorneira
nada a disponibilidade de recursos

orçamentários, mantidas
do Contrato original.

X - Contrato, Multas e Dissolução

28. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta à disposição dos interessados,
na Procuradoria Judicial do DNER.

29. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ 500.000
(quinhentos mil cruzeiros);

II - Quando os serviços não tiverem
o andamento previsto no diagrama de
avanço; quando não forem executados
perfeitamente de acôrdo com o pro-
jeto, as normas técnicas e especifica-
ções vigentes do D.N.E-.R.; quando
os trabalhos de fiscalização dos servi-
ços forem dificultados: quando a ad-
ministração fôr ineXatamente infor-
mada pelo contratante; de 0,1r,-; .a
do valor do contrato.

30. O contrato poderá sai: resilido
unilateralmente pelo D.N.E.n., ou
bilateralmente. atendida sempre a can,.
veniência administrativa.

31. A critério do D.N.E.R., cabe-
rá a resolução, de contrato, indepen-
dentemente de interpelação Judeto.À oi
extra-judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros
no todo ou em parte, sem prévia an-
torizacão do Diretor-Geral do DNER

§ 1° No caso de resilieão, à em-
preiteira caberá receber o valor dos

§ 29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá uni ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.•

§ 3° Em caso algum, o DNER pa-
gará c devidas pela em-
preiteira, por força da legislação tra-
balhista.

X/ - Reajustamento

32. Os praças propostos serão rea-
justados de acórdo com a Lei núme-
ro 4.370, do 28.7.64, e Instruções Ad-
ministrativas aprovadas pelo C.E. em
20.4.65 - subordinando-se êsse rea-
justamento sa diagrama de avanço do
serviço.

SONEGAÇÃO FISCAL

LE1 N9 1.729, DE 14-7-196r

s%‘:\	 Dwuiço Na 948

Preço: Cr$ 25

A VENDA

Na Guanabara

Seda de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a. 1

Agéncla 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a ped;dos pelo Serviço de Reembõlso Postai

Em Brasília

Na Sede do D. 1. N.

	 •••n••nn•n••••*•n••••nn•n•••

XII - . Processo e Julgamento da
Concorrência

33. À Corei aâo de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:

a) examiiiar os documentos apre-
• sentadas pali-s firmas concorrentes;

b) vcrifica:' as propostas aten-
dem as cora...nen estabelecidas neste

t

ir 

çfiedital;	
mc n verificar a selagem da docuen-

a) rejeitar r.1%. r“::stas que não sa-
, tisfizeresa as e:agencias deste edital,
no todo ou Cm parte;

c) rubricar as p-epostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos coneurrentes presentes ao ato;

.1) livrar ata circunstanciada da
cencorrencia, lê-la, assina-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

oreanizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

34. Para julgamento da concorrên.
cita atendidas as condições déste edi-
tal considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor preço global
para a construção da obra, em cosi-
:umidade com as alíneas e e d do art.
35 do presente edital.

XIII - Disposições Gerais

35. Ao Conselho Executivo do D.N. •
E.R. se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização de qualquer es-
pécie.

Parágrafo f' tico. E mcaso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

36. Os desenhos referidos neste
Edital, relativ.is à miniatura da obra.
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte.

37. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na
obra-, se a fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referidos no parágrafo 20.

38. , Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal na
interpretação rios têrmos date Edital
serão atendidos durante o expediente
da repartição, na Divisão de Constru-
cão ou na Procuradoria Judicial do
D.N.E.R. pata os esclarecimentos ne-
cessários.

39. A juízo da Comissão poderá ser
permitido a tigularização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo as
propostas.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1966. - Eito, Salvan Borborema da
Silva. Presidente da C.G.S.()
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Obra: 'Construção da ponta eaine o Rio São Mateus.
Rodovia: ER-262: MG.
Trecho: Balo Horizmda	 Araxri-.

Quadro de Quantidades

NATUREZA DOS SERVIÇOS 	 UNIDADE;
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1, Inp'•aes(rutura

1.1. Eaceivaçâo
1.2. Tubuçao -- diâmetro 1,80 	 	 nu
1.3. Concreto Tr igual ou maior

1501cgo'cni2 . 	 	 in31.4. Forrnas	 ra21.5. Aço CA-24 	 	 kg

2. -Superestrutura

2.1. Concrettf. Tr igual ou maior
150kgs-cm2

2.2. Fôrmas. 	
2.3. Escoramento . 	
2.4. Guarda; corpo 	
2.5. Aço CA-24 	
2.6. Guarda,rodas 	
2.7. Concreto da pavimentação
2.8. Cantoneira
2.9. Drenos	 cliámetro 2" 	
2.10. Junta.
2.11. Sinalização

RO. Proc. 11,9 43.034-66.
4

ANEXO I
EDITAL N 9 '70-66

Obra: Construçao da ponte SObre 'a Córrego Jacuba,
Rodovia : BR-M/:MG.
Trecho: Belo Horizontes - Arava.

Quadro de Quantidades

m3
m2
in3
ml
kg
ml
m3
-o

156	 •

21
126

1.775'

234
. 1.213

2.100
120

37.373
320
49
a

22
150

Rodovia:
N9 73-66

para execução de trabalhos red.ovia-
rios adiante descritos, mediante as
condições seguintes:

Pra."osla . e Documentação

1. Poderá apresentar propoata tacia
e qualquer firma, individual ou social.
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste Edital

. A proposta, a documentacao e o
anteprojeto exigido serão entregues
ao Presidente da concorrência acima
referido, no local fixado para 	 con-

Outubro de 1956

Colocaçáo de ferro no cantetr0
a de serviço.

:	 3") Infraestrutsara:
fundação
pilares

a	 49 / Superestruturas:
Escoramento
Fôrmas
Armação

;	 Concretagem
5 9 t Acabamantes:

Pavimentação
Guarda-Corpo
Pintura e sinalização.

.	 1 1" A documentação parlará ser
ii presentada por fotocópias devida-
manta . autenticadas.

1 2° Cada documento devera catar
selado na /bania da Lei.

1 39 Para as famas regularmente
registradas no D.N.E.R., a apresen-
tação dos documentos constai-Iras das

l alinaas ta c, d., q e h fica substituída
pelo cartão de registro.

1 49 O requerimento de que trata
alinea f deverá acompanhar em se-

parado o envelope contendo a aio-
camantação.	 -

/ 59 A prova de quitação cor» o
;impósto sindical dos empregadores se
lá a do Sindicato Nacional. de. Inchas-

; tria e da Construção de Estradas, Pona
Portos. Aeroportos, Barragens e

tlaavirnentação. A apresentação do do-
cranento de quitação coai outro sui-

!(licato só sara aceita, se a firma pro-
Nair que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

II - Provas de Capacidade

6. A participação na. roncar:anda
depende de prova de capasiaado
técnica.
, 7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual de haver
concorrancia construido para a referi-
da Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primentos atinja a 260 metros e,
ainda, haver construido ponte ou
viaduto de concreto armado de com-
primento mínimo de 60 metros, no
prazo de 180 dias ou obra maior em
prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas nas categorias "A" e
-E" ficarão isentas da apreaantação
do atestado acima referido, para par-
ticipação na concorrência, objeto deste

III - Caução
9. A participaçáo na concorra:leia

depende de depósito de cauçao,
Teeouraria do 'D.N.E.R,. no valor de
Cr$ 1.750.000 (hum miihao e sete-
centas e cinqüenta mi leritzeireas), em
moeda corrente do País, em cadeias-
tas da Caixa Econômica ema saamiaes
e demais titulos da divida pública fe-
deral, e mobriga.ções ou letras do Te-
souro, em /atras de câmbio de impor-
tação e de exportação do Banco do
Brasil S.A. e titulos de débito do
D.N.E.R. representados pelas ata-
peetivos valores nominais.

/ 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da Concorreu-
eia. do requerimento de que traea
alínea	 do art.. 5a dèste Edital.

.1 2 9 A comprovação do recolhimen-
to ' da caução deverá ser entroaue à
Comissão, até a hora mareada para a
abertura dos anteprojetos.

1 39 Fica sujeita a sançaes laaetis,
independentemente da declaraçáo
Midoneidade, a firma que tendo re-
querido. não tenha satisfeito o de-
pósito da caução, no prazo que Me
foi deferido.

1 49 Conhecidos os resma ralos ata
conecrrência e a ordem de clasatEca-
ção dos participantes. de acórelo com
a critério julaador dêste Ettal. as
caucões serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados , axceeaa
feita aos 1,1'Ês primeiros colocados, os
quais só poderão obter, devolucao de
suas respectivas cauções. dsepois clto

i	 •

corrènela, eia envelopes separadas, fe
citados a lacro doa, contendo em su

arpte ex(cana e fronteira os dizeres
'Departamento Nacional da Estrada
de laociaaern Concorrência Pública
--- Editai ne' 73-66", o primeiro com
aubtítula "Peopoara", o segundo com
o subtítulo -Documentação"' e o ani-
mo coai o subtítulo "Anteprojeto".

3. Contei-a a proposta, em tré,
vias:

ut liame da proponente, eridelêçt
ou sede, sana ca raceerieticas e identi-
licaça() dr:c:Ivan:ai ou social);

ia) declaração expressa de aceitaçac
elas condiçõen ciaste edital e de que, se
vancedora da concorrência, comple-
inani:ara, o anteprojeto cansubstanci-
ando-o em projeto completo e portne
cansado sem acréscimo de' preços, e
qae execa:ará a obra conforme o re-
ferido projeto pelo preço global pro-
posto e de acordo com as normas er€38.peNe.Eii .iena..ç,:,jes técnicas vigentes no

c) preço global para a axecução da
abra, neste compreendidos todos os
aerviços, materiais e encargos nacos-

riaS à sua completa realização e àsua entrega rematada e perfeita em
todos as pormenorea;

(i) orçamento, separadamen ta para
cada obra, com o qual foi obtido e
preoç glabal, indicadas as quantidadez
aproximadas de serviços e obras a exe-
cutare os respectivos preços unitâ-

És.ses preços unitários, que serão
apresentados em alga,rismos e por ca-
te mi-1SO, deve ser calculados levando
eeti conta todos os serviços, materiais
e encargos que, mesmo não capea

a, da
os, selam neeessarms a completa e

perfeita 'execução da obra. O D.N.
E.R. se reserva a faculdade de apro••
ver e modificar os preços unitários
para quaisquer acréscimos da obra;

c) prazo para a execução total ata
Obra, contado em dias consecutivas:

a) a juizo do Presidente da concor-
rência. poderá ser exigido o reconhe-
cimento por tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A propasta será apresentada, ama
napel tipo oficio ou carta datilogra-
fada, em ling:unem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
O) carteira de identidade do respon-

sável peia firma e signatário ela pro-
posta;

b) carteira profissianal devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na. execução da
obra, bem como certidão de registro
da firma e prova de quitação de ambos
cem o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);
d) provas de c umprimento das le•gaslações civil, comercial e trabalhistas,

vigentes ( contrato social, lei dos dois
têrços, certidões negativas de protes-
tos, impôsto sindical re/ativamente aos
empregadores, empregados e respon-
sáveis técnicos, que tenha realizado o
seguro de acidentes do trabalho, Pre-
vidência Social) etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica;

it requerimento solicitando autori-
ração para depósito da caução;

g) prova de que os responaáveis
(técnicos e legais) pela firma votaram
nat; últimas -eleições (art. 38. parágra-
fo 1 9, alínea c, da Lei no 2.550, de 25
de julho .  de 1955. betu como se acham

mem dia co	 as obrigações militares);
h) prova de cumprimento da Lei

n9 4.440, de . 27.10.64;

er(mograma em três vias (dia-
grama de avanço dos serviços e obras{
com indicação do início e do liai de
aula etapa da obra.); discriminada-1
rente para cada obra de acôrdo com
o seguinte critério, podendo a amorfa- j.ira orná-lo mais pormenorizado.;
reservando-se o D.N.E.R,. a faculdade
de aprová-lo oti modifica-1o:

l a) Inata:fação.

NATUREZA DOS SERVIÇOS UNIDADE QIIANTITIWE

.1 - Infra.estrutura.

1. Escavação /esgotamento 	
2 Tubulão	 diâmetro 1.00m 	
3. Concreto Ta igual ou maior 150

kgaem2 . 	
4. Fôrmas
5 Aço CA-50 • •	

- Superestrutura

1. Concreto Tr igual ou maior 150
kg/ama

2. Fairinas
3. Aço CA-24 	
4. Aço CA-50 	
5. Escoramento . 	
6. Guarda corpo 	
7. Guarda rodas 	
S. Concreto de, pavimentação 	
9. Cantoneiras 3 x 3 x 1,4" 	

10. Drenes - diâmetro 2 	
11. Junta
12. Sinalização

m3
as

m3
ris.2
kg

má
m2
kg
kg
m3
na
ai
m3
ii

as

49
21

33
158

5.035

310
1.609

16.393
22.002
6.000

110
110
40,60

2
23

137

Ref. Proc. 119 48.034-66.

EDITAL DE CONCORRaNCIA rÜnLicA
BR-1161SP .

Trecho:. Divisa' RJ/SP - São Paulo
Obra: Projeto e construçáo dos via-

dutos de acesso a Pindamonhangaba
e a Sta. Isabel.,

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem nes-
te. Edital denominado D.N.E.R.., tor-
na publico para conhecimento dos In .	Parágrafo -único. Não serão toma-
teressados, que fará realizar às 16,30 das em consid.era.ção propostas apre- c
horas do dia 14 do mês de nave/11bn/ ,sentados per coneóreios ou grupos de
de 1966, na sede do D.N.E.R., à Av. firmas.
Presidente Vargas n9 522, 219. andar
no Estado da 'Guanabara, sob a presi-
dência do Engenheiro Salvan Borbo-
rama da Silva, concorrência Obtida
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!-i`easnologada a concorrência pelo Con-
Wlho Executivo.

50 A caução correspondente à
, firma declarada vencedora ficara em
éoder do D.N.E.R. para garantia da
,4ssinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrencia,
,para efeito de- assinatura do ~trato
le empreitada, reforçará a caução

lenicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos servIeros

:Contratados, em moeda corrente do
;éseis, em cadernetas da Caixa E`Mlõ-
Nniica, e mapólices e demais títulos da
Olvida pública federal, em obrigações
ou letras do Tesouro, em letras de
Câmbio de ireortaçáo e de exportação
do Banco do Brasil S.A. e títulos de
débitos do DNER, representados pelos
respectivos valores nominais. Não se
admitirá, na hipótese • em que o
atributo financeiro deferido ao contra-
to venha a ser inferior ao custo pre-
visto no Edital, redução sare o valor
da caução inicial.

le A caução inicial será refarça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre 5% dos serviços executados; en-
quanto a caução inicial corresponder
te 5% dos serviços executados, não
aerãu efetuados os reforços. Será
permitida, no ato do rafam° da
caução. o depósito em títulos, a cie-
Uri° do DNER.

29 A ca raça° inicial e os res-
pectivos reforços somente serão levan-
tados 60 dias após a assinatura do
termo de recebimento da obra pe:o
DNER. No caso de resolução do con-
trato, não serão devolvidos a mação
inicial e as reforços que serão apso-
pelados pelo DNER.

30 É vedada a substituição oos
valores caucionados.
IV - Loca! e Is'atureso das Servicos

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na
construção dos viadutos em concreto
armado, normal ou pretendido, nos
aceeso.s a Pind.amonhangaba e Santa
Imbel, na Rodovia BR-116,.'SP. trecho
enivisa RJ/SP	 S. Paulo.

Descrição das obras:
12.1. Acesso à Pindamonhangmaa:
Extenseta alm. Conetituida •e uni

vão de 28m com os extremos aos ba-
lanços de e,5m cada. Largura socai de
11,60n), sendo 8,20m de pista. Altura
rrsáxima das vigas de 1,5m. É em tan-
gente e em nível (cota 603,000m As
fundações deverão ser previstas em
estacas implantadas no cota 534, tudo
conforme das. D ./	 n. 304i4.

12.2. Acesso à Santa Izabel.
Superestrutura idêntica a anterior,

com o greide na cota 677,000. as -fun-
dações deverão ser previstas em est a-
cas implantadas no cota 653, tudo
Conforme des. DCI,,,BCOA -.atuamo
54-a6.

Obs.: Deverá ser prevista a
execução de sondagens no centro de
cada fundação, e para efeito de com-
paração de propostas será considerado
1 00m de -sondagem à percussão de 2".

- Instalação do Canteiro

13. A despesa de instalação de
canteiro de serviço deverá ser ccn-
siderada como um elemento de com-.
posamo dos preçosos unitaos, Lao tons
tituindo por coneeqüencia um item
especifico do orçaMente; entretanto
poderá o D. N 'R considerar, na
modalidade de pagamento e rem
acréscimo do vaiar global da obra,
duas parcelas no valor máximo da
Cr$ 2.00.000 (dois milhões de 'meei-
ros) cada, a serern pagas quando a
empreiteira tiver concluido a tussam-
ção do canteiro de serviço de cada
obra.

VI - Condições Teci:mas

14. Os serviços postos eia con-
corrência pelo presente edital devera°
ser executadas de aceirdo com as
raiz-it." narinas e especificações.

18. Se, tendo a contratante ela)o-
rado seu projeto de ' acôrdo com o
anteprojeto aprovado na corscorren-
cia, ou conforme as exigências os
comissão julgadora, foram verificadas
diferenças entre as terrenos indtcados
pelas sondagens, e os encontrados
durante a construção, e estas Mimei,-
ças acarretarem acréscimo ou di-
minuição nas quantidades de serviems
ou obras, serão os mesmas considera-
dos no ceanputo do preço alobal.
Para determinação do valor dos
acréscimos verificados, sereto telt/111as
dos os preços unitários contratual-
mente previstos.

19. A contratante deverá executar,
junto a obra. em locai a 'ser desi gna-
do pela fiscalizaçáo do D.N.E,R..
unia referencia de nível de tipo per-
manente, R. qual deverão ser referi-
dos todos os nivelamentos que se fi-
zerem necessários.

20.. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de '30 tun-
tal dias à fiscalização do D.N.E.R.,
amostras de todos os materiais a
serem empregados --nos serviços
concreto, nas quantidades prescritas
pelas Normas Brasileiras da AUNT.
declarando, ainda, sua procedêneia.
Os traços dos concretos deverao ssr
aprovados pela fiscalização. A contra-
tante. só poderá recorrer a matar/eis
de fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita da fis-
calização.

21. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviços,
equipamento de contrôle tecnolágico
da obra referida para as operações,
de catas t, a critério da fiscalizaçoo.

23. O prazo para assinatura
contrata será de 10 dias após a no-
tlficação a ser feita, sob pena de
perda da caução.

23-A O prazo para apresenta ido co
projeto completo em tela ou papel
vegetal com 3 terem copias beijará-
ficas, será de 10 dias após a assina-
tura do contrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado do memorial dos
cálculos de estabilidade de estrutura.
das sondagens de reconhece-nervo de
sub-solo, das plantas e pedi' Solvera-.
ficas da travessia e do orçamen to para
execução da obra (Circular 1;11-W;r0
D0-97/62) ,

'4 O rasas ara execução lotei
dos serviços será de 220 (duzentos e
vinte) dias consecutivos, contemos a
partir do dia da notificação rima a
asainatura do contrato, inclusive éesse,

25. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciais-as d o
DNER, fundada em convemencia
administrativa, a critério do Coime-lie
Executivo.

Parágrafo único. A empreiseira
só/Isente poderá pedir prorrogam° de
prazo quando se verificar a ia-
terrupção dos trabalhos determamdcs
por:
ai fato da administração;.
b) casTofoIr_ ptuitoontnioufeeinrsittas maior.ul

25. Os pagamentos serão afeSuadios
de actirdo com o parcelamer to a sés
estipulado no contrato.

27. Quando deaositads. no eanicam
de serviços a armação da aço ne-
cessária à execução da obra, nas
quantidades exigidas pelo projess, po-
derá a empreiteira receber, a -riSérie
do Diaetor-Geral, importancia aunc.a
saperior a 60% do valor da relesida
armação constante de sua propasta:
tal importai-mia não implica em ;Marta
tia empreiteira a guarda, posse e res.-
ponsalandade da armação 'ate que a
mesma seja integrada à abra. ti:na-
da convenciondo que, eni ecladao aos
totais indicados no projeta sleinativo.
não cera admitido acréscimo algum!
referente a perdas por pontas, deste-
tolagens, emendas, eira que ocorrem.
durante a execução da obra.

28. Não serie( coneiderados, acres--
cimos ou reduções as difarenças mie
venham a verificar-se ents e as quan-
tidades de serviços e obres previstas
no anteprojeto e, na respectiva p10-
posta de construção s as consegue:a-
tos do projeto definitivo; execetua-se
o caso previsto no Item 18 do pressnte
Edital.

29 - Os Preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a ns-
ma vencedora da concorrem:ia .s re-
ferentes a todos as ssaviços não ;creu,
modificados em conseqüência dl;
aumento ou diminuições desses ser-

175.000.000 (cento e em cata e.
cinco milhões de cruzeiros), sendo
Cr$ 140.000.000 (cento e -suarenta
milhaes de cruzeiros) a preços
e Cr$ 35.000.000 (trinta e cinco In -
areies de cruzeiros) -para rtajussa-
mento, correndo as despesas à (anta
da verba prevista pelo Converso man
a AID.

31. Demonstrada terapestivaraente
a insuficiência do valor aproximado
atribuido aos serviços a que le, re-
fere o presente Edista, podará de-
terminar o D.N.E.R. o p:ctss sgtsl-
meato dos serviços ate a canelo:aso,
condicionado a dispanibilidade da se-
cursos orçamentários, mantidas
ondições do contrato original

I X 
- Contrate, ivliencis e Dissol?tção

j 32. A adjudicação dos serviços mal.
efetuada mediante contrato de tru-
pr citada asein a do no D N E . ,
observando as condições estabeliel
neste Edital e W, que cansaram da 1"C.s-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados, na Procuradoria Judlsial
do DNE2e.

33. O contrato estabelecerá .fi'11135,
! aplicáveis a critério do Diretor -Cm et
do D.N.E.R. nos seguintes caso.-:

/ - Por dia que exceder ao vamo
I de ccnclusao dos serviços: Crs 20eme0
i (duzentas mil cruzeiros);

- Quando os SCI'VIÇOS não iam-
mem o andamento prevista no ()m-
igramo de avance; quando neo ftsson
executados perfeitamente de aceitai
com o projeto, as normae teciam:5 o
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os traaa.lhos de fiscaiimeee
dos serviços foi era dificultados; quan-
do a administraçáo fõr Inescatanien-
te informada pelo contratante;
0,1es a 2`t do valor do contrato.

34. o centra to podem ser lesarias
unilateralmente pelo DNER, ou hiia-
teralmente, atendida sempre a con-
veniência administrativa.

35. A critério do DNER, caberá a
resolução do constato, independente-
mente de interpelação judicia/ eu ex-
tra judicia!, quando a empreiteira;

ar "não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

transterir o contrato a tercei
ros, no todo ou em parte, seni Pré -
via autorização do Diretor Geral do
D.N.E.R.

1 9) No caso de reseição, à emprei-
teira caberá receber o valor das
viços executados, mais o valor dos
instalações do consrato, descantadas
as, parcelas corrimpencleaSee a utili-
zação dessas • assiala.ções, arepormo-
nalmente aos serviços realizados iste a
data da dissoluçao.

2ter ocorrendo reaoluçfm. o DNER
promoverá um remareimen ies das per-
das e danos, via administeativa ou
judicial.

39 ) em caso algum, o DNER. pagará
indenizações devidas pela em preitei-
ra, por torça da legislação trabalhis-
ta.

Xl - ReatuslameWo
:30. Os piemos propc,stos sereo rea-

justadris de acima° com a Lei 4.379
de 28.7.64 e Instruções Achninistrasi-
vas amovadas pelo C. E era 20.7.64
e Instila-6es /Nd/nina:liai:em:3 aprova-
das pela C. E. em 20.4.e5, subardl-
nando-se e.sse reajustamento ao dia-
grama de avanço de serviço.

cantoneiras de 4'ne4"x1/4" x 8 Man
nasnas extremidades da obra e pas
interrunsões de laje estrutural,
executar junta longitudinal de aefalto
de 11cm x 2.5 cm com faixa pintada
(de asfalto) de 10 cm, e revestimento
no passeio e guarda rada em traço
de cimento e areia de 1:3, com acata:
mento de desempenadeira. assim
como executar pintura de Jata de
cimento setbre todas as suparficies
estrutura, pintura de cal shere
guarda rodas e guarda corpos e "ma-
lizaçãe de acórdo com espacei-Massa°
do DNER, constantes de beis cata-
diótricos Astro B. de 56inni nas extre-
mos do guarda corpo da obra (de-1
senhe DeeS-3/57/. 	 • c

1.4.1 - Normas para o projeto das ,	 VII - Prazos
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe 26;
14.3 - Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14,4 - Normas brasileiras da
A.B.N.T.•,

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura;

14.6 - Especificação Brasileira
E. B . 3-1965.

15. Para o projeto da obra em
apreço, devem ser obedecidos os
elementos topográficos e geotécnicos
constantes dos Des. DCtaSCOA,
ns. 30-64 e 54-66.

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos conssanees
para cada obra, de vista, planta e
seção transversal, com as medidas das
diferentes peças, tudo em três vias e
escala 1:50. É dispensada a apresen-
tação da memória de cálculo,

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima indidada,
poderá a Comissão Julgadora dos
anteprojetos, conforme a gravidade
da deficiência apresentada, eliminar
o anteprojeto em causa, ou aceitei-1o,
mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará seu
projeto de acbrdo com as exiganclas
formuladas pela comissão julgactora,
sem acréscimo de preço global.

22. A contratante deverá rootr rl.. deste Edital é de tas que não satisfazerem as exigên-
cias ciaste edital, no todo ot; em par-
te;

e) rubricar os projetos e as pro-
postas imitas e oferece-l''1 a rubri-
ca dos representantes dos concorren-
tes presentes ao ato;
I) lavrar ata circunstanciaaa

concorrência, lê-la, assina-ia e calber
as assinaturas das representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da coa-
corrência e emitir pasmem, indicando
a proposta mais vantajcsa, 	

is35. Para julgamento da coimareis-
eia. atendidas as condiçaes deste edi-
tal considerar-se-ávencedma a firma
que apresentar o menor presa) global
de constatação.

XII - Processo e fulpainerito
Concorrèszcia

"37. A Comissão de Ccascorranseas
de serviços e Obras compstirá:

a r examinar os dOCUTOSIII,OS apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

O) verificar se os projetos e as pro-viços. seja em arca, volume au ela postas atendem as condições estabe-profundidade.	 iecidas neste edital;
IX - Valer e Dotação	 ei vereficar a .selagem de documen-

tação;30. O valor aproximado ama:aedo d) „pitar os projetos e as propos_



Paviment ação.	 mica, em apólices, demais títulos da
Pintura e sinalização,	 divida pública federal, em obrigações
e 19 A documentarão poderá ser ou letras do Tesouro,' em letras de

apresentada por fotocópia devida- câmbio, de importação e de exporta-
mente autenticada;	 cão do Banco do Brasil Sefteee e títu-

e 29 Cada documento deverá estar los de débitos do DNER representa.
selado na forma da Lei; 	 dos pelos respectivos valores norni-

e 39 Para as Remas regularmente nais. Não se admitirá, na hipótese
registradas no D.N.E.R. a apresen- em que o atributo financeiro defeedo

bre o valor da caução inicial.
e 19 A caução inicial será refor-

çada, durante a execução dos servi-
ços contratados de forma a totalizar,
sempre. 5% dos serviços executados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados, não
serão efetuados os reforços. Será per-

,	 • o no ato de iefôiço da caução,

e
taçao dos documentos constantes das ao contrato venha a ser Inferior ao
alíneas b, c, d, g e h fica substituída custo previsto, no edital, redução sô-
pelo cartão de registro.
! e 49 O requerimento de que trata
a alínea "f" deverá acompanhar em

!separado o envelope contendo a do-
' cumentação.

§ 59 A prova de quitação com o
impOsto sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional de In-

•dústria de Construção de Estradas mitid 	 •	 •

DIÁRIO OFICIAL (Golfão 1 — Met*

X.111	 Di8p0s:0es Garote
39. Ao Conselho lexecileivo do

D. N. E.R. : se reserva o direito de
anular a concorrência, por conve-
niência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indeniza0o de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Ern caso de anu-
lação os concorrentes terão direito a
levantar ft caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

39. Os desenhos referidos neste
Edital, necessários ao projeto das
obras, serão fornecidos aos interes-
sados na Divisão de Construção do
D. N. E. R. (Serviço de Construção
de Obras de Arte) .

40. Os serviços serão eonsiderados
concluídos , após a retirada das fôr-
mas e escorainento, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referidos no parágrafo 22.

41. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos termos deste Edital
serão átendidos durante o expediente
da repartição, na Divisão de Cons-
trução ou na Procuradoria Judicial do
D.N.E.R.- para os esclarecimentos

••‘. necessários.
42. A juizo da Comissão poderá ser

permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até a ho-
ra da abertura dos envelopes conten-
do 'os ante-projetos.

Rio de 'Janeiro, 18 de cutubro de
1963. — Eng9 Salvar?, Borborema da
Silva, Presidente do CCSO.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PCBLICA N9 76/667

Rodovia: BR-116/SP
Trecho:: Divisa RJ/SP — São Pau-

lo, subtrecho Caçapava-Taubaté.
Obra: Construção de um bueiro ce-

lu'ar de 3,50 x 4,00 m na estaca
5813	 10,00.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D. N. E. R ,
torna público para conhecimento dos
interessados, que -fará realizar às
10,00 horas do dia 17 do mês de no-
vembro de -1966, na sede do D.N.e'R.
à Avenida Presidente Vargas ne 522,
21 9 findar no Estado da Guanabara,
sob a presidência do Engenheiro Sal-
van 3orbore:ria da Silva, Concerren-
cia publica para execução de traba-
lhe rodoviários adiante descritos, me-
diante ás condições seguintes:

— 'Proposta e documentação
1. Poderá apresentar proposta fa-

da e qualquer firma, individual ou
socia l , que eatisfaca às condições es- •
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em' consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de

i
n

firmas. •
2. A. proposta e a documentação

.exigidas serão entregues ao Presiden-
te da Concorrência acima referida,
no local fixado para a mesma em
envelopes separados, fechados e la-
crados, contendo em sua pe ete exter-
na e fronteira as dizeres: "Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem (— Concorrência Pública
Edital ne 76/66", o primeiro com o
subtitulo "Proposta", o segundo com
o siibltulo "Documentação".

3. Conterá a porposta, em três
vias.	 •

a) nome da proponente, endereço
ou -esede, suas ca•.•acteristicas e Iden-
tificação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições dês te Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de CM° com as
ncirmas e espeeificações técnicas vi-
gentes, no D.N.E.R.;

c) preço global para a execução
da obra, neste compreendidos todos

'os serviço, materiais e encargos see-
oessários a sua completa realiza-94o
a sua entrega rematada e perfeita eia
todos 08 pormenores;

d) orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendo por base
as quantidades de serviços e obras
constantes do Quadro de quantidades
fornecidas pelo DNER (Anexo I), e
os respectivos preços unitários. teses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos, .e por extenso,
devem ser calculados levando em
conta todos os serviços, materiais e
encargos que, mesmo não especifica-
aos, sejam necessários a completa e
perfeita execução da Obra. O D.N.E.R.
se reserva a faculdade de aprovar e
modificar os preços unitários para
quaisquer acréscimos da obras;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos:

1) a juízo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A Proposta será apresentada
em papel tipo ofício ou carta, dati-
lografada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas:

5. Conterá a Documentação:
a) carteira cré identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devida-
mente registrada no CREA do enge-
nheiro responsável pela firma na exe-
cução dea obra, bem como certidão de
registro da firma e prova de quitação
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões) ,	 —

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, imposto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certidões negati-
vas de protestos, e que tenha reali-
zado o seguro de acidentes•

10. O vencedor da concorrência
para efeito de assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução
Inicial com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pais, em caderneta da Caixa Econô-

Outue 9156

• A oaução inicial 9 Qs respege
tivos refOrços ~te poderão- ser lei.
ventadas 80 dias após a assinatura d4
termo de recebimento da obra perd
DNER. No caso de rescisão do cano
trato não serão devolvidos a cauto14
inicial e os reforços que serão aprO•
priados pelo DNER.

§ 39 lt vedada a substituição doe
valores caucionados.
IV — Local e natureza dos serviços

11. Os serviços objeto do presest&
Edital consistem na construção de mi).
bueiro celular de 3,50m x 4,00m na
estaca 5813+10,00 na rodovia 	
BR-116-SP, trecho Divisa RJ-SP —
São Paulo, subtreeho Caçapava
Taatbaté.

12. A obra em questão apresenta
estrutura celular de 3,50in x 4,00ni e
eomprimento aproximado de 28m.

V — Instalação de canteiro
13. A despesa de instalação do

canteiro de serviço deverá ser consi-
derada COMO um elemento de compo-
sição dos preços unitários, não cons-
tituindo, por conseqüência, um item
especifico do orçamento; entretanto,
poderá o DNER considerar, na mo-
dalidade de pagamento e, sem acrés-
cimo do valor global da obra, uma
parcela no valor máximo de Cr$ 	
800.000 (oitocentos mil cruzeiros) a
ser paga quando a Empreiteira tiver -
conchudo a instalação do canteiro de
serviço.

VI — Cond i ções téenica.s.

13-A. Encontra-se à disposição dos
interessados, na Divisão de Constru-
ção para consulta, o projeto completo
da obra, bem como, a miniatura da
ponte (Des DCt-SCOA 48-66), que se-
rá fornecida àqueles que o dtisejarenl.

14. Os serviços postos era concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1. Normas para o projeto das
eetradas de rodagem;

14.2 NB-6-1960, pontes clasee 36;
14.3. Especificações gerais par a

construção de obras de arte a cargo
da DNER:

14 . 4 . Normas Brasileiras da AR.
N.T.:

14.5. Especificação Ra, ,	 .1 E.
B.3-1965.

15. Se forem verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens e os encontrados durante
a construção, e estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuições
nas quantidades de serviços ou obras,
serão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para deter-
minação do valor dos acréecimos ou
reduções verificados, serão admitidos
os preços unitários, de serviços aná-
logos constantes do orçamento da em-
preiteira ou no caso de serviços ou
obras não previstos no contrato, os
aprovados pelo Conselho Executivo.

16. A contratante deverá executar,
junto a obra, em local a ser desig-
nado pela fiscalização do DNER, uma
referência de nível do tipo perma-
nente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

17. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER,
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de cone
ereto, nas quantidades prescritas pe-
las Normas Brasileiras da ABTN, de-
clarando, ainda, sua procedência. Os
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratan-
te só poderá recorrer a materiais de
fontes diferente& das já aprovadas
mediante autorização escrita da fis-
calização. .

18. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço

alleok.té

Pontes, Portos, Aeroportos, Danamo
e PaVituenteção. aptteent4t00 dó
documento de quitação oOM goro
sindicato só será aceita, se a rinha
provar que a natureza de sua ativi-
dade preponderante está sujeita ao
mesmo.

— Provas de capacidade

6. A participação na Concorrên-
cia depentle de provas de capacidade
técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver a
concorrente construído para a refe-
rida Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primentos atinja a 50 metros, airi?la,
haver construido ponte ou viaduto de
concreto armado de comprimento mí-
nimo de 20 metros no prazo de 120
dias ou obra maior em prazo equiva-
lente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R,
e classificadas, na (s) categoria (s)
"A", "B" "C" ficarão isenta da
apresentação do atestado acima refe-
rido, para participação na concor-
rência, objeto deste Edital.

III -- Caucao
9. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
Ce$ 400.000 (quatrocentos mil cru-
zeiros), em moeda corrente do país,
em caderneta da Caixa Econômica
em apólices, demais títulos da divida
pública federal, em . obrigações ou le-
tras do Tesouro, em letras de câmbio
de importação e de exportação do
Banco do Brasil S.A. e títulos de
débitos do D.N.E.R., representados
pelos respectivos valores nominais.

e 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da COSO.,
do requerimento de que trata a alí-
nea	 do artigo 59 deste edital;

e 29 A comprovação do recolhi-

f) requerimento solicitando auto-
rização para depósito da caução;

g) prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, parágrafo 1 9 , alínea c da
Lei ne 2.550 de 25-7-55), e se acham
em dia com suas obrigações milita-
res .	concorrência e a ordem de classifica-

h) prova de cumprimento da Lei ÇãO dos participantes, de acórdo com
n9 4.440 de 27-10-64;	 o critério julgador deste edit31, as

cauções serão devolvidas mediante re-i) Cronograma (diagrama de avan- querimento dos interessados, exceção
ço dos serviços e obras, em três vias, feita aos três primeiros colocados, os
com indicação do inicio e do fim decada etapa da obra; de acôrdo com quais só poderão obter, devolução de

suas respectivas cauções depois de
o seguinte critério, podendo a em- homologada a concorrência pelo Con-
preiteira torná-lo mais pormenori- selho Executivo:
zado. reservando-se o D.N.E.R. a
faculdade de aprová-laaou rnodificá-

	

	
e 59 A caução correspondenl e à

firina declarada vencedora ficara emlo.
l e) Instalação.	 poder do DNER, para garantia da as-

sinatura e fins do contrato.2 e) Colocação de ferro no cantei-
ro de service.

39 ) Fundação.
49 ) Escoramento
5 9 ) Fôrmas.
6e ) Armação.
'79) Concretagem.
89 ) Acabamentos:

lhos) Previdência Social, etc. 	 mento da caução deverá ser entregue
e) certificado de capacidade téc- à Comissão, até' a hora mareada para

nica;	 a abertura das propostas;
§ 39 Fica sujeita às semeies legais,

independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

e 49 Conhecidos os resultados da

res~maseV

eed téktioe, a Critério tf4l

3110 Quinta-41m 1/



esse.
21. O prazo para conclusão poderá

ser prorrogado, por iniciativa do D.
N.E.R., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conse-
lho Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira sà-
mente poderá pedir, prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalho( determinada por:

a) fato da administração;
ia; caso fortuito ou fôrça maior.

VIII — Pagamentos

22. Os pagamento serão efetuados
de acórdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

23. Quando depositada no cantei-
ro de serviço a armação de aço neces-
sária à execução da obra, nas quan-
tidades exigidas pelo projeto, poderá
a Empreiteira receber a critério do
Diretor do DNER importância sunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica em reti-
rar da Empreiteira a guarda, posse e
responsabilidade da armação até que
-a mesma seja integrada à obra, fican-
do convencionado que, em relação aos
totais indicados no projeto definitivo,
Tião será admitido acréscimo algum
referente a perdas por pontas, desbi-
tolagem, emendas etc., que ocorram
durante a execução da obra.

24. Os preços unitários constan-
tes do contrato a ser assinado com
a firma vencedora da Concorrência e
referente a todos os serviços de fun-
dação não serão modificados em con-
seqüência de aumentos ou diminui-
ções dêsses serviços, seja em área, vo-
lume ou em profundidade.

IX — Valor e dotação

25. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto déste Edital é de
Cr$ 40.000.000 (quarenta milhões de
cruzeiros) , sendo Cr$ 35.000.000 ( trin-
ta e. cinco milhões de cruzeiros) a
preços iniciais e Cr$ 5.000.000 (cin-
co milhões de cruzeiros) para rea-
justamento, correndo as despesas à
canta da verba prevista no convénio
com AID.

26. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se re-
fere o presente Edital, poderá deter-
minar o DNER, o prosseguimento dos
rarviços até a conclusão, condiciona-
da a disponibilidade de recarsos or-
r annentárlos, mantidas as condições do
Contrato original.

x — Contrato, multas e dissolução

27. A adjudicação dos serviços se-
rá efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER observan-
do as condições estipuladas neste edi-
tal e as que constam da respectiva

gações contratuais;
b) transferir o contrato a terceiros,

no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

1 9 No caso de resilição, à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valo; das
instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes à utili-
zação dessas instalações, proporcio-
nalmente aos serviços realizados até
a data da dissolução.

29 Ocorrendo resolução, o DNER
prcmoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrati va, ou
judicial.

39 em caso algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

Reajustamento

31. Os preços propostos serão rea-
justados de acôrdo com a Lei núme-
ro 4.370, de 28 de julho de 1964 e
Instruções Administrativas aprovadas
pelo C. E. em 20 de abril de 1965 —
subordinando-se ésse reajustamento
ao diagrama de avanço do serviço.

XII — Processo e Julgamento da
Concorrência

32. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competira:

a) examinar os documentos apre-
senados pelas firmas concoraentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;

••n• ....•••n•••• nn••nn•nnn
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I impôsto de Renda
LEI N° 4.862 - DE 29-11-1965

Altera a legislação do lia-
posto de rena, adota diver-

sas medidas de ordem fiscal
e fazendárla e dá outras
providências.

DIVULGAÇÃO No 954
PREÇO: Cr$ 200

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodri-
gues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembalso Postal
Em Brasília

Na sede do D.1.N.

Quantidades

UNIDADE QUANTIDADE

r	 -
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'Itquipamento de contrôle tecnológico
da obra referida para as operações de
Campo, a critério da fiscalização.

19. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4"x4"x3/8"x8,20 m nas
extremidas da obra e nas interrup-
ções de laje estrutural, executar jun-
ta longitudinal de asfalto de 11 cm x
2,5 em assim como executar pintura
de nata de cimento sabrejactas as
(superfícies da estrutura, pintura de
cal Odre os guarda-rodas e guarda-
corpos, e sinalização de (1d:q.do com
especificação do DNER, constantes de
três Catadioaaricos Astro-B, 56 mm
nos extremos do guarda-corpo da
Obra iDES.DCC-8-57).

minuta ã. disposição dos interessados, d) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigem:ias dêste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferece-las á _rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato:.

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e co-
lhêr as assinaturas dos representan-
tes dos concorrentes, presentes aos
ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

cumentação que acompanhar a te3-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

35. Os desenhos referidos neste Edi-
tal, relativos à miniatura da obra, se-
rão fornecidos aos interessados na Di-
visão de Construção do D. N. E. R.
(Serviço de construção de Obras de
Arte).

36. Ca serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiseanração juigar "neees-
sário,. executados os serviços finais
referidos grafo 19.

37. Os interessados que tiverem dila
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste Edital
serão atendidos durante o expediente
da repai tição, na Divisão de Constru-
ção ou na Procuradoria Jacta:ia' cio
D.N.E.R. para os esclarecimen'os
necessários.

38. A juizo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de falhas
referentes à documentação até a ho-
ra da abertura do senvelopes conten-
di:s propostas.

na Procuradoria Judicial do DNER.
28. O contrato "estabelecerá multas

aplicáveis a critério do Diretor-Ge-
ral do DNER, nos seguirdes casos:

I — Por dia que exceder ao pra-
zo le conclusão cios serviços: 	
zo de conclusão Clos serviços 	

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando nao f a.-ern
executados perfeiaamente de acirdo
cem o projeto, as normas técnicas e
especifiseações vigentes no DN'E ta: 35. Para julgamento da concor-
quando os trabalhos de fiscaiizaçáa rência, atendidas as condições dêste
dos serviços forem dificultados; qaan- Edital considerar-se-á vencedora a

VII — Prazos	 te informada pelo cont aatante; ie . ço global para a construção da obra,
0,1% a 2 t% do valor do contrato.	 em confirmidade com as alíneas "c"

20. O prazo para assinatura do	 29 O contrato poderá ser resilido e "d" do artigo 3 9 do presente edital.
contrato será de 10 dias após a no- unilateralmente pelo DNER ou bile-
tificação a ser feita, sob pena de per-

	

	 X///	 Disposições Geraisteralmente, atendida sempre ri coa-
da da caução.	 ceniência administrativa.	 34. Ao Conselho Executivo do ....

20.A. O prazo para a execução to- 	 30. A critério do DNER, caberá a DNER se reserva o direito de anular
tal dos. serviços será de I50 (cento e resolução, de contrato, independente- a concorrência, por conveniência ad-

--. cinqüenta) dias consecutivos, conta_ mente de interpelação judicial ou ax • ministrativa, sem que aos concorren-
dos a partir do dia da notificação pa- trai udicial , quando a empreiteira:	 tes caiba indenização de qualquer es-
ra a assinatura do contrato, inclusive	 a) não cumprir quaisquer das obri- Péaie•

Parágrafo único. Em caac. de anu-

ANEXO I

EDITAL N 9 76-66

Obra: Construção de um bueiro celular de 3,50 x 4,00in na estaca
5813 4- 10,00.

Rodovia: BR-116; SP.
Trecho: Divisa leJ, SP — S. Paulo.

Quadro de

NATUREZA DOS SERVIÇOS

d	 t•	 fõr inexatainen-	 a resentar o manor pre-o a a mnstaç o	 firma que p

io de Janeiro, 13 de outataro de
laçar), os concorrenees terão direito 1966 — Ang 9 Salvai?. Borboiema
a levantar a caução e receber a do- Silva, Presidente da C.C.S.O.

CONCORRÉ:NCIA PUBLICA — EDI-
TAL N9 55-66, PUBLICADO NO
DIÁRIO OFICIAL DE 22.9.66

Seleção e aliaa para exploração de
Transporte Coletivo entre Rio de

Janeiro-Brasilia

AVISO
De ordem doe Sr. Diretor-Geral

tornamos público para conhecimento
dos interessados, que a seleção públi-

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO

Ata da sessão realizada para recebimento e abertura das propostas' dos lici-
tantes à Concorrência Pública n9 1-66, destinada à aquisição de arruelas
de pressão, para parafusos de trilhos de 57,kgini.

Às quinze (15) horas do dia quatro (4) de outubro de mil novecentos e
sessenta e seis (1966). procedeu-se, na Seção ao Material do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, situada no quarto (4 9) andar da Rua do
Mercado número trinta e quatro (34), perante o Presidente da Comissãs de-
signada pela Portaria número quatrocentos e sessenta e oito barra DO
(468-DG), de trinta (30) de setembro do mesmo ano, à abertura das pro-
postas da Concorrência Pública número um barra sessenta e seis (1-66), pu-
blicada no Diário Oficial de quinze (15) daquele mês, Seção I, Parte fl. pá-
gina dois mil seiscentos e trinta e três (2.633), amido sido constatada a pre-
sença de uma única firma — J. Torquato Comércio e Indústria S. A., cuja
documentação já havia sido julgada cinco dias antes, nos têrmos do edital -
e, considerada hábil. A firma apresentou proposta em envelope aberto em-
bora contivesse o mesmo vestígio de lacre em três pontos. Apresentava a
proposta o preço unitário de Cr$ 324 (trezentos e vinte e quatro cruzeiros)
por peça. O representante da firma declarou haver entregue o referido en-
velope na Seção do Material, lacrado. E, nada mais constando, foi encerra-
da a sessão e lavrada, em livro próprio, a presente ata. que vai assinada por
todos os membros da Comissão e pelo representante da firma.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1966. — 'Engenheiro Joã,o Carlos Gurgel

Barbosa, Presidente da Comissão. — Antônio Carlos Dias de Barros. —
Maria Li/rio dos Santos. — Helio Gomes Parente.

,Fôrmas . 	
Concreto
Concreto de pavimentação 	
Concreto ciclemico 	
Aço CA-24 niaior 1/2" 	
Aço CA-24 igual ou menor 1/2" 	
Escavação em terra 	
Demolição do concreto da pista 	

m2
	

668
m3
	

206
.53
	

8,35
m3
	

14,50
kg
	

11.046	 .
kg	 4.270
m3
	

743
m3
	

5

ca de que trata t, Edital n9 53-66, cuja
realização estava mareada para o dia
31.10.66, fica transferida para o dia
19 do mas de dezembro de 1966, às
14.30 horas, e a documentação exi-
gida no Cap. VI item 7, deverá ser
apresentada até 12.12.66 às 14.30 ho-
ras.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1966 -- Eng. Salvan Borborema da
Silva, Presidente da C.G.S.°.



Pires do Rio (GO) 	
Surubi (GO) 	
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Quadro demonstrativo da Cont,orrdnola Pública número 1-66, realizada em 4 de outubro de 1966, Gora a agulsiado de arruelas de preeselo paraparafueos de Srdhoe de 57;k0r1

Locais de entrega
Quantidade

(milheiro),
Prazo

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1986. — Eng. Jodo Carlos Gurgei Barbosa, Presidente da Comissão.

UNIVERSIDADE	 FEDERAL
FLUMINENSE

Faculdade de Direito
Concurso	 de .títulos e	 provas para

provimento do	 Cargo de Professor
catedrático de Introdução à Ciên-
cia do Direito da Faculdade de
nato da Universidade Fedal
rninense,
Pelo presente faço público para co-

nhecimento	 dos interessados	 que a
banca examinadora do Concurso para
Cátedra de introdução à Ciência do
Direito desta Faculdade, ficou assim
constituída:

Professor Adaucto 	 D'AIencar Fer-
;landes.

Professor Benedicto Sudá, de An.
drade.

Professor Wandick Londres da Nó-
braga.

Professor Leonel Andrade Velm,
Professor Ignácio Pauline, Jacques.
Professor Paulino José Soares de

Souza Neto (suplente).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

quer dos examinadores será de 30 diaã
a partir do dia subsequente ao da pu-
blicação do presente edital.

A	 Comissão instalar-se-á na sede
nesta	 Faculdade, na rua	 Presidente
Pedreira n9 62, em Niteroi, no dia 23
de novembro do	 corrente ano, ás 9
horas, data em que terá inicio o Con-
curso.

Niteroi, 10 de outubro de 1966.
Professor Adaucto D'Alencar rernan-
des, Diretor em exercício.

—	 -

E CULTURA

Professor Déilo Magalhilea
. Professor Romeiro Netto.
Desembargador Brar Feudo Pausa

(Suplente).
Ø prazo para impugnaçáo de qual-

quer dos	 examinadores será de 30
dias a partir do dia subsequente ao
da publicação do presente edital.

A Comissáo instalar-se-á na sede
desta Faculdade, na rua Presidente
Pedreira n9 62, em Niterói, no dia 29
de novembro do corrente ano, ás 9
horas, data em que terá inicio o Con-
curso.

Niterói, 11 de outubro de 1966. —
Professor	 Adaucto	 D'illenear	 Fer-
ruzndes, Diretor em exercido.

banca examinadora do Concurso pe.
ra Cátedra de Direito Internacional
Público desta Faculdade, ficou assina
constituída

Professor Paulo Gomes da Silva..
Professor Erigido	 Fernandes	 Ti*

AOCU.

Professor Luiz Pereira Ferreira da
Paro Júnior.

Professor Condido Antonio '.Mendell
de Almeida.

Professor	 Luiz Augusto	 do Rega
Monteiro.

o prazo para impugnação de qual..
quer	 dos examinadores	 será de
dias a partir do dia subsequente ao
da publicação do presente edital.

A Comissão instalar-se-á na seda
desta Faculdade, na rua Presidenta
Pedreira no 62, em Niterói, no aia 3
de dezembro do corrente ano, ás 	 9
horas, data em que terá Inicio o Corvo
curso.

Niterol, 12 de outubro de 1966. —
Professor Adaucto	 D'Alencar	 Fer-
nandes, Diretor viu exercício.

Concurso	 de títulos e	 Provas	 Pura
provimento do Cargo de Professor
catedrático	 de	 Direito	 Penal da
Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal Fluminense.
Pelo presente faço público para co-

nhecimento	 dos interessados	 que a
banca examinadora do Concurso para
Cátedra de Direito Penal desta Fa-
culdade, ficou assim constituída:

Professor José Telles Barbosa,
Professor Alvaro Sardinha.

Concurso de	 títulos e provas	 para
provimento do Cargo de Professor
catedrático de Direito Internacional
Público da Faculdade de Direito da
Universidade Federal 	 Fluminense.
Pelo presente faço público para co-

o prazo para impugnação de qual. Professor Nelson Hungria. nhecimento	 dos interessados	 que a Dias: 25 — 26 e 27-10-68.
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OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA
VOLUME TOMQ ASSUNTO PREÇO

Cr$

XIII
xv

XXVI
XXIX

XXXII
xxIlI

Xxxiv
XXXV

txxxix
XL
XL
XL

XLII
XLIII

tf
1

VI
1

1
i
1

*1
W
IV

1
It

Trabalhos	 gelversoe	 sele III **1 a e 	
Ttabalhos Diversos 	 bibln,a * 	
A	 Imprensa	 	 . * irsolèlr	
Réplica	 •	 	 ***** tGIB4 * 	

Trabalhos juriclicot 	
Trabalhos jurídicos 	
Discursos	 Parlamentarei	 oãoo 	
Trabalhos jurídicos 	
Trabalhos jurldicos 	
Trabalhos Jurídicos 	
Trabalhos jurídicos 	
Discursos Parlamentara	 	
Limites Interestaduais 	
Trabalhos jurldleos	 	  

400
4.000
5.000

120
1.000
1.000

250
700
400
400

1.000
5.000
1.000
4 000

A VENDA t

Na GiMri a bar.*

Seção de Vendas: Avenida R,odriques Alves ts.'
Agéneia Is Minister:o da Fazenda

Atelide-se a podidos pelo Serviço de R ee rebõlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I. N.

FIRMA
	 Preço	

Preço total
unitário

PREÇO DÊSTE, NÚMERO Cr$ 50


